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RESUMO

O principal objetivo desse estudo é analisar os deslocamentos pendulares

ocorridos na Região Metropolitana de São Paulo – RMSP como um indicativo de

desigualdades e da heterogeneidade espacial e social existentes na região. Os

movimentos pendulares são aqui definidos como deslocamentos diários realizados

pela população ocupada residente na RMSP, entre o município de moradia e o de

trabalho. A principal fonte de dados utilizada foram as Pesquisas Origem-Destino

de 1987 e de 1997, elaboradas pela Companhia do Metropolitano de São Paulo –

Metrô.

A abordagem do tema foi feita em diferentes recortes espaciais – sub-

regiões, municípios e distritos – para traçar um panorama geral evolutivo do

contexto sociodemográfico da RMSP, analisar os tipos de fluxos pendulares

estabelecidos entre os municípios da RMSP e suas transformações e traçar um

perfil da população pendular.

A maior concentração dos deslocamentos pendulares ocorridos no território

da RMSP deu-se em direção ao município de São Paulo, nos dois períodos

analisados. Entre 1987 e 1997, juntamente com a manutenção dos fluxos dirigidos

à área central metropolitana e a diminuição dos movimentos em direção aos

demais municípios, observou-se aumento dos deslocamentos pendulares

ocorridos entre os municípios da RMSP, seja em suas dinâmicas intra-regionais

ou inter-regionais. A tendência de crescimento do número de fluxos intra-regionais

revela a importância da configuração e a consolidação de subcentros locais em

algumas áreas da RMSP. Destaca-se, assim, uma acentuada diversificação dos

locais de origem e de destino dos fluxos e dos grupos sociais envolvidos.
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SUMMARY

This study has aimed at analysing the commutings in the metropolitan area of

São Paulo – RMSP – as an indication of inequalities and of social and spacial

heteregoneity in the area. The commutings are herein definied as daily journeys

made by the population of RMSP between the municipality of work and the one of

domicile. The main sources of data used in this study were the 1987 and the 1997

researches of Origin–Destination done by the Metro Company of São Paulo.

The theme has been approached in different spacial units – sub-areas,

municipalities and districts – in order to trace a general evolutive panorama of the

sociodemographic context of RMSP; to analyse the types of commutings

established among the municipalities of RMSP and their transformations and to

present the sociodemographic characteristics of the commuters.

In the analysed periods, the greatest concentration of commutings in the

RMSP was towards the city of São Paulo. Between 1987 and 1997, the

maintenance of flows directed to the central metropolitan area and the reduction of

flows directed to other cities were accompained by was an increase of commutings

among the municipalities. This increase occured both in intra and inter-regional

dinamics.

The trend of increasing intra-regional flows discloses the importance of the

configuration and consolidation of local sub-centres in some areas of RMSP.

Therefore, an intense diversification of the places of origin and destination in the

flows and of the social groups envolved is highlighted.
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ONDE MORAR E ONDE TRABALHAR: ESPAÇO E DESLOCAMENTOS

PENDULARES NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

INTRODUÇÃO

As características recentes do processo de distribuição espacial da

população brasileira estão marcadas por importantes alterações ocorridas nas

últimas décadas, relacionadas, em grande medida, às transformações nos

movimentos migratórios1. As disparidades e mudanças na reorganização espacial

da população vêm se tornando mais nítidas em função de deslocamentos

populacionais mais variados e diversos, tornando esse componente crucial para o

entendimento da atual dinâmica demográfica e para as reflexões sobre a

constituição de novos arranjos espaciais urbanos.

A diversidade de elementos presentes no espaço urbano, que vêm

permeando e diferenciando os deslocamentos populacionais, compõem um

panorama atual diversificado dos movimentos:

“decréscimo nos fluxos migratórios de longa distância; intensificação da

migração de retorno; consolidação da migração intrametropolitana; aumento

dos movimentos migratórios intra-regionais e de curta distância; predomínio

das migrações do tipo urbano-urbano; aumento dos movimentos pendulares

da população” (Baeninger, 2000:8).

Os deslocamentos pendulares, caracterizados como um tipo de mobilidade

populacional intra-urbana, mais intensos em áreas de maior concentração da

população, tornaram-se um importante aspecto a ser considerado na dinâmica

urbana metropolitana. Constituem-se numa dimensão da organização e da

alocação das atividades econômicas, mediatizados pela confluência dos

processos de transformação do espaço urbano, derivados, em grande parte, da

                                                     
1 Os resultados do Censo Demográfico 1991 indicaram uma acentuada redução do ritmo de crescimento da população
brasileira decorrente, em grande medida, da queda da fecundidade, iniciada nos anos 70, e mudanças nos movimentos
migratórios, marcantes nos anos 80. Diversos estudiosos de população analisaram o contexto e os volumes de tais
transformações; ver, entre outros: Martine, 1994; Pacheco e Patarra (org.), 2000; Baeninger, 2000; Cunha (coord.), 1999.
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sua forma de expansão e de ocupação pela população, e da distribuição das

funções urbanas.

Os dados do Censo Demográfico 20002 revelaram que, no Brasil, 7,4 milhões

de pessoas trabalhavam ou estudavam em municípios diferentes daqueles onde

residiam. Esse tipo de deslocamento era realizado, principalmente, por residentes

nos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, que registraram 29,2% (2,1 milhões) e

13,2% (980 mil), respectivamente, do total do País. A Região Metropolitana de

São Paulo – RMSP concentrava 54,8% (1,1 milhão) dos que trabalhavam ou

estudavam fora do município e residiam no Estado, e entre seus municípios,

Osasco (116 mil), São Paulo (114 mil), Santo André (95 mil) e Guarulhos (94 mil),

apresentaram os maiores contingentes, caracterizando assim, esse deslocamento

populacional como um fenômeno urbano concentrado em grandes cidades.

Coloca-se, desse modo, a importância do seu estudo, especialmente em

áreas metropolitanas, como a Grande São Paulo, caracterizada pela intensidade e

riqueza de seu dinamismo econômico e populacional, conjuntamente às fortes

desigualdades sociais e à heterogeneidade espacial existentes. A RMSP

concentra polaridades e processos contraditórios, apresenta diferentes faces em

sua dinâmica intra-urbana e em sua configuração espacial, é composta pela

multiplicidade e diversidade de territórios, pela complexidade de diferentes

espaços.

Nesse sentido, o principal objetivo desse trabalho é analisar os

deslocamentos pendulares ocorridos na RMSP, entre os anos 80 e 90, como um

indicativo de desigualdades e da heterogeneidade espacial e social existentes na

metrópole. Avaliar tais relações significa analisar a forma de ocupação e expansão

do espaço metropolitano; espaço construído e transformado por relações sociais

(Santos, 1994; Gottdiener, 1993; Harvey, 1992).

A relação entre território e população é dada pela apropriação do espaço, por

seu uso (Santos, 1997), tornando-o local vivo pela realização concreta de ações
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cotidianas – morar, trabalhar, estudar, divertir-se, locomover-se – que o

transformam. Conforme Santos, “o espaço geográfico é a natureza modificada

pelo homem através de seu trabalho” (1980:119).

O espaço constitui-se no local em que as desigualdades e as contradições se

manifestam, da produção e reprodução das relações sociais, que se refletem e

provocam alterações em sua estrutura e configuração. Como afirma Gottdiener,

“padrões espaciais e processos sociais estão mais relacionados dialeticamente

que ligados através de ciclos de causa e efeito” (Gottdiener, 1993:19). Desse

modo, “é preciso entender o espaço como natureza e construção, ou seja, como

sua própria produção: o espaço é, assim, natureza socializada, fato social e

histórico, produto e produtor, determinante e determinado – fato, fator e instância”

(Véras, 2000:62).

Os deslocamentos populacionais são classificados por Villaça3 (2001) como

um dos elementos estruturadores do espaço intra-urbano. O autor afirma que o

espaço intra-urbano

“é estruturado fundamentalmente pelas condições de deslocamento do ser

humano, seja enquanto portador da mercadoria força de trabalho – como no

deslocamento casa/trabalho –, seja enquanto consumidor – reprodução da força

de trabalho, deslocamento casa-compras, casa-lazer, escola, etc. Exatamente

daí vem, por exemplo, o enorme poder estruturador intra-urbano das áreas

comerciais e de serviços, a começar pelo próprio centro urbano. Tais áreas,

mesmo nas cidades industriais, são as que geram e atraem a maior quantidade

de deslocamentos (viagens), pois acumulam os deslocamentos de força de

trabalho – os que ali trabalham – com os de consumidores – os que ali fazem

compras e vão aos serviços” (Villaça, 2001:20).

A distribuição espacial desigual de bens e serviços, de equipamentos de

cultura e lazer, de postos de trabalho, assim como de redes de infra-estrutura

                                                                                                                                                                 
2 Resultados da Amostra – Migração e Deslocamento – divulgados em 2003.
3 Villaça refere-se aos deslocamentos populacionais realizados no interior do espaço intra-urbano, de um modo geral, não
está tratando apenas dos movimentos entre diferentes municípios de residência e de trabalho.
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básica, confere à mobilidade da população “a garantia de usufruto desses

recursos e a acessibilidade é condição de cidadania” (Véras, 1997:143).

Nesse sentido, dá-se a importância do entendimento do papel e das

implicações dos deslocamentos diários casa-trabalho no processo de configuração

e estruturação espacial da RMSP. Quantificar e qualificar esses movimentos

populacionais explicitam grande parte das tendências de distribuição da atividade

econômica e da localização da moradia no território dessa área metropolitana,

possibilitando traçar suas relações com o processo de desenvolvimento

metropolitano, que reproduz e se expande através de desigualdades sociais.

Ressalta-se que os movimentos pendulares abordados no presente trabalho

são os deslocamentos diários realizados pela população ocupada residente na

RMSP entre o município de residência e o município de trabalho.

A tese está dividida em quatro capítulos, elaborados da seguinte maneira:

•  Capítulo 1 – contribuições teóricas sobre a questão espacial para subsidiar o

entendimento da forma de ocupação e de expansão do espaço metropolitano e

suas relações com os deslocamentos pendulares.

•  Capítulo 2 – enfoque de indicadores e informações sociodemográficas sobre a

RMSP, com o objetivo de auxiliar na compreensão da constituição de sua

heterogeneidade interna.

•  Capítulo 3 – análise dos deslocamentos pendulares ocorridos entre os

municípios da RMSP e suas transformações entre os anos de 1987 e 1997.

Destaca-se a importância do município de São Paulo no contexto

metropolitano, com uma desagregação espacial interna, que possibilitou a

identificação dos volumes e direções da mobilidade diária intramunicipal.

•  Capítulo 4 – elaboração de um perfil sociodemográfico da população que

realizou o deslocamento pendular em 1997.

•  Conclusões
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A principal fonte de dados utilizada para a análise dos fluxos pendulares e a

composição do perfil sociodemográfico da população pendular foi a Pesquisa

Origem-Destino (OD)4, realizada pela Companhia do Metropolitano de São Paulo –

Metrô, em suas edições de 1987 e 1997. Os Censos Demográficos de 1970 a

20005 foram também utilizados para a obtenção dos dados sobre a dinâmica do

crescimento populacional metropolitano.

Regionalização

Os dados selecionados são explorados em diferentes recortes espaciais,

envolvendo distintos tipos de agregações. Assim, em alguns momentos, os

fenômenos são analisados por meio de limites administrativos municipais, e em

outros, através da regionalização da RMSP em sub-regiões e vetores, adotada

pela Cia. do Metropolitano de São Paulo – Metrô, segundo critérios de

acessibilidade. Nessa regionalização, o espaço metropolitano é dividido em seis

sub-regiões, formadas por conjuntos de municípios do entorno metropolitano, e

por nove vetores, formados pelo agrupamento de distritos do município de São

Paulo (Mapa1)6.

                                                     
4 A Pesquisa Origem-Destino, realizada tradicionalmente a cada dez anos, desde 1967, coleta dados sobre as
características socioeconômicas da população residente na RMSP e sobre a localização das atividades urbanas, com o
objetivo de identificar os fatores que determinam o padrão das viagens, definido por suas origens, destinos, modos de
transporte, motivos e horários. Uma nova edição da pesquisa foi realizada recentemente, com dados coletados em 2002, e
ainda não divulgados. Os questionários aplicados nos anos de 1987 e 1997, e os principais conceitos utilizados pela
pesquisa, encontram-se no Anexo.
5 Os Censos Demográficos de 1980 e 2000 coletaram informações sobre o município no qual a pessoa trabalha ou estuda.
A principal vantagem de utilização da Pesquisa OD é que sua unidade espacial mínima (zona OD) possibilita
desagregações internas da RMSP maiores do que a utilizada pelo Censo, que é o município.
6 A relação dos municípios que compõem cada sub-região e dos distritos que fazem parte de cada vetor estão no Anexo.
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FONTE: Companhia do Metropolitano de São Paulo- Metrô/SP. Pesquisa Origem-Destino, 1997.

Região Metropol i tana de São Paulo

Divisão de Vetores

S. Caetano
do Sul

Ferraz de
Vas concelos

Taboão
da Serra

Rio Grande
da Serra

Jandira

Diadema

Vargem
Grande
Paul ista

Francisco
Morato

Carapicuiba

Itaquaquecetuba

Barueri

Osasco Poá

Franco da Rocha

Ribeirão Pires

Itapecer ica
da Serra

Pirapora do
Bom Jesus

Caieiras

MauáEmbu

Guarulhos

Embu
Guaçu

Santo André

S. Lourenço
da Serra

Arujá

Santana do
Parnaiba

Itapeví

Cajamar

Mair iporã

S.Bernardo
do Campo

Suzano

Cotia

São Paulo

Moj i das
Cruzes

Biritiba Mirim

Guararema

Santa Isabel

Salesópolis

Juquitiba

Sudeste -RM
Sudeste
Sul
Sudoeste-RM
Sudoeste
Oeste- RM
Oeste
Norte - RM
Norte
Noroeste
Nordeste - RM
Nordeste
Leste - RM
Leste
Central

Mapa 1 – Sub-regiões e Vetores

Região Metropolitana de São Paulo
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CAPÍTULO 1 - ALGUMAS LINHAS DE INTERPRETAÇÃO DO ESPAÇO URBANO

A compreensão dos impactos dos deslocamentos populacionais sobre o

espaço implica no entendimento de diferentes formas de interpretação, tanto dos

movimentos migratórios, quanto da configuração espacial das cidades.

Caracterizando-se por uma grande diversidade, o debate urbano apresenta

elementos teóricos diferenciados para a apreensão e explicação de tais

fenômenos, referidos a diferentes métodos de investigação da realidade social. Os

enfoques, ora vinculados às análises descritivas e causais sobre regularidades,

ora relacionados às modalidades de acumulação do capital, estrutura de classes e

herança histórica, caracterizam-se por formulações gerais que guardam

historicidade e estão referidas a contextos sociais particulares.

Procura-se resgatar, dessa maneira, para o melhor entendimento de

diferentes modalidades de deslocamentos populacionais inter-relacionadas à

configuração de espaços urbanos, algumas linhas de interpretação diversas sobre

a questão espacial. Em enfoques diferenciados, situam-se as formulações

clássicas vinculadas ao esforço em sistematizar dados empíricos e estabelecer

regularidades e generalizações, ou vinculadas à análise histórico-estruturalista da

vida social; por outro lado, situa-se a inflexão dessas importantes contribuições

teóricas, trazendo novos elementos relacionados aos processos sociais

contemporâneos de reestruturação produtiva e urbana. Não se trata, portanto, de

esgotar os enfoques existentes sobre os tema, mas caminhar por diferentes

argumentos que auxiliem no entendimento do atual panorama diversificado dos

deslocamentos populacionais, onde se incluem os movimentos pendulares, e a

importância da dimensão espacial como elemento explicativo de tais

deslocamentos.
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Escola de Chicago

Entre as diversas maneiras de refletir sobre o tema urbano, ao longo do

tempo, a abordagem ecológica da cidade foi evidenciada pela Escola de Chicago7

e baseada nas características das cidades norte-americanas das décadas de 20 e

30.

Numa de suas principais contribuições reflexivas, o tratamento do “urbanismo

como modo de vida” (Wirth, 1938) enfatiza o papel decisivo que as cidades

exercem sobre a vida social, estendendo certas características urbanas por toda

sociedade. A cidade é definida, por esse autor, como um núcleo relativamente

grande, denso e permanente, de indivíduos socialmente heterogêneos, indicando

assim, três pontos responsáveis pelos padrões sociais das áreas urbanas –

tamanho, densidade e heterogeneidade da população. Nesse sentido, a existência

de “massas fluidas” provoca a modificação das relações sociais, através de

contatos impessoais, superficiais, transitórios, segmentados e com feições

utilitaristas.

Através de analogias com os processos biológicos, a formulação geral da

Escola de Chicago indica que o espaço urbano deve ser entendido como uma

acomodação da organização social ao seu meio ambiente físico. Há um ciclo de

competição pelo espaço, determinado por processos de invasão, competição,

sucessão e acomodação, que segregam a população em determinados locais. Os

critérios que auxiliam na compreensão do urbanismo são definidos a partir da

estrutura física da cidade, da organização social e do conjunto de idéias e

atitudes.

A maior concorrência pelo espaço produz vantagens competitivas, em que

cada área dedica-se à atividade com melhor retorno econômico. As diferentes

partes da cidade adquirem, assim, uma função especializada, o local de trabalho

                                                     
7 Uma de suas principais linhas de argumentação, surgida na década de 20, foi defendida por Park, Burgess e McKenzie;
outra importante reflexão foi elaborada por Wirth (1938).
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fica dissociado do de moradia, assim como pessoas de status e necessidades

homogêneas tendem a se dirigir para as mesmas áreas.

A expansão da cidade era analisada através de modelos que classificavam

as localidades de maneira hierárquica, de acordo com uma diferenciação interna

dada especialmente pelo uso da terra urbana. O principal modelo, elaborado por

Burgess (1948), utilizava a figura dos círculos concêntricos, formados por zonas

distintas, com a tendência de estender seus limites através da invasão e

incorporação das áreas próximas. Tais círculos podem ser divididos em áreas

caracterizadas pela concentração de negócios e em áreas residenciais de

diferentes tipos.

A área central domina a competição espacial ao seu redor, por sua própria

localização e pelo predomínio das atividades econômicas, sendo circundada por

quatro anéis concêntricos. A região adjacente ao centro, denominada zona de

transição, é formada por zonas desvalorizadas e deterioradas à espera de

reurbanização e posterior expansão do distrito comercial central, constituindo-se

numa área de residência do pobre urbano. Após essa zona de transição, os anéis

residenciais dividem-se, determinados pelos custos de transporte, devido à

suposição de que a área central concentra a grande maioria dos empregos.

“Uma terceira área é habitada pelos trabalhadores da indústria que fugiram da

área de deterioração, mas que desejam viver dentro de um domínio que

proporcione um acesso cômodo ao trabalho. Além dessa zona fica a área

‘residencial’ dos edifícios de apartamento de alta classe ou distritos ‘restritos’

exclusivos de residências pequenas. Além dos limites da cidade, localiza-se a

zona de commuter – áreas suburbanas, ou cidades-satélite –, dentro de um

trajeto de trinta a sessenta minutos do distrito comercial central” (Burgess, 1925

apud Gottdiener, 1993:41).

Nessa visão, a mobilidade populacional representa o “pulso da comunidade”,

refletindo e indicando suas mudanças, compreendendo a variedade de

estimulação existente nas grandes cidades, num equilíbrio da ordem social,
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caracterizado como o seu metabolismo, implicando em desorganização e

organização.

“A relação entre a centralização e os outros processos da vida da cidade pode

ser grosseiramente avaliada pelo fato de que mais de meio milhão de pessoas

entram e saem diariamente do LOOP de Chicago. Mais recentemente,

desenvolveram-se subcentros comerciais em zonas afastadas do centro.

Esses ‘centros satélites’ parece que não representam o almejado

restabelecimento da vizinhança, mas, antes, o encaixamento de várias

comunidades locais em uma unidade econômica maior. A Chicago de ontem,

um aglomerado de pequenas cidades campestres e de colônias de imigrantes,

está passando por um processo de reorganização num sistema centralizado-

descentralizado de comunidades locais fundidas em subáreas comerciais

visível ou invisivelmente dominadas pela zona central de comércio” (Burgess,

1948:358, apud Véras, 2000:30).

Segundo Gottdiener (1993), a importância da noção de centralidade no

modelo de zonas concêntricas de Burgess foi retomada pela teoria convencional

da Geografia e Economia urbanas, a partir da Segunda Guerra Mundial. A

expansão da cidade era compreendida a partir de uma hierarquia de localizações

dominada pela área central, que concentra as oportunidades de emprego e de

negócios, controlando as atividades econômicas, e em torno da qual se

aglomeram outras atividades urbanas. A organização do espaço é entendida pela

“teoria da localização” (Richardson, 1975), através da constatação de

regularidades definidoras de padrões de localização no espaço, dadas

principalmente por fatores econômicos de regulação.

Nessa visão,

“a cidade surge como uma arena de competição entre agentes no mercado (...)

agentes econômicos (empresas, empresários, produtores) traduzidos como

firmas, secundariamente tratando dos clientes (consumidores), baseiam suas

decisões (escolhas) em função dos melhores meios para atingir seus fins

específicos; (...) procurarão o equilíbrio de um optimum econômico. Predomina

uma racionalidade entre a escolha de um local que lhes proporcione
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maximização de receita (e/ou lucro), que, via de regra, numa série de fatores,

tende ao equacionamento dos menores custos de transporte (de matéria-prima

e suas fontes e dos bens produzidos ao mercado consumidor – peso locacional

e isodapanas críticas), valores de aluguel (calculados principalmente em função

da distância do centro ou ‘subcentros’, com fatores adicionais), custos de

tráfego e congestionamento, custos salariais, renda psíquica e outras

vantagens de ordem subjetiva e social, proximidade a pool de mão-de-obra,

etc” (Véras, 2000:36).

Estrutura Social e Ambiente Construído

A abordagem estruturalista de Castells sobre o espaço urbano enfoca a

cidade como o suporte de relações sociais, como expressão da estrutura social.

Existe um “espaço-tempo historicamente definido, um espaço construído,

trabalhado, praticado pelas relações sociais” (Castells, 1983).

O espaço é estruturado por formações sociais, articulado pelo modo de

produção e por práticas históricas concretas. As aglomerações urbanas são

resultantes da divisão social e territorial do trabalho do processo de acumulação

capitalista. A organização espacial da unidade urbana é analisada, assim, pela

organização dos meios de produção e da reprodução coletiva da força de trabalho

capitalista, reprodução dada pela contradição de classes.

Para o autor, a problemática urbana deve ser vista em termos do consumo

coletivo e as unidades espaciais devem ser analisadas enquanto unidades de

reprodução da força de trabalho. O essencial está ligado aos processos de

consumo coletivos e à organização capitalista do território.

“O que caracteriza uma unidade urbana, segundo Castells, é uma certa

unidade residencial – conjunto de habitações e os ‘serviços’ correspondentes.

Não é uma unidade produtiva, mas, sim, um espaço com especificidade em

termos da vida cotidiana que consiste no processo de reprodução da força de

trabalho. Para entender esse processo é importante distinguir entre o

consumo coletivo e o consumo individual. Ambos são articulados na prática;
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mas o consumo coletivo estrutura com sua lógica o conjunto do consumo-

reprodução da força de trabalho e reprodução das relações sociais. Assim, a

noção do urbano conota-se, como reprodução coletiva de força de trabalho

(objetivamente socializada), no modo de produção capitalista” (Véras,

2000:68).

Por essa mesma linha de pensamento, Lojkine (1981) associa aos meios de

consumo coletivo, os meios de circulação material (comunicações e transporte), a

concentração espacial dos meios de produção e de reprodução das formações

sociais capitalistas. O autor enxerga a cidade como o reflexo de uma nova

modalidade do conflito de classes. Na organização do espaço urbano, o acesso

aos serviços de uso coletivo, como a infra-estrutura urbana, os transportes

coletivos e equipamentos de lazer, é desigual para os diferentes grupos sociais,

evidenciando um processo de segregação social dado pela localização no espaço.

“O acesso a esses serviços se faz desigualmente pela valorização imobiliária, pois

os terrenos e moradias melhor servidos são mais caros, causando assim a

distribuição espacial da população” (Véras, 2000:77).

A visão do espaço como “ambiente construído”, desenvolvida por Harvey

(1980), tem como principal aspecto a noção de totalidade, que estabelece

relações entre as suas partes; e como resultado de relações sociais, do modo de

produção e do urbano, o espaço não deve ser visto como um sistema ou como

uma estrutura. O espaço torna-se expressão do processo social, que se

transforma e se recria, com o desenvolvimento do capitalismo e a ampliação da

organização urbana.

Segundo Harvey, os conflitos entre as classes sociais, entre capital e

trabalho, ligados ao processo de produção e de consumo, articulados e regulados

pelo Estado, manifestam-se no espaço urbano, assim como as contradições

geradas pela separação entre o local de trabalho e o local de moradia, as

transformações na estrutura do trabalho e as exigências de adaptação da vida

social. De acordo com Véras, as idéias de Harvey fundamentam as conclusões

“sobre o urbano como síntese de múltiplas determinações” (2000:95).
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Espaço e Tempo, Cidades Globais e Redes

A partir dos anos 70, ressalta-se a discussão sobre novos sistemas de

produção marcados por modificações nos processos e mercados de trabalho,

alterando o rígido regime fordista para sistemas mais flexíveis, através de

inovações técnicas e organizacionais. Segundo Harvey (1993), trata-se de um

regime de “acumulação flexível”, que reestrutura a produção e a organização, os

contratos e o mercado de trabalho.

As transformações econômicas, políticas e culturais estão vinculadas, para

Harvey, às dimensões de espaço e tempo:

“(...) há algum tipo de relação necessária entre a ascensão de formas culturais

pós-modernas, a emergência de modos mais flexíveis de acumulação do

capital e um novo ciclo de compressão do tempo-espaço na organização do

capitalismo”.

De acordo com o autor, o capitalismo configura diferentes espaços, em

diferentes períodos históricos, para facilitar o crescimento da produção, a

reprodução da força de trabalho e a maximização do lucro. A reorganização do

tempo e do espaço funciona como base para um novo período de acumulação,

definindo maneiras de viver, articuladas ao espaço pós moderno, relacionadas,

especialmente, à rapidez das mudanças em diferentes âmbitos da vida social e à

proliferação de novas tecnologias de informação e comunicação.

O espaço urbano expressa, assim, as transformações derivadas das

alterações do processo produtivo vinculadas à compressão tempo-espaço,

implicando também em aumento da competitividade e hierarquização,

relacionadas às vantagens de localização espacial.

“O aumento da competição em condições de crise coagiu os capitalistas

a darem muito mais atenção às vantagens locacionais relativas, precisamente

porque a diminuição de barreiras espaciais dá aos capitalistas o poder de

explorar, com bom proveito, minúsculas diferenciações espaciais. Pequenas

diferenças naquilo que o espaço contém em termos de oferta de trabalho,
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recursos, infra-estrutura, etc. assumem crescente importância. O domínio

superior do espaço é uma arma ainda mais poderosa na luta de classes; ele

se torna um dos meios de aplicação da aceleração e da redefinição das

habilidades e forças de trabalho recalcitrantes” (Harvey, 1993:265).

As novas formas espaciais urbanas são objeto de análise de Gottdiener

(1993), que as conceitua como “espaços de assentamento polinucleado”,

propondo seu entendimento através da combinação entre a análise do espaço e

da organização social.

De acordo com Patarra (2000:6), estão presentes nessa visão

“dois eixos condutores: o primeiro é a busca de um entendimento alternativo

da metrópole, como expressão geográfica maior do capitalismo, cuja

morfologia esteve marcada pelos tradicionais movimentos rumo às áreas

suburbanas da classe média americana. O segundo, marcado também pela

reestruturação econômica, é caracterizado pelos processos de

desconcentração e descentralização, com desenvolvimento polinucleado do

espaço metropolitano.”

No processo de expansão metropolitana, Gottdiener aponta a questão

habitacional como uma dimensão fundamental e, por conseqüência, o capital

imobiliário, e não apenas no capital industrial e financeiro.

“O século XX testemunhou, nos Estados Unidos, as transformações do

espaço de assentamento, da clássica cidade central de zona concêntrica, que

dominava seu interior, para uma região polinucleada com uma estrutura

interna hierárquica e complexa, que é sustentada e afetada pelas atividades

do sistema social mais amplo.” (Gottdiener, 1993:263)

Para o autor, espaço e sociedade interagem recíproca e dialeticamente,

havendo processos contraditórios entre o Estado, o desenvolvimento capitalista, a

população e o espaço, todos considerados produtos sociais.

Entre os novos desafios trazidos pelo contexto da mundialização da

economia, a configuração das cidades globais é uma das mais importantes
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questões tratadas no mundo contemporâneo. De acordo com Sassen (1991), as

transformações econômicas alteraram a relação existente entre as cidades na

economia internacional, criando uma rede hierarquizada e interdependente,

através da dispersão geográfica da indústria, além da internacionalização e

expansão da atividade financeira.

No contexto da globalização, Sassen coloca que tal hierarquia urbana pode

ser observada em base nacional, e outra, internacional, envolvendo a rede global

de cidades e o crescimento de sub-centros regionais. No entanto, a função de

centralidade ocorre em poucos lugares, implicando numa interdependência

dinâmica, e está relacionada à produção de serviços especializados, inovações

financeiras e criação de mercados. A autora destaca, ainda, alterações na

estrutura ocupacional, que se torna polarizada, com o crescimento do estrato de

alta renda, como também dos trabalhadores de baixa renda.

A determinação da cidade global8 na economia mundial, segundo Borja

(1990), é dada por suas condições competitivas referentes a recursos humanos

qualificados, inserção no sistema de comunicação global, serviço de infra-

estrutura básica, organização institucional ativa e idônea, e política comprometida

com a melhoria da qualidade ambiental, crescimento econômico e distribuição de

renda.

E conforme afirma Véras (2000:19),

“apesar do próprio desenvolvimento do capitalismo, de per si, constituir-se

numa forma de globalização da economia e da divisão internacional do

trabalho, havendo portanto, em todas as cidades, uma face local e outra

global, forma os megamercados, a partir da década de oitenta, que gestaram

o novo paradigma: um processo de caracterização típico ideal de cidades,

cujos atributos se repetem em diferentes países do mundo, a saber:

apresentam crescente desemprego, polarização social, processos sociais

                                                     
8 São Paulo foi caracterizada como cidade mundial primária de país semiperiférico em estudo elaborado por Friedmann (  ),
apesar de se tratar de um assunto polêmico e contestado por outros estudiosos (pode-se consultar Anais do 7º Encontro
Nacional da Anpur, Recife, 1997).
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excludentes, violência e, o mais importante: ou são base de operações de

capital financeiro ou apresentam funções industriais sofisticadas do ponto de

vista tecnológico, ou há nelas a presença marcante de empresas

transnacionais. A economia global tem sua infra-estrutura no sistema de

telecomunicações; o sucesso do empreendimento depende da velocidade das

informações e das sinergias flexíveis que se estabelecem nas redes.”

A sociedade em redes é o tema de reflexão de Castells (1998), definida pela

interação de processos gestados já nas décadas de 60 e 70, e que delinearam

uma nova estrutura social. Tais processos estão, assim, relacionados à revolução

da tecnologia de informação, à crise econômica e sua reestruturação e ao

surgimento de movimentos socioculturais diferenciados. A “cidade informacional” é

vista como um processo e caracterizada pelo predomínio estrutural do espaço de

fluxos.

Para o autor, a reestruturação espacial deriva de transformações nas

relações capital-trabalho, no papel do Estado e na divisão de trabalho

internacional e inter-regional, combinando difusão espacial, hierarquia territorial e

interconexão funcional. Essa reestruturação

“difere do antigo fenômeno da desigualdade social e segregação espacial; na

verdade, observa-se o surgimento de cidades gigantes e dualizadas, que

segregam internamente suas atividades, grupos sociais e culturas enquanto

reconecta-os em termos de sua interdependência estrutural” (Patarra,

2000:11).
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A Problemática dos Deslocamentos Pendulares na RMSP

O espaço urbano contemporâneo está revestido por uma crescente

complexidade e por múltiplos aspectos, é caracterizado por processos

contraditórios e seus conflitos inerentes, marcado por transformações nas

relações sociais e processos produtivos em escala mundial. A metrópole

contemporânea pode ser

“definida simultaneamente pelos sistemas de infra-estrutura metropolitanos,

pelos pólos que dão suporte às atividades da sociedade no território e por

seus deslocamentos diários no interior do seu território e de seus espaços”

(Meyer, 2000:8).

A RMSP é marcada pela presença do contraste social, pela constituição de

espaços fragmentados. Em partes específicas de seu território, ocorre o

surgimento de áreas separadas, condomínios fechados, como Alphaville, Tamboré

e Granja Viana, que podem ser considerados exemplos de suburbanização de

altas e médias rendas na RMSP, assim como a expansão da população em

condições bastante precárias de vida em áreas centrais e deterioradas do

município de São Paulo. Nesse espaço diferenciado e desigual, as maneiras como

os grupos sociais resolvem a relação habitar-trabalhar, as estratégias utilizadas,

tornam-se diferenciadas, atingindo-os de modo distinto.

Nesse contexto, a problematização dos deslocamentos pendulares na RMSP

relaciona-se a aspectos ligados à produção social do espaço urbano, como a

espacialização das atividades econômicas e dos locais de moradia, gerando a

configuração de locais com funções distintas, permeados pelo acesso diferenciado

à terra e pela divisão regional do trabalho metropolitano. Os movimentos

pendulares estão, assim, relacionados a um processo mais amplo de ocupação,

estruturação e expansão da RMSP, onde as questões relacionadas à moradia e

ao emprego colocam-se como importantes dimensões de análise para o

entendimento do papel e implicações desses deslocamentos diários no processo
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de configuração e estruturação da área metropolitana, resultando em dinamismos

diferenciados.

Por um lado, estão as questões relativas à transformação das atividades

econômicas da RMSP, com a redução do emprego industrial e o crescimento e

diversificação das atividades terciárias, a tendência de desconcentração dos locais

de trabalho, combinando as mudanças na forma de absorção da força de trabalho

pelo mercado, com a precarização das relações de trabalho e os elevados índices

de desemprego. E por outro lado, pode-se citar a questões relativas às

modalidades de ocupação e parcelamento do solo, à especulação imobiliária, às

políticas públicas, situadas num contexto de valorização de áreas centrais e da

falta de alternativas habitacionais acessíveis para os grupos sociais em piores

condições de vida. Nesse sentido, o deslocamento pendular,

“além de registrar a movimentação cotidiana no espaço metropolitano, é a

evidência mais clara de como se constitui o mercado de trabalho na Região

Metropolitana e a segmentação dos locais de moradia e de trabalho, que se

estabelecem por lógicas distintas neste aglomerado urbano” (Montali, 1991:8).

A forma de ocupação da RMSP, desde os anos 50, através da expansão das

periferias (Bógus e Taschner, 1986), é indicativa de desigualdades internas nos

processos de formação e transformação espaciais e urbanas, e pode ser

observada também através dos níveis de crescimento populacional mais elevados

dos municípios que compõem o entorno metropolitano do que o município central

e do movimento migratório intrametropolitano na mesma direção. Tais processos,

associados à concentração de empregos na área central, resultam no

distanciamento crescente entre os locais de residência e de trabalho, e na

necessidade de longos percursos diários a diferentes parcelas da população

metropolitana.

Durante os anos 80 e 90, pode-se observar ainda tais processos com certa

intensidade, consolidando-se a configuração de espaços regionais, destacados

como sub-centros locais, em termos da importância na redistribuição populacional

e da localização de empregos. O fortalecimento dessas áreas afeta os
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deslocamentos casa-trabalho da população residente na RMSP, intensificando a

diversificação de movimentos e de grupos sociais envolvidos.

A importância das áreas do entorno metropolitano no processo de

redistribuição interna da população, em termos da expansão e da absorção dos

movimentos migratórios intrametropolitanos9, indica a relação existente entre os

deslocamentos pendulares e a constituição espacial da RMSP.

“A intensificação dessa mobilidade (intrametropolitana) certamente foi um dos

condicionantes do surgimento e/ou crescimento das formas de movimentação

populacional bastante típicas de regiões com grande nível de integração,

como é o caso da migração pendular10. Esta não só reflete o distanciamento

progressivo entre o lugar de moradia e o de trabalho, fruto da não-

coincidência dos padrões de distribuição da população e da atividade

econômica e social dentro da Região Metropolitana, mas também elementos

ligados à forte segregação espacial da população” (Cunha, 1994:122).

Nesse sentido, trabalha-se aqui com duas hipóteses derivadas desse quadro

de expansão do crescimento metropolitano. Pode-se supor que as áreas da RMSP

que apresentam níveis elevados de crescimento populacional, estruturas etárias

mais jovens, população residente em condições de vida e de emprego mais

precárias são também as áreas que apresentam as maiores proporções de

população ocupada pendular. Por outro lado, deve-se observar que a

intensificação dos movimentos pendulares se dá nas áreas que foram

incorporadas pela expansão do crescimento metropolitano a partir dos anos 80,

mostrando um fortalecimento de sub-centros regionais. Deve haver uma

diversificação dos tipos de movimentos pendulares, de grupos sociais envolvidos e

                                                     
9 Estudo sobre a migração intrametropolitana na RMSP na década de 70 (Cunha, 1994) já apontava para a presença de
áreas dinâmicas do entorno metropolitano na recepção dos fluxos migratórios provenientes do município de São Paulo.
10 Há um certo consenso, atualmente, entre os estudiosos de população, sobre o fato de que os deslocamentos pendulares
não devem ser considerados “migração”, pois os dois fenômenos possuem conceitos distintos. A migração envolve a
mudança de residência e os movimentos pendulares têm como principal característica os deslocamentos entre diferentes
municípios de residência e de trabalho (algumas definições também incluem município de estudo). A Fundação IBGE, por
ocasião da divulgação dos resultados da amostra do Censo Demográfico 2000, denominou como “deslocamento” o
fenômeno que envolve as pessoas que trabalham ou estudam fora do município de residência. Como já foi citado
anteriormente, o presente trabalho aborda os deslocamentos pendulares realizados diariamente entre diferentes municípios
de residência e de trabalho na RMSP.
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um aumento do número de deslocamentos entre as áreas do entorno

metropolitano.
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CAPÍTULO 2

POPULAÇÃO E ESPAÇO NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO

Esse capítulo tem como principal objetivo traçar um panorama da RMSP em

relação a indicadores sociodemográficos, buscando elementos para subsidiar o

entendimento da forma de ocupação e de expansão do espaço metropolitano e a

constituição de sua heterogeneidade interna.

Parte-se da composição de um panorama geral evolutivo sobre o

crescimento populacional da RMSP, no período 1970-2000, como um indicativo do

processo de redistribuição interna da população. Procura-se identificar, em

seguida, as principais tendências de localização de trabalho e de moradia, entre

os anos de 1987 e 1997, além de um mapeamento geral do sistema de

transportes de alta capacidade, visando trazer algumas indicações sobre

acessibilidade na configuração e expansão do espaço urbano.

Outros indicadores, tais como, a estrutura etária da população residente na

RMSP em 2000, e a utilização do IPRS11 – Índice Paulista de Responsabilidade

Social (2000), auxiliam a compor o contexto em que os deslocamentos pendulares

são realizados.

                                                     
11 Indicador socioeconômico elaborado pela Fundação Seade (1992, 1997 e 2000), que por meio de técnicas estatísticas
multivariadas, identifica cinco agrupamentos de municípios no Estado de São Paulo, a partir de variáveis relacionadas à
riqueza municipal, à longevidade e à escolaridade. As técnicas utilizadas e a posição de cada município da RMSP
encontram-se no Anexo.
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Consolidação e Expansão da RMSP

A expansão da RMSP está ligada a processos mais amplos do

desenvolvimento e da industrialização do país, que a partir da formação do

mercado nacional, passou a ter como pólo a cidade de São Paulo. A instalação de

indústrias, acompanhada de residências e de estabelecimentos comerciais,

intensificou o desenvolvimento urbano e o crescimento populacional da região,

decorrente em grande medida, da migração.

Historicamente, os movimentos populacionais relacionaram-se a um

processo mais amplo do desenvolvimento nacional, acompanhando o

fortalecimento da industrialização brasileira, e refletindo assim, em grande medida,

o processo de alocação espacial das atividades econômicas. As políticas

governamentais adquiriram uma influência de caráter implícito ou explícito

(Martine, 1989) no que se refere à redistribuição populacional brasileira,

favorecendo a concentração das atividades industriais, principalmente na Região

Sudeste, em centros urbanos já existentes, com vantagens de localização e um

certo dinamismo interno. Assim, tais políticas, ao concentrarem atividades

econômicas em áreas específicas do país, incentivaram a criação de pólos de

atração para a população (Singer, 1973), provocando um maior dinamismo urbano

e orientando a direção dos fluxos migratórios.

Dessa forma, o entendimento da grande concentração populacional no

Estado de São Paulo e na RMSP está ligado à espacialização desigual das

atividades econômicas, ou ainda, a um processo de criação de desigualdades

regionais (op.cit.), que acompanhou a industrialização brasileira, em que as

políticas governamentais apresentaram um papel fundamental.

A Grande São Paulo tornou-se, dessa forma, uma manifestação do processo

de metropolização, ou seja, o crescimento das grandes cidades em detrimento de

núcleos urbanos menores, além do processo de periferização, que caracteriza sua

expansão urbana (Bógus e Taschner, 1986). Este padrão de crescimento reflete,

assim, um processo mais amplo da urbanização brasileira, marcada por um rápido

e amplo crescimento populacional concentrado em cidades cada vez maiores e

áreas metropolitanas, além da crescente expansão da população urbana (Martine,
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1987). Nesse período, os principais eixos do processo de expansão da RMSP

caracterizaram-se, principalmente, pela expulsão da população de mais baixos

rendimentos para áreas mais distantes, onde o valor do solo urbano é menor, e

pela industrialização de alguns municípios do entorno, que detêm importante

parcela do mercado de trabalho industrial do país. Este quadro demonstra a

grande diferenciação de suas áreas e a distinta integração na divisão social do

trabalho metropolitano (Montali, 1991). Além disso, evidencia os fatores

predominantes da determinação da migração intrametropolitana e dos

deslocamentos pendulares, relacionados ao mercado da terra e ao mercado de

trabalho (Cunha, 1994).

A partir da década de 70, porém, já se verifica uma redução no ritmo de

crescimento da Grande São Paulo, intensificando-se uma relativa

desconcentração de atividades industriais em direção ao interior paulista.

Contribuíram para a consolidação deste processo os incentivos estatais nos

setores petroquímico, siderúrgico e o Pró-Álcool, além do crescimento da

agroindústria, exportação de manufaturados e os investimentos nas vias de

transportes e comunicações. Inicia-se, assim, um redirecionamento dos fluxos

migratórios para outras áreas com potencial de recepção, ou seja, novos pólos

relativamente urbanizados, onde há a presença de um parque industrial,

tecnologia de ponta, ou uma agricultura moderna, capazes de absorver atividades

econômicas liberadas pela RMSP, como os municípios de Campinas, Ribeirão

Preto, São José dos Campos, Sorocaba e São José do Rio Preto (Patarra e

Baeninger, 1989). Observa-se que, já nos anos 70, regiões do interior paulista

destacavam-se pelo seu dinamismo econômico e absorção de fluxos migratórios

provenientes tanto da Grande São Paulo como de regiões vizinhas, registrando

taxas de crescimento populacionais superiores às da Região Metropolitana

(Baeninger, 1997).

No entanto, em 1980, a RMSP ainda abrigava metade da população

estadual, e a elevada presença de migrantes, concentrados de maneira

diferenciada em suas áreas (Montali, 1991), constituía-se numa de suas
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características mais marcantes, caracterizando-a ainda como um pólo de intensa

concentração econômica e populacional. Já se percebia, porém, que as taxas de

crescimento populacionais para toda a região não refletiam as disparidades

internas nem a intensidade de seus movimentos internos, de grande relevância

nas dinâmicas municipais, tanto no que diz respeito à imigração quanto à

emigração destas áreas. Cerca de 22 dos 37 municípios que compunham a

Grande São Paulo, na década de 70, apresentaram mais de 50% de crescimento,

devido a imigrantes provenientes de outros municípios da própria região, sendo

que, em algumas localidades, esta cifra chegou a superar os 60% ou 70%. Com

relação à emigração, as perdas sofridas foram menores, chamando atenção o

caso específico do município de São Paulo, que já vinha se configurando como

área de expulsão demográfica em termos de movimentos intrametropolitanos

(Cunha, 1990 e 1994).

No decorrer da década de 80, as menores taxas de crescimento

populacionais observadas, acentuam-se ainda mais, com a participação da RMSP

no crescimento da população brasileira declinando de 17,2% na década de 70,

para 10,1% nos anos 80 (Martine, 1994). Caracterizada por marcantes alterações

no processo de redistribuição espacial da população brasileira, a década de 80

registrou mudanças referentes ao menor ritmo de crescimento do conjunto das

áreas metropolitanas e das grandes cidades, compondo um panorama

diferenciado em relação ao processo de metropolização e de concentração

populacional, que caracterizaram a expansão urbana brasileira.

Certamente, o agravamento da crise econômica no período está relacionado

a tal arrefecimento. Ainda que o processo de desconcentração econômica em

direção ao interior paulista, neste período de estagnação, tenha perdido bastante

de seu dinamismo, as taxas de crescimento das áreas mais desenvolvidas

continuaram a ser maiores que as da RMSP; em grande parte, devido aos

posteriores efeitos dinamizadores desta desconcentração industrial sobre o

mercado de trabalho nos setores do comércio e serviços. Assim, o patamar de

urbanização já atingido pelas principais áreas do interior contribuiu para o



25

direcionamento dos fluxos migratórios, e para a consolidação das diversidades

internas, marcadas por distintas realidades regionais (Baeninger, 2000).

Durante a década de 90, os efeitos do processo de reestruturação

econômica já começam a ser sentidos tanto na área produtiva e ocupacional,

como na social e espacial da RMSP. O cenário de intensas transformações

tecnológicas marca um novo processo de reestruturação da região, reforçando

aspectos ligados a concentração industrial na RMSP, pela diversificação e

modernização, fazendo com que “novos requisitos locacionais recaiam,

essencialmente, sobre a região metropolitana e suas cidades limítrofes” (Araujo,

2001), especialmente atrativas para os setores de elevado conteúdo tecnológico.

O município de São Paulo e sua área metropolitana continuam mantendo o papel

de núcleo industrial e financeiro do país (Caiado, 2002).

Nesse contexto, no entanto, a RMSP vem se caracterizando, cada vez mais,

pela redução de seu crescimento populacional, principalmente do município-sede,

devido a diminuição da intensidade dos fluxos migratórios. Nesse sentido, os

principais estudos e as importantes contribuições analisando os grandes

movimentos migratórios do tipo rural-urbano, ligados à industrialização12, e

portanto, a um contexto histórico específico, perderam potencial explicativo com

as transformações do processo produtivo e da configuração dos espaços e da

dinâmica urbana em geral.

A RMSP vem se configurando como uma área de grande circulação

migratória (Cunha, 1998 e Baeninger, 2002), com expressivos movimentos

populacionais tanto de entrada como de saída de população de seu território, em

que os deslocamentos de mais longa distância vêm perdendo importância em

relação aos movimentos de mais curta distância, e se destacam as migrações de

retorno.

Nesse novo contexto de redistribuição espacial da população, marcado pela

diversidade de deslocamentos populacionais, várias dimensões urbanas passam a
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ter um significativo papel na decisão de migrar, podendo-se considerar desde

valores difundidos na sociedade em relação à busca de uma qualidade de vida

melhor, até estratégias e arranjos ligados à proximidade e à acessibilidade ao local

de trabalho, ou a possibilidade de aquisição de moradia, mesmo que em áreas

mais afastadas do trabalho, evidenciando diferenças qualitativas entre grupos

populacionais. Os movimentos pendulares, caracterizados como um tipo de

mobilidade intra-urbana e intensos em áreas de maior concentração populacional,

tornam-se assim, uma dimensão importante a ser considerada na dinâmica urbana

regional, como também para a decisão de migrar (Baeninger, 1997).

De acordo com o Censo Demográfico 2000, aproximadamente 1,2 milhão de

residentes na RMSP trabalhavam ou estudavam fora do município de residência.

Desse total, 91% o faziam em municípios situados na própria RMSP, 6% em

outras UFs ou países e 3% em outros municípios do interior do Estado de São

Paulo, revelando o grande dinamismo interno metropolitano e a importância de se

aprofundar no estudo desse fenômeno.

No contexto estadual, aproximadamente 100 mil residentes no interior do

Estado trabalhavam ou estudavam na RMSP, vindos especialmente das RAs de

Campinas (37,4%) Santos (17,8%), Sorocaba (13,9%) e São José dos Campos

(11,8%). No sentido inverso (da RMSP para o interior), pode-se ressaltar as

mesmas regiões, que se destacam no contexto estadual como áreas bastante

dinâmicas em termos econômicos e populacionais.

                                                                                                                                                                 
12 Ver Singer (1973), Balán (1974), Lopes (1973), Lopes e Patarra (1975).
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Evolução da População Metropolitana – 1970/2000

A RMSP, atualmente com 39 municípios, possuía, em 1970, em torno de 8,1

milhões de habitantes, passando a aproximadamente 17,9 milhões, em 2000. A

região abriga quase a metade da população estadual, e entre 1970 e 2000, essa

participação apresentou ligeiras oscilações: de 45,8% em 1970, subiu para 50,3%

em 1980, mantendo-se por volta de 48% nos anos de 1991 e 2000.

A RMSP passou de uma taxa de crescimento populacional de 4,46% ao ano

(a.a.) durante a década de 70, para 1,88% a.a. entre 1980 e 1991, e 1,64% a.a.

entre 1991 e 2000. Apenas durante a década de 70, essa taxa manteve-se num

nível superior à registrada pela população estadual (3,49% a.a); nos dois períodos

seguintes, a região apresentou um ritmo de crescimento da população inferior à

média da população total do Estado (2,13% a.a. entre 1980-1991, e 1,78% a.a.

entre 1991-2000).

Tabela 1
População Residente e Taxa Anual de Crescimento Populacional 
Estado de São Paulo, Região Metropolitana de São Paulo e Interior - 1970 a 2000

1970 1980 1991 2000 1970/80 1980/91 1991/00
Estado de SP 17.771.948 25.040.712 31.588.925 37.032.403 3,49 2,13 1,78
RMSP 8.139.730 12.588.725 15.444.941 17.878.703 4,46 1,88 1,64
   Munic. de SP 5.924.615 8.493.226 9.646.185 10.434.252 3,67 1,16 0,88
   Outros Munic. 2.215.115 4.095.499 5.798.756 7.444.451 6,34 3,21 2,81
Interior 9.632.218 12.451.987 16.143.984 19.153.700 2,60 2,39 1,92
Fonte: Fundação IBGE. Censos Demográficos 1970, 1980, 1991 e 2000.

Áreas
População Taxa de Crescimento (% a.a.)

Tabela 2
Distribuição Relativa da População Residente no Estado de São Paulo
Região Metropolitana de São Paulo e Interior - 1970 a 2000

Áreas 1970 1980 1991 2000
Estado de SP 100,00 100,00 100,00 100,00
RMSP 45,80 50,27 48,89 48,28
   Munic. de SP 33,34 33,92 30,54 28,18
   Outros Munic. 12,46 16,36 18,36 20,10
Interior 54,2 49,73 51,11 51,72
Fonte: Fundação IBGE. Censos Demográficos 1970, 1980, 1991 e 2000.
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Desse modo, observando o processo de crescimento populacional da região,

desde a década de 70, pode-se verificar que a diminuição do ritmo de crescimento

da população constitui-se numa das suas principais características, com um ponto

de inflexão, durante a década de 80, quando se assistiu a uma desaceleração

generalizada no ritmo de crescimento da população brasileira, principalmente em

grandes cidades e regiões metropolitanas. Nesse período, o Brasil passou por

marcantes mudanças em seu quadro demográfico; os dados do Censo

Demográfico de 1991 revelaram importantes alterações, principalmente, nos níveis

de fecundidade e na redistribuição espacial da população. A redução no ritmo de

crescimento populacional, em relação às décadas anteriores, é certamente um

dos aspectos mais relevantes para o contexto nacional, refletindo a queda da

fecundidade e transformações nos movimentos migratórios, como tendências

acentuadas durante as décadas de 80 e 90.

Todas as tendências observadas para o conjunto da RMSP estão fortemente

influenciadas pelo município de São Paulo, que abriga a maioria da população

metropolitana, embora tenha havido uma redução significativa de seu peso relativo

ao longo do tempo, em relação às áreas de seu entorno. Sua participação no total

da população da região, que era de 72,8% em 1970, passou para 58,4% em 2000.

Tabela 3
Distribuição Relativa da População Residente na RMSP
Município de São Paulo e Outros Municípios - 1970 a 2000

Áreas 1970 1980 1991 2000
RMSP 100,00 100,00 100,00 100,00
   Munic. de SP 72,79 67,47 62,46 58,36
   Outros Munic. 27,21 32,53 37,54 41,64
Fonte: Fundação IBGE. Censos Demográficos 1970, 1980, 1991 e 2000.

De um modo geral, nos períodos observados, o município de São Paulo

cresceu a um ritmo menor que os demais municípios, seguindo uma tendência

geral das demais áreas metropolitanas brasileiras, qual seja, um crescimento

menor do município-sede em relação aos outros municípios. Durante a década de

70, o município de São Paulo registrou uma taxa de 3,67% a.a., passando para
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1,16% a.a. entre 1980 e 1991, e apenas 0,88% a.a. no período 1991-2000. Nos

mesmos períodos, os demais municípios da RMSP registraram taxas de 6,34%

a.a., 3,21% a.a., e 2,81% a.a., respectivamente.

Verifica-se, assim, que o ritmo de crescimento populacional da região

ocorreu em intensidades diferenciadas, seja em relação ao recorte espacial, ou ao

recorte temporal observado. A heterogeneidade interna do espaço metropolitano,

tanto em termos da estruturação urbana dos municípios, como de sua função na

divisão social do trabalho, reflete-se também num processo de redistribuição

espacial da população diferenciado .

Observando a evolução das taxas de crescimento populacional dos

municípios que compõem o entorno da Capital, verifica-se que apesar de uma

redução praticamente generalizada, durante as décadas de 80 e 90, em que

poucos municípios apresentaram ou conseguiram manter as altas taxas de

crescimento populacional registradas durante a década de 70, essas taxas ainda

se mantiveram em níveis elevados, para a maior parte dos municípios, se

comparados tanto à média estadual quanto à média regional.

Durante a década de 70, 17 municípios registraram taxas acima de 7% a. a.;

durante os anos 80, este número caiu para quatro (Arujá, Francisco Morato,

Itaquaquecetuba e Santana de Parnaíba), e entre 1991 e 2000, para dois

municípios (Santana de Parnaíba e Vargem Grande Paulista).

Entretanto, se durante a década de 80, apenas cinco municípios (Arujá,

Francisco Morato, Franco da Rocha, Santana de Parnaíba e Pirapora do Bom

Jesus) registraram um aumento de suas taxas de crescimento populacional em

relação à década anterior, nos anos 90, o ritmo de crescimento continua

diminuindo, de modo geral, mas em menor intensidade. Assim, dez municípios

apresentaram taxas superiores ao período 1980-1991; todos com menos de 80 mil

habitantes, com exceção de Itapecerica de Serra, que se manteve num nível bem

próximo ao do período anterior.
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Pode-se verificar, desse modo, um contraste entre municípios com um

grande crescimento demográfico, e outros, com taxas inferiores à média da região,

e em constante declínio, como Santo André e São Caetano do Sul (o único a

apresentar taxas negativas em todo o período: –0,79% a.a. em 1980-1991, e –

0,72% a.a. em 1991-2000).

Como já indicado por Cunha (1998), observa-se no espaço metropolitano

que o processo de expansão populacional da região apresentou um caráter menos

concentrado, a partir dos anos 80, com a continuidade em direção às regiões

Oeste e Leste, além da incorporação de áreas em direção às regiões Norte e

Sudoeste.

Destaca-se, nos anos 90, a manutenção dos níveis de crescimento

populacional, em relação à década anterior, de municípios populosos e com

características industriais, como Guarulhos, Osasco e São Bernardo do Campo,

que juntamente com outras áreas contíguas à Capital, receberam os primeiros

movimentos de desconcentração do núcleo central, já nos anos 60 (Cunha, 2001).

Por outro lado, municípios menos populosos como Caieiras, Salesópolis, São

Lourenço da Serra e Vargem Grande Paulista intensificaram seu crescimento. E

outros municípios, que apresentam alternativas habitacionais para uma população

de alta renda (condomínios fechados), mantiveram elevados níveis de crescimento

populacional, como Barueri, Arujá e Santana do Parnaíba.

Nesse processo de redistribuição espacial interna da população da RMSP,

observa-se uma expansão do crescimento da Capital em direção aos demais

municípios. A redução do aumento populacional da RMSP atingiu de modo

diferenciado seus municípios, encobrindo o grande dinamismo de ocupação

apresentado por alguns deles, e o seu potencial interno de redistribuição.
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Mapa 2

Mapa 3
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A acentuada diminuição das taxas de crescimento populacionais

apresentadas, principalmente a partir da década de 80, pelo Estado de São Paulo,

e especialmente pela RMSP, foi fortemente influenciada por alterações ocorridas

na dinâmica migratória regional.

A desaceleração dos movimentos migratórios inter-estaduais, com a

diminuição do volume de entrada de mineiros, paranaenses, e em menor medida,

de nordestinos, assim como a intensificação da emigração, formada em parte por

migrantes de retorno, caracterizaram a mobilidade populacional de todo o Estado,

e principalmente da RMSP.

De um saldo migratório de 2.295.757 pessoas durante a década de 70, a

RMSP passou a apresentar um saldo negativo de -290.455 pessoas em 1980-

1991, voltando a registrar um saldo positivo de 219.519 pessoas nos anos 90.

Durante a década de 70, o componente migratório correspondia a mais da metade

(51,6%) do crescimento populacional da região, indicando o papel preponderante

Mapa 4
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da migração na dinâmica demográfica regional. Nos períodos seguintes, esse

quadro alterou-se, registrando-se uma perda populacional em 1980/91, e nos anos

90, uma pequena recuperação, com a redução bastante expressiva do peso da

migração (8,8%).

Tabela 4
Saldo Migratório (*) e sua Participação no Crescimento Populacional
Estado de São Paulo, Região Metropolitana de São Paulo e Interior - 1970 a 2000

1970/80 1980/91 1991/00 1970/80 1980/91 1991/00
Estado de SP 3.083.173 556.424 1.326.987 42,42 8,59 23,96
RMSP 2.295.757 -290.455 219.591 51,60 -10,33 8,84
   Munic. de SP 1.143.946 -754.358 -457.416 44,54 -66,45 -56,07
   Outros Munic. 1.151.811 463.903 677.007 61,25 27,67 40,60
Interior 787.416 846.879 1.107.396 27,92 23,12 36,25
Fonte: Fundação Seade. (*) Calculado pelo Método das Estatísticas Vitais.

Áreas
Saldo Migratório Participação 

Para esse resultado geral, o município de São Paulo apresentou a maior

contribuição, com um saldo de 1.143.946 pessoas durante a década de 70, e

saldos negativos de –754.358 e –457.416 pessoas entre 1980-1991 e 1991-2000.

Assim, o ritmo de crescimento populacional diferenciado entre o município-

sede e a área do entorno foi fortemente marcado pelo peso relativo do

componente migratório. Enquanto este componente apresentou uma participação

em constante declínio no crescimento populacional do município de São Paulo, no

conjunto dos demais municípios, não chegou a registrar cifras negativas. Desse

modo, a participação do componente migratório no crescimento demográfico dos

municípios que compõem a área do entorno metropolitano, que era de 61,3%

durante a década de 70, caiu para 27,7% no período 1980/91, e voltou a subir

para 40,6% entre 1991 e 2000.
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Região Metropolitana de São Paulo
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De um modo geral, houve uma diminuição no volume dos saldos migratórios

registrados pelos municípios que compõem a RMSP. Durante a década de 70, 6

municípios apresentaram saldos superiores a 100 mil pessoas (São Paulo,

Guarulhos, São Bernardo do Campo, Osasco, Diadema e Carapicuíba); no

período seguinte, nenhum município alcançou esse volume, e nos anos 90,

destaca-se o município de Guarulhos, com o elevado saldo de 142.308 pessoas.

Guarulhos apresentou, ainda, o maior saldo da região, nos anos 80, com 76.802

pessoas, seguido pelos municípios de Itaquaquecetuba (64.416 pessoas),

Francisco Morato (40.997 pessoas), e Carapicuíba (38.533 pessoas). Entre 1991 e

2000, pode-se destacar ainda, os municípios de São Bernardo do Campo (52.209

pessoas) e Itaquaquecetuba (75.897 pessoas).

Poucos municípios do entorno registraram saldos migratórios negativos,

durante o período observado. São Caetano do Sul foi o único a registrá-los nos

três períodos (-17.172 pessoas entre 1970/80, -40.524 pessoas entre 1980/91, e -

15.777 pessoas entre 1991/2000). Durante a década de 80, vários municípios

Mapa 7
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apresentaram significativas mudanças na dinâmica migratória, passando de

significativos saldos positivos durante a década de 70, para saldos negativos no

período seguinte. Pode-se destacar importantes municípios industriais, como

Osasco, que apresentou um saldo de 115.029 pessoas entre 1970/80, declinando

para um saldo negativo de –28.380 pessoas no período 1980/91 e –477 pessoas

em 1991-2000; além do município de Santo André, com um saldo de 30.524

pessoas durante a década de 70, e um saldo negativo de –60.401 pessoas no

período seguinte e –30.384 pessoas em 1991-2000.

No contexto geral dos movimentos migratórios observados para a RMSP, a

migração intrametropolitana13 apresentou implicações decisivas para o processo

de redistribuição interna da população e para a configuração e expansão do

espaço urbano-metropolitano, além do impacto no crescimento demográfico dos

municípios.

Nesse sentido, indicar os principais movimentos migratórios internos da

região, e suas diferenças mais marcantes, explicitam grande parte da inserção de

cada município na dinâmica urbana regional. Da mesma maneira, a análise dos

deslocamentos populacionais ocorridos dentro da região permite aprofundar o

conhecimento das relações estabelecidas entre os municípios da área

metropolitana.

Conforme Cunha (1996), durante as décadas de 70 e 80, os movimentos

migratórios intrametropolitanos não apresentaram acentuadas modificações. De

um modo geral, pode-se verificar a manutenção de suas principais características,

seja na direção ou no volume dos deslocamentos observados.

A manutenção do elevado volume de migrantes intrametropolitanos (em

torno de 900 mil pessoas) é indicativo da intensa mobilidade interna regional, a

despeito da brusca diminuição do crescimento populacional da metrópole. Na

maioria dos municípios, mais da metade da migração ocorrida, durante a década

de 80, foi intrametropolitana; fenômeno não só relacionado ao alto grau de

                                                     
13 As principais características da migração intrametropolitana na RMSP, aqui consideradas, foram extraídas de Cunha
(1994 e 1996).
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concentração demográfica, mas também a problemas regionais, tais como

valorização imobiliária, uso e ocupação do solo, que persistem e se intensificam.

Como salienta Cunha (1994 e 1996), tais deslocamentos foram marcados,

principalmente, por um movimento de dispersão da população do município de

São Paulo em direção aos demais municípios. Assim, no processo de

redistribuição interna da população metropolitana, o município de São Paulo

caracteriza-se como uma área de expulsão populacional, uma vez que do total de

movimentos intrametropolitanos registrados, mais da metade foi originado nesse

município.

De um modo geral, as áreas de destino dos fluxos com origem em São Paulo

incorporaram regiões mais distantes, durante o período 1980/91, em comparação

à década anterior. Pode-se perceber, ainda, a configuração de dinâmicas

migratórias sub-regionais, já na década de 70, que se intensificam no período

seguinte, caracterizando um processo de redistribuição interna da população, que

tende a incorporar áreas mais periféricas. A migração intrametropolitana ficou

menos concentrada em uns poucos fluxos; se, na década de 70, “apenas 46 fluxos

envolviam mais de 1 mil migrantes (Cunha, 1994), nos anos 80 este número

passou para 88, ou seja, praticamente dobrou.” (Cunha, 1996).

Alguns municípios vêm configurando-se como áreas de acentuado

dinamismo interno, relacionado ao grande volume de trocas populacionais no

interior da região, evidenciando uma interligação crescente entre sub-centros

regionais e municípios vizinhos que compõem o seu entorno, formando, dessa

maneira, algumas dinâmicas migratórias locais. Na análise dos fluxos migratórios

intrametropolitanos, a composição de tais dinâmicas parece haver se acentuado,

uma vez que pode-se observar deslocamentos mais volumosos também entre as

áreas do entorno dos sub-centros, já formados a partir da década de 70.

Pode-se destacar os municípios de Guarulhos, São Bernardo do Campo,

Itaquaquecetuba, Santo André, Carapicuíba e Osasco, como principais áreas de

destino dos migrantes intrametropolitanos da região, atraindo migrantes originários
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tanto do município de São Paulo, como daqueles mais próximos, configurando

uma certa área de abrangência.

Localização da Moradia e do Emprego

As tendências de expansão dos espaços de moradia e de emprego na RMSP

são observadas a partir de informações sobre a densidade demográfica e de

empregos14, e suas transformações entre os anos de 1987 e 1997, captadas pela

Pesquisa OD.

Densidade Demográfica

Entre os anos de 1987 e 1997, pode-se observar a tendência de

concentração e maior adensamento demográfico nas áreas mais centrais do

município de São Paulo, além da expansão da mancha urbana da metrópole.

Verifica-se, em 1997, tal expansão para áreas mais afastadas do centro de São

Paulo, em direção aos vetores Norte, Leste, Sudeste e Sul, além da ponta mais

periférica do vetor Sudoeste. Outras áreas de adensamento ultrapassam os limites

da Capital, em direção ao município de Guarulhos (sub-região Nordeste), aos

municípios de Osasco e Barueri (sub-região Oeste) e aos municípios do ABC

(sub-região Sudeste).

                                                     
14 Os mapas apresentam os dados nas menores unidades espaciais da Pesquisa OD, denominadas zonas OD – 389 zonas
em 1997 e 254 zonas em 1987.
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Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de
Transportes Metropolitanos – Metrô/SP. Apud: Metrô (1998).

Mapas 8 e 9
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Densidade de Empregos

A tendência de adensamento de empregos, entre os anos de 1987 e 1997,

foi verificada, especialmente em áreas centrais e em direção ao vetor Sudoeste do

município de São Paulo. Além disso, a expansão da mancha de baixas

densidades (entre 25 e 50 empregos/ha) mostrou-se bastante expressiva em

direção à áreas dos vetores Sudeste, Leste e Sul mais próximas às zonas centrais

do município de São Paulo; e em direção aos municípios de Osasco, Guarulhos e

ABC. A expansão dos locais de empregos ocorre, ainda, de forma concentrada,

nas áreas mais centrais, em sub-centros regionais e áreas adjacentes.

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de
Transportes Metropolitanos – Metrô/SP. Apud: Metrô (1998).

Mapa 10
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Impacto da População Pendular sobre o Total de Ocupados

A proporção de ocupados que trabalhavam em municípios diferentes do

município de residência, entre os anos de 1987 e 1997, para o conjunto da RMSP,

manteve-se estável, em torno de 18%. Esse comportamento acompanha a

tendência observada para o município de São Paulo, que manteve a proporção de

aproximadamente 6% do total de ocupados, caracterizados como trabalhadores

pendulares.

Considerando apenas os municípios que compõem o entorno metropolitano,

a participação da população ocupada pendular apresentou uma ligeira diminuição,

passando de 40,4%, em 1987, para 37,7%, em 1997.

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de
Transportes Metropolitanos – Metrô/SP. Apud: Metrô (1998).

Mapa 11
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Todas as sub-regiões da área metropolitana, exceto a sub-região Nordeste,

registraram decréscimo do impacto de pendulares em seu total de ocupados, com

quedas mais intensas para as sub-regiões Oeste e Sudoeste.

Entretanto, observa-se uma proporção variada e diferenciada entre os

municípios que compõem cada sub-região, e a grande maioria daqueles que

registraram proporções acima de 40%, mantiveram percentuais acima desse

patamar. Assim, os maiores destaques foram apresentados por alguns municípios

situados em diferentes sub-regiões: Norte (Caieiras, Franco da Rocha e Francisco

Morato), Sudoeste (Taboão da Serra, Embu e Itapecerica da Serra), Leste (Ferraz

de Vasconcelos, Poá e Itaquaquecetuba), Oeste (Osasco, Carapicuíba, Jandira e

Itapevi) e Sudeste (Diadema, Santo André, Mauá, Rio Grande da Serra).

Mapa 12
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Relacionando tais municípios à sua participação na divisão social do trabalho

metropolitana, percebe-se que, certamente, fazem parte de fenômenos

diferenciados. Municípios industrializados das sub-regiões Sudeste e Oeste

apresentam posições distintas dos muncípios dormitórios situados ao Norte e a

Leste da RMSP. As diferenciações entre as modalidades de deslocamentos

pendulares que se estabeleceram nos espaços sub-regionais da metrópole serão

objeto detalhado do próximo capítulo.

Mapa 13
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Algumas considerações sobre o Transporte Metropolitano

A rede metroviária possui atualmente 57,6 quilômetros de linhas e 52

estações no município de São Paulo, e é responsável pelo transporte diário de

cerca de 2,5 milhões de pessoas. Está distribuída em: Linha 1 – Azul (20,2 km, 23

estações), Linha 2 – Verde (7 km, oito estações), Linha 3 – Vermelha (22 km, 18

estações), Linha 5 – Lilás (8,4 km, seis estações).

Nos últimos 10 anos, a rede metro-ferroviária paulistana foi ampliada em

apenas 23,2 quilômetros de linhas e 14 estações. Nesse período, a metrópole

ganhou um trecho da Linha 5 – Lilás (Capão Redondo – Largo Treze); e os

prolongamentos da Linha 2 – Verde (Clínicas – Vila Madalena), da Linha 1 – Azul

(Santana – Tucuruvi), e o trecho da Linha 3 – Vermelha (Itaquera – Guaianazes),

que é atendido pelo Expresso Leste da Companhia Paulista de Trens

Metropolitanos – CPTM.

A rede de transporte sobre trilhos da CPTM conta com 275,9 km de extensão

e 92 estações em operação, distribuídas em seis linhas, atendendo 22 municípios

da RMSP. A partir dos anos 90, a CPTM assumiu o controle do transporte sobre

trilhos na RMSP e completou a unificação do sistema de transporte sobre trilhos,

que herdou da Companhia Brasileira de Trens Urbanos (CBTU) e da Ferrovias

Paulistas S.A. (Fepasa).

O sistema de ônibus atende a média de 1,2 milhão de passageiros por dia,

em 489 linhas, nos 39 municípios da RMSP:

A primeira etapa do Rodoanel de São Paulo está concluída e possui 32 km

de extensão, ligando as Rodovias Raposo Tavares, Castelo Branco, Anhangüera e

Bandeirantes e espera-se que possa reduzir o tráfego de passagem na RMSP.

As intervenções no sistema viário, na forma de construção de novas

avenidas ou alargamentos, têm sido concentradas, principalmente, em áreas

centrais e no vetor Sudoeste da Capital, além de outras regiões em expansão
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imobiliária. A localização dos investimentos no sistema viário vem, historicamente,

ocorrendo nas regiões com as maiores concentrações de famílias de maior renda.

Grandes obras viárias como a Nova Faria Lima, o complexo Ayrton Senna,

avenida Águas Espraiadas ou o túnel sob o rio Pinheiros são indicativas dos

investimentos privilegiando o uso do automóvel. A escassez de maiores

investimentos em áreas periféricas, aliada à insuficiência e à precariedade do

transporte coletivo, e ao distanciamento entre os espaços mais adensados de

moradia e de emprego, prejudica a maior parcela da população metropolitana, que

depende desse sistema para se locomover na RMSP.

O mapa, apresentado a seguir, mostra a localização do sistema de transporte

metropolitano sobre trilhos. Nota-se sua configuração espacial relacionada às sub-

regiões e vetores de crescimento, que compõem a regionalização apoiada nas

linhas de acessibilidade na RMSP.

Mapa 14
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Estrutura Etária

As pirâmides etárias observadas, referentes ao ano de 2000, para o total da

população residente na RMSP, apresentam a continuidade do estreitamento de sua base,

refletindo o efeito conjunto dos níveis declinantes de mortalidade infantil e da fecundidade,

iniciados em períodos anteriores. Os efeitos da transição demográfica podem ser ainda

visualizados pelo aumento da proporção de população acima de 65 anos. Por outro lado,

em comparação a décadas anteriores, destacam-se os efeitos menos intensos dos fluxos

imigratórios, observando-se, porém, a ainda acentuada participação de população jovem

em função da possível transição geracional.

Separadas pela divisão em diferentes sub-regiões, as pirâmides etárias são

indicativas de desigualdades existentes entre os municípios que compõem a área do

entorno metropolitano. De um modo geral, verifica-se uma estrutura etária mais jovem do

que aquela observada para a Capital, com exceção da sub-região Sudeste que se

assemelha aos padrões etários do município de São Paulo, registrando base mais estreita

e maior proporção de idosos. Dois outros grupos podem ser observados, em relação a

semelhante participação em grandes grupos etários (0 a 14 anos, 15 a 64 anos e 65 anos

e mais): um formado pelas sub-regiões Norte e Leste, e outro, pelas sub-regiões

Sudoeste, Oeste e Nordeste.

Nota-se, entretanto, a presença de municípios com estruturas etárias heterogêneas

nos espaços sub-regionais15.

                                                     
15 As pirâmides etárias, para o ano de 2000, de todos os municípios que compõem a RMSP, separados por sub-regiões,
encontram-se no Anexo.
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Gráficos 1, 2 e 3 – Pirâmides Etárias

Estado de São Paulo - 2000
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Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.
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Pirâmides Etárias – Sub-regiões da RMSP – 2000

Fonte: IBGE. Censo Demográfico, 2000.

Gráfico 4 - Sub-região Nordeste
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Gráfico 5 - Sub-região Leste
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Gráfico 6 - Sub-região Norte
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Gráfico 7 - Sub-região Oeste 
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Gráfico 8 - Sub-região Sudoeste
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Gráfico 9 - Sub-região Sudeste - 2000
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Índice Paulista de Responsabilidade Social – IPRS

O Índice Paulista de Responsabilidade Social é um indicador, elaborado pela

Fundação Seade, com o objetivo de realizar o acompanhamento da situação

econômica e social de cada município do Estado de São Paulo, para subsidiar a

formulação e avaliação de políticas públicas. Foi elaborado para os anos de 1992,

1997 e 2000.

Preservando o paradigma do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)16,

foram consideradas suas três dimensões – riqueza municipal, longevidade e

escolaridade, em outras fontes de dados (especialmente registros administrativos),

que permitem uma atualização mais freqüente. Os municípios paulistas foram

divididos em cinco diferentes agrupamentos, de acordo com a posição em cada

uma das dimensões observadas.

O Grupo 1 reúne os municípios com bons indicadores nas três dimensões; o

Grupo 2, aqueles que possuem bons indicadores de riqueza, mas níveis

socioeconômicos insatisfatórios; o Grupo 3 caracteriza-se pelo baixo nível de

riqueza e bons indicadores nas outras dimensões; o Grupo 4 agrega também

níveis baixos de riqueza, mas níveis médios de escolaridade e longevidade; e o

Grupo 5 é formado pelos municípios em piores condições nas três dimensões.

Na RMSP, em 2000, foram classificados dez municípios no Grupo 1, e a

grande maioria, no Grupo 2 (22 municípios). Nenhum município foi observado no

Grupo 3, no Grupo 4 havia três municípios, e no Grupo 5, quatro municípios. Os

municípios que registraram as piores condições foram Francisco Morato, Franco

da Rocha, Biritiba-Mirim e Santa Isabel, no Grupo 5, além de Poá, Ferraz de

Vasconcelos e Salesópolis.

                                                     
16 O IDH-M utiliza variáveis provenientes do Censo Demográfico e, portanto, seu período de atualização torna-se bem mais
longo do que o IPRS. O quadro das variáveis e suas respectivas fontes de dados usadas no cálculo do IPRS encontra-se no
Anexo.
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Nota-se que os municípios de Francisco Morato e Franco da Rocha na sub-

região Norte, além de Ferraz de Vasconcelos e Poá na sub-região Leste,

registraram também elevado impacto de trabalhadores pendulares no total de

ocupados.
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CAPÍTULO 3

DESLOCAMENTOS PENDULARES NA REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO

PAULO

Este capítulo tem como principal objetivo identificar os volumes populacionais

e as direções dos movimentos pendulares ocorridos entre os municípios da RMSP

e suas transformações entre os anos de 1987 e 1997.

A fonte de dados utilizada é a Pesquisa Origem Destino e os recursos

analíticos utilizados para a exploração dos dados sobre os movimentos pendulares

metropolitanos estão interligados à divisão espacial da RMSP. Envolvendo

diferentes tipos de agregações, ora observa-se o fenômeno por meio dos limites

administrativos municipais, ora através da regionalização em sub-regiões e

distritos.

Essa regionalização, segundo critérios de acessibilidade, permite diferenciar

determinados tipos de movimentos pendulares e analisar tais fluxos em suas

dinâmicas sub-regionais. São observados, nesse capítulo, os deslocamentos

internos às sub-regiões (intra-regionais), entre as diferentes sub-regiões (inter-

regionais) e com o município de São Paulo. Nesse último caso, a espacialização

interna do município em vetores e distritos é também explorada para o ano de

1997, possibilitando uma localização espacial única dos fluxos pendulares,

permitida apenas por essa fonte de dados. A utilização de tal informação em uma

única data é determinada pela falta de comparabilidade espacial entre as demais

edições da Pesquisa OD; mesma razão pela qual a análise da evolução temporal

dos fluxos pendulares intermunicipais limita-se aos anos de 1987 e 1997.
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Principais Deslocamentos Pendulares

A diversidade de elementos presentes no espaço urbano, que vêm

permeando e diferenciando os deslocamentos populacionais compõem um

panorama atual diversificado dos movimentos, envolvendo a movimentação de

mais curta distância, entre núcleos urbanos, o crescimento da busca por cidades

médias, movimentos migratórios de distintos grupos sociais e em diferentes

etapas do ciclo vital, movimentos pendulares, de retorno, entre outros.

No processo de redistribuição interna da população da RMSP, com a

incorporação, nos movimentos de mudança de residência, na década de 80, de

municípios mais distantes, as distâncias diárias a serem percorridas, a

acessibilidade e o tempo de deslocamento necessário para satisfazer as

necessidades de trabalho e consumo podem influenciar diretamente a

permanência da população na região.

Os movimentos diários, que podem ser caracterizados como um tipo de

mobilidade intra-urbana, intensos em áreas de maior concentração populacional,

tornam-se uma dimensão importante a ser considerada na dinâmica urbana

regional, como também para a decisão de migrar. Estão relacionados à

distribuição da atividade econômica e social dentro da RMSP.

A Pesquisa OD de 1987 registrou um total de 967.076 pessoas ocupadas

com o local de trabalho diferente do município de residência, o que representava

18,1% dos ocupados. Em 1997, esse número passou a 1.279.282 pessoas, e uma

participação de 18,4% sobre o total de ocupados.
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N° Absoluto % N° Absoluto %
Total 5.346.395 100,00 6.944.084 100,00
Pendular 967.076 18,09 1.279.282 18,42
Não Pendular 4.276.853 80,00 5.550.443 79,93
Sem Especific. 102.466 1,92 114.359 1,65
Fonte: Pesquisa Origem e Destino 1987 e 1997. Secretaria de Transportes 

Metropolitanos. Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô. 
Tabulações Especiais - Fundação Seade.

População 
Ocupada

1987 1997

Tabela 5
População Ocupada por Situação de Pendularidade

Região Metropolitana de São Paulo
1987 e 1997

No contexto regional metropolitano, o município de São Paulo concentrou,

em seu território, o maior número absoluto de deslocamentos pendulares. Em

1987, recebia 463.235 trabalhadores residentes em outros municípios da área

metropolitana; cifra que significava 47,9% do total de movimentos pendulares de

toda a região. Em 1997, passou a receber 633.088 pessoas, correspondendo à

proporção de 49,5%, e configurando-se, portanto, no principal destino das

pessoas que trabalhavam fora do município de residência.

No sentido inverso desse fluxo, ou seja, do município de São Paulo em

direção aos demais municípios da RMSP, a participação sobre o total de

movimentos pendulares caiu de 24,4% (235.877 pessoas) em 1987, para 20,4%

(260.650 pessoas) em 1997.

E, finalmente, excluindo o município de São Paulo, os deslocamentos

pendulares ocorridos entre os demais municípios da RMSP representavam 27,7%

(267.964 pessoas) do total de movimentos em 1987, e 30,1% (385.544 pessoas)

em 1997.
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N° Absoluto % N° Absoluto %
Total 967.076 100,00 1.279.282 100,00
De Outros Municípios 
p/ o Munic. de SP 463.235 47,90 633.088 49,49
Do Munic. de SP p/ 
Outros Municípios 235.877 24,39 260.650 20,37
De Outros Municípios 
p/ Outros Municípios - 
Intra-regional 239.895 24,81 326.031 25,49
De Outros Municípios 
p/ Outros Municípios - 
Inter-regional 28.069 2,90 59.513 4,65
Fonte: Pesquisa Origem e Destino 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos. 

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô. Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tipos de 
Deslocamento 

Pendular

1987 1997

Região Metropolitana de São Paulo

Tabela 6

1987 e 1997

População Ocupada Pendular por Tipo de Deslocamento

Pode-se observar que a maior parte desse tipo de fluxo era realizado entre

municípios vizinhos pertencentes à mesma sub-região (movimento pendular intra-

regional), representando 24,8% (239.895 pessoas) do total de movimentos

pendulares metropolitanos, em 1987, e 25,5% (326.031 pessoas) em 1997.

Os fluxos registrados entre municípios pertencentes à diferentes sub-regiões

(movimento pendular inter-regional) passaram de 2,9% para 4,6% (28.069 e

59.513 pessoas respectivamente) entre 1987 e 1997. São fluxos com volume

populacional reduzido, mas que vêm ganhando importância para o entendimento

da dinâmica dos movimentos pendulares da metrópole, indicando a tendência de

um potencial de crescimento desse fenômeno, pela configuração de novas

trajetórias pendulares.

Observando, assim, a participação percentual dos diferentes tipos de fluxos

sobre o total de movimentos pendulares registrados na RMSP, em 1987 e 1997,

verifica-se:
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•  a predominância dos deslocamentos pendulares dirigidos ao município de

São Paulo e entre os municípios pertencentes à mesma sub-região;

•  a permanência da concentração dos movimentos pendulares em direção

ao município de São Paulo, com leve aumento de sua participação sobre

o total dos deslocamentos pendulares;

•  a diminuição da participação dos fluxos do município de São Paulo em

direção aos demais municípios da RMSP sobre o total dos deslocamentos

pendulares; e

•  o aumento da participação dos deslocamentos pendulares ocorridos entre

os municípios da RMSP, excluindo o município de São Paulo, tanto entre

municípios vizinhos pertencentes à mesma sub-região, como entre

municípios pertencentes à diferentes sub-regiões, com crescimento mais

destacado para os últimos.

Gráfico 10

48%

24%

25%
3%

1987

49%

20%

26%

5%

1997

População Ocupada Pendular Residente na RMSP, segundo Tipo de 
Deslocamento Realizado para o Município de Trabalho

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Considerando os fluxos acima de mil pessoas, foram registrados, em 1987,

89 trajetórias de deslocamentos pendulares intermunicipais na RMSP, e em 1997,

esse número passou para 131. Em 1987, a distribuição dessas trajetórias era de

53,9% (48 fluxos) entre mil e 5 mil pessoas, 16,9% (15 fluxos) entre 5 e 10 mil
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pessoas, 15,7% (14 fluxos) entre 10 e 20 mil pessoas, 10,1% (9 fluxos) entre 20 e

50 mil pessoas, e 3,4% (3 fluxos) entre 50 mil ou mais pessoas. Em 1997, essa

distribuição passa a ser de 63,4% (83 fluxos) entre mil e 5 mil pessoas, 9,9% (13

fluxos) entre 5 e 10 mil pessoas, 12,2% (16 fluxos) entre 10 e 20 mil pessoas,

12,2% (16 fluxos) entre 20 e 50 mil pessoas e 2,3% (3 fluxos) entre 50 mil ou mais

pessoas.

1987 % 1997 %
Total 89 100,00 131 100,00
1 a 5 mil pessoas 48 53,93 83 63,36
5 a 10 mil pessoas 15 16,85 13 9,92
10 a 20 mil pessoas 14 15,73 16 12,21
20 a 50 mil pessoas 9 10,11 16 12,21
50 mil pessoas e mais 3 3,37 3 2,29
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tabela 7

(Acima de Mil Pessoas)

Número de Ocupados 
Pendulares

Número de Fluxos Pendulares

Distribuição do Número de Fluxos Pendulares 

Região Metropolitana de São Paulo - 1987 e 1997

Comparando-se os dados sobre as mesmas trajetórias pendulares nos anos

de 1987 e 1997, verifica-se que 13 fluxos que, em 1987, estavam na faixa entre

mil e 5 mil pessoas, passaram para um montante menor que mil pessoas em

1997. Além disso, surgiram 55 novos fluxos, todos na faixa entre mil e 5 mil

pessoas. A maior parte dos fluxos (50 fluxos) permaneceu, em 1997, na mesma

faixa de tamanho, ou passou para uma faixa acima de tamanho (23 fluxos).

Apenas 3 fluxos passaram para uma faixa inferior, considerando somente os

fluxos acima de 5 mil pessoas.
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Municípios de Município de Total Município de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

Cotia 4.520 Itaquaquecetuba 4.636
Poá 4513 Moji das Cruzes 4.033
Caieiras 4.250 Mauá 3.457
Embu-Guaçu São Paulo 3.686 Cotia 2.981
Mairiporã 2.565 São Paulo Embu 2.691
Ribeirão Pires 2.487 Suzano 1.785
Cajamar 2.037 Itapecerica da Serra 1.758
Santana de Parnaíba 1.200 Carapicuíba 1.523

Ribeirão Pires 1.237
Caieiras 1.143
Franco da Rocha 1.019

Municípios de Municípios de Total Municípios de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

S.Caetano do Sul S.Bernardo do Campo 4.912 Poá Itaquaquecetuba 1.859
Carapicuíba Barueri 4.851 Poá Ferraz de Vasconcelos 1.822
Santo André Diadema 4.115 Taboão da Serra Osasco 1.698
S.Bernardo do Campo S.Caetano do Sul 3.944 Itaquaquecetuba Guarulhos 1.692
Poá Suzano 3.773 Suzano Moji das Cruzes 1.670
S.Caetano do Sul Santo André 3.257 Diadema Santo André 1.596
Ribeirão Pires Santo André 3.021 Carapicuíba Cotia 1.528
Jandira Barueri 2.956 R.Grande da Serra Santo André 1.422
Barueri Osasco 2.597 Carapicuíba Jandira 1.325
Embu Taboão da Serra 2.442 S.Bernardo do Campo Mauá 1.240
Mauá Ribeirão Pires 2.380 Biritiba-Mirim Moji das Cruzes 1.195
R.Grande da Serra Ribeirão Pires 2.157 Cajamar Santana de Parnaíba 1.106
Santo André Ribeirão Pires 2.147 Santana de Parnaíba Barueri 1.008
Itapevi Barueri 2.052 Franco da Rocha Caieiras 1.000
Suzano Itaquaquecetuba 1.899

(continua)

Entre 1 e 5 mil pessoas
De Outros Municípios para o Município de São Paulo Do Município de São Paulo para Outros Municípios

De Outros Municípios para Outros Municípios

Tabela 8 - Relação de Movimentos Pendulares, por Tamanho e Tipo de Fluxo
Região Metropolitana de São Paulo - 1987
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(continuação)

Municípios de Municípios de Total Municípios de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

Franco da Rocha São Paulo 9.998 Diadema São Paulo 18.772
S.Bernardo do Campo Diadema 9.895 São Paulo Diadema 18.605
São Paulo Ferraz de Vasconcelos 8.268 Mauá Santo André 17.093
S.Bernardo do Campo Santo André 7.986 Itaquaquecetuba São Paulo 16.190
Itapecerica da Serra São Paulo 7.863 São Paulo S.Caetano do Sul 16.110
São Paulo Taboão da Serra 7.648 Diadema S.Bernardo do Campo 15.771
Osasco Barueri 7.499 Mauá São Paulo 15.023
Itapevi São Paulo 7.487 São Paulo Barueri 14.107
Santo André Mauá 6.683 Francisco Morato São Paulo 13.007
Moji das Cruzes Suzano 6.587 São Caetano do Sul São Paulo 12.692
Suzano São Paulo 6.438 Barueri São Paulo 12.341
Moji das Cruzes São Paulo 6.281 Santo André S.Caetano do Sul 12.139
Jandira São Paulo 6.018 Ferraz de Vasconcelos São Paulo 11.632
Mauá S.Caetano do Sul 5.947 Carapicuíba Osasco 11.487
Mauá S.Bernardo do Campo 5.895

Municípios de Municípios de Total Municípios de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

São Paulo S.Bernardo do Campo 41.802 Osasco São Paulo 77.588
S.Bernardo do Campo São Paulo 38.324 Guarulhos São Paulo 63.011
Carapicuíba São Paulo 37.193 São Paulo Guarulhos 56.933
Santo André S.Bernardo do Campo 32.349
Santo André São Paulo 28.015
Taboão da Serra São Paulo 25.577
Embu São Paulo 21.829
São Paulo Santo André 20.566
São Paulo Osasco 20.450
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo -

Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Entre 20 mil e 50 mil pessoas Entre 50 mil pessoas e mais

Entre 5 mil e 10 mil pessoas Entre 10 mil e 20 mil pessoas

Tabela 8 - Relação de Movimentos Pendulares, por Tamanho e Tipo de Fluxo
Região Metropolitana de São Paulo - 1987
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Municípios de Município de Total Município de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

Ribeirão Pires 4.571 Ferraz de Vasconcelos 4.675
Santana de Parnaíba 4.501 Cotia 4.086
Mairiporã São Paulo 4.254 Mauá 4.028
Embu-Guaçu 3.214 Caieiras 3.168
Arujá 2.504 São Paulo Jandira 2.867
R.Grande da Serra 2.039 Itapecerica da Serra 2.827
Cajamar 1.213 Carapicuíba 2.283

Cajamar 1.983
Suzano 1.949
Arujá 1.853
Moji das Cruzes 1.768
Santana de Parnaíba 1.705
Poá 1.305

Municípios de Municípios de Total Municípios de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

Embu Taboão da Serra 4.308 Itaquaquecetuba Poá 1.398
Jandira Barueri 4.104 Guarulhos Barueri 1.387
Itapevi Barueri 4.085 Poá Suzano 1.385
S.Bernardo do Campo S.Caetano do Sul 4.040 Suzano Poá 1.369
Ribeirão Pires Santo André 3.355 Ribeirão Pires S.Bernardo do Campo 1.348
Arujá Guarulhos 3.339 Taboão da Serra Cotia 1.342
Barueri Osasco 3.084 Osasco Jandira 1.326
Mauá Ribeirão Pires 2.849 Barueri Jandira 1.319
Santana de Parnaíba Barueri 2.678 Ferraz de Vasconcelos Poá 1.284
Carapicuíba Santana de Parnaíba 2.607 Santa Isabel Arujá 1.277
Osasco S.Bernardo do Campo 2.554 Suzano Ribeirão Pires 1.276
S.Caetano do Sul S.Bernardo do Campo 2.481 Diadema S.Caetano do Sul 1.276
Ribeirão Pires Mauá 2.408 Ferraz de Vasconcelos Itaquaquecetuba 1.215
S.Caetano do Sul Santo André 2.389 Cotia Osasco 1.212
Itapevi Osasco 2.351 Embu Itapecerica da Serra 1.211
Osasco Diadema 2.135 Cotia Vargem Grande Paulista 1.201
R.Grande da Serra Santo André 2.071 Ferraz de Vasconcelos Carapicuíba 1.188
Jandira Osasco 2.005 Itaquaquecetuba Arujá 1.178
Osasco Taboão da Serra 1.941 S.Bernardo do Campo Suzano 1.169
Ribeirão Pires S.Caetano do Sul 1.920 Embu Cotia 1.167
Guarulhos Arujá 1.900 Jandira Cotia 1.151
Barueri Carapicuíba 1.871 Ribeirão Pires Suzano 1.143
Guarulhos Caieiras 1.852 Embu Guarulhos 1.136
Itapevi Jandira 1.820 Vargem Grande Paulista Cotia 1.117
Franco da Rocha Francisco Morato 1.757 Santana de Parnaíba Cajamar 1.095
Moji das Cruzes Guarulhos 1.733 Osasco Santana de Parnaíba 1.084
Itaquaquecetuba Moji das Cruzes 1.727 Francisco Morato Franco da Rocha 1.073
Suzano Moji das Cruzes 1.628 Santo André Guarulhos 1.068
Itaquaquecetuba Guarulhos 1.541 Taboão da Serra Itapecerica da Serra 1.047
Santo André R.Grande da Serra 1.528 Carapicuíba Cotia 1.039
Itapecerica da Serra Embu 1.506 Guarulhos Itapecerica da Serra 1.029
Guarulhos Itaquaquecetuba 1.462

(continua)

Entre 1 e 5 mil pessoas
De Outros Municípios para o Município de São Paulo Do Município de São Paulo para Outros Municípios

De Outros Municípios para Outros Municípios

Tabela 9 - Relação de Movimentos Pendulares, por Tamanho e Tipo de Fluxo
Região Metropolitana de São Paulo - 1997
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(continuação)

Municípios de Municípios de Total Municípios de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

Poá São Paulo 9.866 Mauá São Paulo 18.456
Barueri São Paulo 9.583 São Paulo Barueri 17.850
Mauá S.Bernardo do Campo 8.958 Itapecerica da Serra São Paulo 17.742
Carapicuíba Osasco 8.942 São Paulo S.Caetano do Sul 15.922
Moji das Cruzes São Paulo 8.846 Osasco Barueri 15.764
Caieiras São Paulo 8.425 Francisco Morato São Paulo 13.531
Mauá S.Caetano do Sul 8.164 Mauá Santo André 13.509
Santo André Mauá 7.461 São Paulo Taboão da Serra 13.116
Suzano São Paulo 6.763 S.Bernardo do Campo Diadema 12.800
Santo André Diadema 5.465 Cotia São Paulo 12.002
São Paulo Itaquaquecetuba 5.231 Jandira São Paulo 11.970
São Paulo Embu 5.073 S.Bernardo do Campo Santo André 11.609
S.Bernardo do Campo Mauá 5.026 Itapevi São Paulo 11.394

Santo André S.Caetano do Sul 10.931
S.Caetano do Sul São Paulo 10.558
Moji das Cruzes Suzano 10.551

Municípios de Municípios de Total Municípios de Municípios de Total
Residência Trabalho Residência Trabalho

Carapicuíba São Paulo 47.170 Guarulhos São Paulo 105.870
S.Bernardo do Campo São Paulo 40.218 Osasco São Paulo 75.029
Santo André São Paulo 40.096 São Paulo Guarulhos 63.421
Santo André S.Bernardo do Campo 37.701
São Paulo S.Bernardo do Campo 34.884
Embu São Paulo 32.939
Taboão da Serra São Paulo 32.656
Diadema São Paulo 27.582
São Paulo Santo André 25.355
Diadema S.Bernardo do Campo 24.611
Ferraz de Vasconcelos São Paulo 24.062
Carapicuíba Barueri 24.022
Itaquaquecetuba São Paulo 22.803
São Paulo Osasco 21.769
Franco da Rocha São Paulo 21.465
São Paulo Diadema 20.687
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Entre 20 mil e 50 mil pessoas Entre 50 mil pessoas e mais

Entre 10 mil e 20 mil pessoasEntre 5 mil e 10 mil pessoas

Tabela 9 - Relação de Movimentos Pendulares, por Tamanho e Tipo de Fluxo
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Verifica-se, assim, que em 1997 ocorreu um aumento da quantidade de

trajetórias pendulares estabelecidas entre os municípios da RMSP, em fluxos que

se encontravam, principalmente, na faixa entre mil e 5 mil pessoas. Esse aumento

deu-se, especialmente, em função da proliferação de deslocamentos pendulares
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com origem e destino nos municípios que compõem o entorno metropolitano, ou

seja, excluindo o município de São Paulo da trajetória pendular, com a

incorporação de movimentos de mais longa distância.

Observando a evolução temporal dos fluxos numericamente mais

significativos, pode-se perceber que, em 1997, destacaram-se a manutenção e o

engrossamento de trajetórias pendulares já existentes em 1987, não havendo

mudanças significativas no sentido dos movimentos pendulares ou dos tipos de

deslocamentos, mas a continuação da tendência de concentração dos fluxos em

direção ao município de São Paulo. Entretanto, a tendência crescente do número

de fluxos entre os municípios vizinhos vem revelando, na dinâmica interna das

sub-regiões metropolitanas, a configuração e consolidação de sub-centros

regionais.

Dentre os municípios mais dinâmicos no contexto da RMSP, pode-se

destacar Guarulhos e Osasco, com os maiores volumes de deslocamentos

pendulares, havendo, em 1997, uma intensificação do fluxo proveniente de

Guarulhos em direção a São Paulo, além da manutenção dos movimentos entre

São Paulo e Guarulhos, e Osasco e São Paulo. Pode-se observar, também, uma

certa intensificação de fluxos entre alguns municípios próximos a Osasco, entre os

municípios do ABC, e de municípios das sub-regiões Leste (Itaquaquecetuba,

Ferraz de Vasconcelos e Poá) e Norte (Francisco Morato) em direção a São

Paulo.

Pode-se observar, assim, uma certa convergência entre o processo de

crescimento e redistribuição populacional da RMSP e seus deslocamentos

pendulares. A intensificação desses movimentos deu-se nas áreas que foram

incorporadas pela expansão do crescimento metropolitano a partir dos anos 80.
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Deslocamentos Pendulares nos Espaços Sub-regionais

Apresenta-se, a seguir, um panorama detalhado dos deslocamentos

pendulares ocorridos nas 6 sub-regiões que compõem a RMSP, considerando os

movimentos intra-regionais (entre os municípios pertencentes à mesma sub-

região), inter-regionais (entre os municípios pertencentes à diferentes sub-regiões)

e com o município de São Paulo, que também foi explorado separadamente.

Em relação a esses tipos de deslocamentos pendulares, verifica-se que as

sub-regiões podem ser divididas em dois grandes grupos, segundo características

comuns de composição de seus fluxos. Assim, as sub-regiões Norte, Nordeste e

Sudoeste registraram, no total de seus movimentos pendulares, as maiores

proporções de deslocamentos direcionados ao município de São Paulo, enquanto

as sub-regiões Sudeste, Leste e Oeste destacaram-se pela elevada participação

dos fluxos ocorridos entre os seus próprios municípios.

Em termos dos volumes populacionais de ocupados pendulares registrados,

destacam-se as sub-regiões Sudeste e Oeste, além do município de São Paulo,

com grande dinamismo, tanto em 1987 quanto em 1997.

Vale ainda ressaltar que a desagregação espacial interna do município de

São Paulo é possível apenas para o ano de 1997.
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Sub-Regiões

de Residência Norte % Nordeste % Leste % Sudeste % Sudoeste % Oeste % Mun. de SP % Total %

Norte 3.055 44,04 309 0,45 - - 674 0,26 - - 2.127 2,17 31.857 6,88 38.022 3,93
% 8,03 0,81 - 1,77 - 5,59 83,79 100,00
Nordeste 286 4,12 3.019 4,36 1.179 2,43 1.651 0,64 125 0,59 1.574 1,61 64.096 13,84 71.930 7,44
% 0,40 4,20 1,64 2,30 0,17 2,19 89,11 100,00
Leste 176 2,54 5.059 7,30 27.097 55,88 2.391 0,92 259 1,21 207 0,21 45.134 9,74 80.323 8,31
% 0,22 6,30 33,74 2,98 0,32 0,26 56,19 100,00
Sudeste - - 924 1,33 430 0,89 150.911 58,10 448 2,10 1.447 1,48 116.135 25,07 270.295 27,95
% - 0,34 0,16 55,83 0,17 0,54 42,97 100,00
Sudoeste - - 248 0,36 - - 932 0,36 6.671 31,24 2.956 3,02 59.094 12,76 69.901 7,23
% - 0,35 - 1,33 9,54 4,23 84,54 100,00
Oeste 264 3,81 1.716 2,48 232 0,48 1.425 0,55 1.030 4,82 49.142 50,14 146.919 31,72 200.728 20,76
% 0,13 0,85 0,12 0,71 0,51 24,48 73,19 100,00
Mun. de SP 3.156 45,50 58.022 83,73 19.553 40,32 101.777 39,18 12.820 60,04 40.549 41,38 - - 235.877 24,39
% 1,34 24,60 8,29 43,15 5,44 17,19 - 100,00

Total 6.937 100,00 69.297 100,00 48.491 100,00 259.761 100,00 21.353 100,00 98.002 100,00 463.235 100,00 967.076 100,00
% 0,72 7,17 5,01 26,86 2,21 10,13 47,90 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência. Exclui sem especificação.

Tabela 10

População Ocupada Pendular (1) segundo Sub-regiões de Residência e de Trabaho

Região Metropolitana de São Paulo - 1987

Sub-Regiões de Trabalho
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S u b -reg iões  e  V eto res

d e R es id ên c ia

N or te % N ord es te % L es te % S u d es te % S u d oes te % O es te % T o ta l %

O u tr o s  M u n ic íp io s  

d a  R M S P 1 0 .2 3 0 6 2 ,4 5 1 7 .9 4 7 2 1 ,4 9 3 7 .5 0 3 7 1 ,5 3 1 9 0 .2 9 7 6 5 ,1 1 1 8 .1 2 1 4 6 ,1 0 1 1 1 .4 4 6 6 8 ,6 6 3 8 5 .5 4 4 5 9 ,6 6

% 1 ,0 0 1 ,7 6 3 ,6 8 1 8 ,6 8 1 ,7 8 1 0 ,9 4 3 7 ,8 5
N orte 6 .6 5 6 4 0 ,6 3 6 1 3 0 ,7 3 1 7 6 0 ,3 4 5 8 4 0 ,2 0 1 9 3 0 ,4 9 1 .4 0 9 0 ,8 7 9 .6 3 1 1 ,4 9
% 1 1 ,3 7 1 ,0 5 0 ,3 0 1 ,0 0 0 ,3 3 2 ,4 1 1 6 ,4 6
N ord es te 1 .8 5 2 1 1 ,3 1 7 .8 6 9 9 ,4 2 3 .6 2 2 6 ,9 1 7 5 8 0 ,2 6 1 .7 3 9 4 ,4 2 1 .8 1 2 1 ,1 2 1 7 .6 5 2 2 ,7 3
% 1 ,4 6 6 ,2 0 2 ,8 5 0 ,6 0 1 ,3 7 1 ,4 3 1 3 ,9 1
L es te 1 9 0 ,1 2 6 .1 9 3 7 ,4 2 3 0 .3 1 9 5 7 ,8 3 4 .2 0 2 1 ,4 4 1 2 2 0 ,3 1 2 .8 1 0 1 ,7 3 4 3 .6 6 5 6 ,7 6
% 0 ,0 2 5 ,3 3 2 6 ,0 9 3 ,6 2 0 ,1 0 2 ,4 2 3 7 ,5 8
S u d es te 1 5 6 0 ,9 5 1 .4 8 0 1 ,7 7 2 .7 6 5 5 ,2 7 1 7 7 .0 5 1 6 0 ,5 8 1 .2 0 7 3 ,0 7 6 .1 4 6 3 ,7 9 1 8 8 .8 0 5 2 9 ,2 2
% 0 ,0 5 0 ,4 5 0 ,8 3 5 3 ,2 8 0 ,3 6 1 ,8 5 5 6 ,8 1
S u d oes te 4 6 0 ,2 8 1 .1 3 6 1 ,3 6 6 2 1 1 ,1 8 1 .8 6 1 0 ,6 4 1 1 .2 4 9 2 8 ,6 2 6 .3 8 2 3 ,9 3 2 1 .2 9 5 3 ,3 0
% 0 ,0 4 1 ,0 5 0 ,5 7 1 ,7 2 1 0 ,4 1 5 ,9 0 1 9 ,7 0
O es te 1 .5 0 1 9 ,1 6 6 5 6 0 ,7 9 - - 5 .8 4 1 2 ,0 0 3 .6 1 1 9 ,1 9 9 2 .8 8 7 5 7 ,2 2 1 0 4 .4 9 6 1 6 ,1 7
% 0 ,5 4 0 ,2 4 - 2 ,1 1 1 ,3 1 3 3 ,5 8 3 7 ,7 7

M u n ic íp io  d e  S P 6 .1 5 1 3 7 ,5 5 6 5 .5 5 2 7 8 ,5 1 1 4 .9 2 8 2 8 ,4 7 1 0 1 .9 5 2 3 4 ,8 9 2 1 .1 9 0 5 3 ,9 0 5 0 .8 7 7 3 1 ,3 4 2 6 0 .6 5 0 4 0 ,3 4

% 2 ,3 6 2 5 ,1 5 5 ,7 3 3 9 ,1 1 8 ,1 3 1 9 ,5 2 1 0 0 ,0 0
C en tra l 1 3 5 0 ,8 2 1 .7 0 7 2 ,0 4 1 5 6 0 ,3 0 1 .7 3 0 0 ,5 9 5 5 4 1 ,4 1 1 .7 8 1 1 ,1 0 6 .0 6 3 0 ,9 4
% 2 ,2 3 2 8 ,1 5 2 ,5 7 2 8 ,5 3 9 ,1 4 2 9 ,3 7 1 0 0 ,0 0
L es te 1 7 5 1 ,0 7 3 6 .8 2 1 4 4 ,1 0 1 0 .3 6 8 1 9 ,7 7 1 9 .7 3 0 6 ,7 5 1 .4 7 3 3 ,7 5 5 .0 1 5 3 ,0 9 7 3 .5 8 2 1 1 ,3 9
% 0 ,2 4 5 0 ,0 4 1 4 ,0 9 2 6 ,8 1 2 ,0 0 6 ,8 2 1 0 0 ,0 0
N ord es te 4 4 0 ,2 7 7 .2 1 2 8 ,6 4 1 4 1 0 ,2 7 5 2 4 0 ,1 8 - - 5 8 1 0 ,3 6 8 .5 0 2 1 ,3 2
% 0 ,5 2 8 4 ,8 3 1 ,6 6 6 ,1 6 - 6 ,8 3 1 0 0 ,0 0
N oroes te 3 .5 1 6 2 1 ,4 6 1 .8 8 3 2 ,2 6 - - 1 .0 8 5 0 ,3 7 6 7 5 1 ,7 2 9 .4 6 5 5 ,8 3 1 6 .6 2 4 2 ,5 7
% 2 1 ,1 5 1 1 ,3 3 - 6 ,5 3 4 ,0 6 5 6 ,9 4 1 0 0 ,0 0
N orte 6 7 0 4 ,0 9 6 .2 8 5 7 ,5 3 8 8 6 1 ,6 9 8 7 1 0 ,3 0 4 1 0 1 ,0 4 2 .8 9 5 1 ,7 8 1 2 .0 1 7 1 ,8 6
% 5 ,5 8 5 2 ,3 0 7 ,3 7 7 ,2 5 3 ,4 1 2 4 ,0 9 1 0 0 ,0 0
O es te 1 .6 1 1 9 ,8 3 7 1 8 0 ,8 6 2 5 5 0 ,4 9 6 6 2 0 ,2 3 2 .3 1 0 5 ,8 8 1 0 .6 9 0 6 ,5 9 1 6 .2 4 6 2 ,5 1
% 9 ,9 2 4 ,4 2 1 ,5 7 4 ,0 7 1 4 ,2 2 6 5 ,8 0 1 0 0 ,0 0
S u d es te - - 3 .2 6 3 3 ,9 1 2 .1 8 0 4 ,1 6 4 8 .2 0 3 1 6 ,4 9 7 1 0 1 ,8 1 4 .8 9 4 3 ,0 1 5 9 .2 5 0 9 ,1 7
% - 5 ,5 1 3 ,6 8 8 1 ,3 6 1 ,2 0 8 ,2 6 1 0 0 ,0 0
S u d oes te - - 2 .5 6 4 3 ,0 7 3 8 9 0 ,7 4 1 .9 9 4 0 ,6 8 8 .1 3 8 2 0 ,7 0 5 .7 5 3 3 ,5 4 1 8 .8 3 8 2 ,9 2
% - 1 3 ,6 1 2 ,0 6 1 0 ,5 8 4 3 ,2 0 3 0 ,5 4 1 0 0 ,0 0
S u l - - 5 .0 9 9 6 ,1 1 5 5 3 1 ,0 5 2 7 .1 5 3 9 ,2 9 6 .9 2 0 1 7 ,6 0 9 .8 0 3 6 ,0 4 4 9 .5 2 8 7 ,6 6
% - 1 0 ,3 0 1 ,1 2 5 4 ,8 2 1 3 ,9 7 1 9 ,7 9 1 0 0 ,0 0

T o ta l R M S P 1 6 .3 8 1 1 0 0 ,0 0 8 3 .4 9 9 1 0 0 ,0 0 5 2 .4 3 1 1 0 0 ,0 0 2 9 2 .2 4 9 1 0 0 ,0 0 3 9 .3 1 1 1 0 0 ,0 0 1 6 2 .3 2 3 1 0 0 ,0 0 6 4 6 .1 9 4 1 0 0 ,0 0

% 1 ,2 8 6 ,5 3 4 ,1 0 2 2 ,8 4 3 ,0 7 1 2 ,6 9 5 0 ,5 1
(c on tin u a)

T a b e la  1 1

P o p u la ç ã o  O c u p a d a  P e n d u la r  (1 )  s e g u n d o  S u b -re g iõ e s  e  V e to re s  d e  R e s id ê n c ia  e  T ra b a lh o

R e g iã o  M e tro p o lita n a  d e  S ã o  P a u lo  -  1 9 9 7

S u b -reg iões  e  V e to res  d e  T rab a lh o

O u tros  M u n ic íp ios  d a  R M S P
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Sub-regiões e Vetores

de Residência

Central % Leste % Nordeste % Noroeste % Norte % Oeste % Sudeste % Sudoeste % Sul % Total %

Outros Municípios 

da RMSP 127.470 100,00 73.492 100,00 34.955 100,00 15.137 100,00 31.113 100,00 100.022 100,00 44.617 100,00 106.312 100,00 99.970 100,00 633.088 100,00

% 12,51 7,21 3,43 1,49 3,05 9,82 4,38 10,44 9,81 62,15
Norte 12.700 9,96 1.602 2,18 1.417 4,05 5.647 37,31 3.913 12,58 14.557 14,55 1.352 3,03 3.563 3,35 4.137 4,14 48.888 7,72
% 21,70 2,74 2,42 9,65 6,69 24,88 2,31 6,09 7,07 83,54
Nordeste 26.442 20,74 19.747 26,87 27.823 79,60 - - 14.933 48,00 2.690 2,69 1.707 3,83 7.605 7,15 8.279 8,28 109.226 17,25
% 20,84 15,56 21,93 - 11,77 2,12 1,35 5,99 6,53 86,09
Leste 22.838 17,92 28.891 39,31 4.487 12,84 816 5,39 2.041 6,56 2.449 2,45 4.536 10,17 1.814 1,71 4.654 4,66 72.526 11,46
% 19,66 24,87 3,86 0,70 1,76 2,11 3,90 1,56 4,01 62,42
Sudeste 29.757 23,34 15.500 21,09 448 1,28 176 1,16 3.933 12,64 8.818 8,82 32.943 73,84 11.375 10,70 40.570 40,58 143.520 22,67
% 8,95 4,66 0,13 0,05 1,18 2,65 9,91 3,42 12,21 43,19
Sudoeste 4.765 3,74 2.206 3,00 11 0,03 660 4,36 304 0,98 4.846 4,84 2.497 5,60 45.497 42,80 26.004 26,01 86.790 13,71
% 4,41 2,04 0,01 0,61 0,28 4,48 2,31 42,09 24,06 80,30
Oeste 30.968 24,29 5.546 7,55 769 2,20 7.838 51,78 5.989 19,25 66.662 66,65 1.582 3,55 36.458 34,29 16.326 16,33 172.138 27,19
% 11,19 2,00 0,28 2,83 2,16 24,10 0,57 13,18 5,90 62,23

Total RMSP 127.470 - 73.492 - 34.955 - 15.137 - 31.113 - 100.022 - 44.617 - 106.312 - 99.970 - 633.088 -

% 9,96 5,74 2,73 1,18 2,43 7,82 3,49 8,31 7,81 49,49
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência. Exclui sem especificação.

Município de São Paulo

Vetores de Trabalho

Tabela 11

População Ocupada Pendular (1) segundo Sub-regiões e Vetores de Residência e Trabalho

Região Metropolitana de São Paulo - 1997
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Sub-região Norte

A sub-região Norte registrou o menor volume de população ocupada

pendular da metrópole – 38.022 pessoas, em 1987, e 58.519 pessoas, em 1997 –,

representando 3,9% e 4,6%, respectivamente, do total de movimentos pendulares

metropolitano. Entretanto, esses números absolutos possuem um elevado impacto

sobre o total da população ocupada da região, já que a proporção de ocupados

pendulares atingiu 48,7%, em 1987, e 41,9%, em 1997; o terceiro maior

percentual da metrópole, considerando as demais sub-regiões da RMSP.

Os municípios de Francisco Morato e Franco da Rocha apresentaram o

maior número de ocupados pendulares dessa sub-região, registrando, em 1987,

35,8% (13.611 pessoas) e 31,5% (11.998 pessoas), respectivamente, do total sub-

regional. Em 1997, os dois municípios registraram tendências inversas de

crescimento; enquanto Francisco Morato passou a uma participação de 41,4%

(24.255 pessoas) do total, Franco da Rocha caiu para 28,8% (16.871 pessoas).

Esses municípios apresentaram, também, as mais elevadas proporções de

ocupados pendulares da sub-região e uma das mais altas da metrópole, apesar da

diminuição registrada entre os anos pesquisados. Em 1987, Francisco Morato

tinha 72,6% de sua população ocupada trabalhando em outro município da RMSP,

passando a 58,5% em 1997. O município de Franco da Rocha registrou 50,4%, no

primeiro ano, e 45,3%, no segundo; percentuais bem próximos aos de Caieiras,

com 50% e 46,2%, respectivamente. Já os municípios de Mairiporã e Cajamar

apresentaram as menores proporções da sub-região, mas com diferentes

tendências de crescimento; Mairiporã passa de 21,8%, em 1987, para 24,6%, em

1997, e Cajamar, de 34,0% para 12,0% no mesmo período.
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1987 1997 1987 1997 1987 1997
Sub-Região Norte 78.056 139.694 38.022 58.519 48,71 41,89
Caieiras               11.988 21.336 5.994 9.859 50,00 46,21
Cajamar                10.567 17.631 3.598 2.120 34,05 12,02
Francisco Morato     18.753 41.427 13.611 24.255 72,58 58,55
Franco da Rocha 23.796 37.255 11.998 16.871 50,42 45,29
Mairiporã              12.952 22.045 2.821 5.414 21,78 24,56
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos.

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tabela 12
População Ocupada, População Ocupada Pendular e

% de Ocupados 
Pendulares

Municípios de 
Residência 

Proporção de Ocupados que Realizam o Deslocamento Pendular
Sub-Região Norte - RMSP - 1987 e 1997

População Ocupada
População 

Ocupada Pendular

A grande maioria dos ocupados pendulares dessa sub-região declarou o

município de São Paulo como local de trabalho, em torno de 83%, tanto em 1987,

quanto em 1997 (31.857 e 48.888 pessoas, respectivamente).

Os maiores fluxos pendulares em direção ao município de São Paulo, em

1997, concentraram-se nos vetores Oeste e Central, representando 29,8% (14.557

pessoas) e 26,0% (12.700 pessoas), respectivamente, do total desse tipo de

movimento. No vetor Oeste, destacam-se como principais locais de destino os

distritos Lapa, Barra Funda e Perdizes, com origem, especialmente, nos

municípios de Francisco Morato e Franco da Rocha. No vetor Central, os distritos

República, Bom Retiro e Consolação evidenciam-se como principais destinos,

tendo origem, principalmente, no município de Francisco Morato.

O movimento pendular intra-regional da sub-região Norte, ou seja, aquele

realizado entre os municípios dessa mesma sub-região, apresentou um aumento

da participação percentual sobre o total de seus fluxos pendulares. Em 1987, esse

tipo de deslocamento era feito por 3.055 pessoas, o que representava 8,0% da

população ocupada pendular da sub-região, passando, em 1997, a 6.656 pessoas

e 11,4%.

Os municípios com o maior número de população ocupada pendular, em

1987, eram Caieiras e Franco da Rocha, responsáveis por 42,6% e 36,6%,

respectivamente, do movimento pendular intra-regional. Destaca-se o fluxo com
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origem em Franco da Rocha e destino em Caieiras, envolvendo 1.000 pessoas.

Em 1997, Franco da Rocha e Caieiras continuam entre os mais dinâmicos da sub-

região, com participações de 41,1% e 17,9%, respectivamente; além de Francisco

Morato, que apresentou um elevado crescimento em sua participação regional,

passando a 31,8%. O fluxo com origem em Franco da Rocha e destino em

Francisco Morato destaca-se, com 1.757 pessoas.

Sub-região Norte 3.055 100,00 1.302 100,00 218 100,00 1.117 100,00 218 100,00 200 100,00

% 100,00 42,62 7,14 36,56 7,14 6,55
Caieiras               1.308 42,82 0 0,00 218 100,00 872 78,07 218 100,00 0 0,00

% 100,00 0,00 16,67 66,67 16,67 0,00

Cajamar                94 3,08 0 0,00 0 0,00 94 8,42 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00

Franco da Rocha        1.200 39,28 1.000 76,80 0 0,00 0 0,00 0 0,00 200 100,00

% 100,00 83,33 0,00 0,00 0,00 16,67

Francisco Morato       453 14,83 302 23,20 0 0,00 151 13,52 0 0,00 0 0,00

% 100,00 66,67 0,00 33,33 0,00 0,00

Mairiporã              0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Sub-região Norte 6.656 100,00 1.195 17,95 429 6,45 2.116 31,79 2.737 41,12 179 2,69

% 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00
Caieiras               1.255 100,00 0 0,00 0 0,00 359 28,61 717 57,13 179 14,26

% 18,86 0,00 0,00 16,97 26,20 100,00

Cajamar                236 100,00 63 26,69 0 0,00 0 0,00 173 73,31 0 0,00

% 3,55 5,27 0,00 0,00 6,32 0,00

Francisco Morato       1.931 100,00 429 22,22 429 22,22 0 0,00 1.073 55,57 0 0,00

% 29,01 35,90 100,00 0,00 39,20 0,00

Franco da Rocha 2.460 100,00 703 28,58 0 0,00 1.757 71,42 0 0,00 0 0,00

% 36,96 58,83 0,00 83,03 0,00 0,00

Mairiporã              774 100,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 774 100,00 0 0,00

% 11,63 0,00 0,00 0,00 28,28 0,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência - ambos localizados na mesma 

sub-região. Exclui sem especificação de local de trabalho.

%
Municípios de 
Residência 

Sub-região 
Norte

% Caieiras 

Municípios de Trabalho

População Ocupada Pendular segundo Municípios de Residência e de Trabaho da Mesma Sub-região (1)

Sub-região Norte - Região Metropolitana de São Paulo - 1987 e 1997

%Cajamar 
Franco da 

Rocha 
Francisco 
Morato 

Mairiporã % % %

Municípios de Trabalho

Sub-região 
Norte

% Caieiras % Cajamar %

Tabela 13

Mairiporã %

1987

1997

Francisco 
Morato

%
Franco da 

Rocha
%

Municípios de 
Residência 

Em relação ao deslocamento para as outras sub-regiões da RMSP

(movimento inter-regional), o número de ocupados pendulares diminuiu entre 1987
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e 1997, assim como sua participação no total de movimentos dessa sub-região.

Em 1987, 3.110 pessoas realizavam esse tipo de deslocamento, o que

representava 8,2% do total de movimentos pendulares da sub-região; em 1997,

esses números caem para 2.975 pessoas e 5,1%.

O fluxo pendular inter-regional mais significativo era dirigido à sub-região

Oeste, representando, em 1987, 68,4% (2.127 pessoas) do total desse tipo de

deslocamento, e 47,4% (1.409 pessoas) em 1997. Destaca-se, no primeiro

período, o fluxo em direção ao município de Santana do Parnaíba, com 1.106

pessoas; e, em 1997, todos os fluxos direcionados a municípios pertencentes a

outras sub-regiões ficaram abaixo de mil pessoas.

As principais características, portanto, entre os anos de 1987 e 1997, dos

diferentes tipos de movimentos pendulares envolvendo a sub-região Norte são:

•  Grande impacto da proporção da população ocupada pendular sobre a

população total ocupada;

•  Manutenção da concentração do fluxo pendular em direção ao município

de São Paulo;

•  Aumento da participação do movimento pendular intra-regional sobre o

total de movimentos pendulares;

•  Diminuição do fluxo pendular inter-regional.

Gráfico 11

11%
5%

84%

1997

8% 8%

84%

1987

População Ocupada Pendular Residente na Sub-Região Norte, segundo 
Tipo de Deslocamento Realizado para o Município de Trabalho

Região Metropolitana de São Paulo

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Sub-região Nordeste

A sub-região Nordeste apresentou a menor proporção de população ocupada

pendular da RMSP (sem considerar o município de São Paulo). Em 1987, 26,6%

de sua população ocupada trabalhava em outro município da metrópole; em 1997,

essa proporção passa para 29,2%. Os municípios de Guarulhos e Arujá

apresentavam, em 1987, proporções semelhantes: 27,2% e 26,4%,

respectivamente, mas, em 1997, Arujá passa a registrar 36,2%, enquanto

Guarulhos registra apenas um leve crescimento, com 29,3% de ocupados

pendulares.

1987 1997 1987 1997 1987 1997
Sub-Região Nordeste 270.092 434.627 71.930 126.878 26,63 29,19
Guarulhos              248.876 395.181 67.664 115.766 27,19 29,29
Arujá                  8.506 21.703 2.242 7.847 26,36 36,16
Santa Isabel           12.710 17.743 2.024 3.265 15,92 18,40
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos.

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tabela 14
População Ocupada, População Ocupada Pendular e

Proporção de Ocupados que Realizam o Deslocamento Pendular
Sub-Região Nordeste - RMSP - 1987 e 1997

Municípios de 
Residência 

População Ocupada
População Ocupada 

Pendular
% de Ocupados 

Pendulares

O volume de ocupados pendulares registrou, entre os anos de 1987 e 1997,

um aumento de 71.930 para 126.878 pessoas, representando 7,4% e 9,9% do

total registrado em toda RMSP. O município de Guarulhos é o responsável por

mais de 90% do fluxo pendular da sub-região Nordeste, direcionado quase que

exclusivamente ao município de São Paulo, e configurando-se num dos fluxos

pendulares inter-municipais numericamente mais significativos da metrópole. Em

1987, o fluxo Guarulhos → São Paulo era o segundo mais importante da RMSP,

com 63.011 pessoas, tornando-se o maior fluxo em 1997, com 105.870 pessoas.

No município de São Paulo, as áreas que receberam o maior número de

ocupados pendulares vindos da sub-região Nordeste, em 1997, foram os vetores
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Nordeste, com 25,5% (27.823 pessoas) do total dirigido ao município, Central,

com 24,2% (26.442 pessoas), Leste, com 18,1% (19.747 pessoas) e Norte, com

13,7% (14.933 pessoas). Pode-se destacar, como principais locais de destino

destes vetores, os distritos de Vila Maria (12.153 pessoas), Vila Guilherme (6.752

pessoas), Jaçanã (6.553 pessoas), Tucuruvi (6.364 pessoas), Belém (5.490

pessoas) e Sé (5.420 pessoas), com a grande maioria de população ocupada

pendular proveniente do município de Guarulhos.

A sub-região Nordeste apresentou a menor participação do movimento intra-

regional no total de seus deslocamentos pendulares, comparando-se com as

demais sub-regiões da RMSP. Em 1987, esse tipo de movimento representava

apenas 4,2% (3.019 pessoas) do total de fluxos pendulares da sub-região,

passando a 6,2% (7.869 pessoas) em 1997.

Sub-região Nordeste 3.019 100,00 973 100,00 1.766 100,00 280 100,00

% 100,00 32,23 58,50 9,27
Guarulhos              866 28,68 0 0,00 866 49,04 0 0,00

% 100,00 0,00 100,00 0,00

Arujá                  1.028 34,05 748 76,88 0 0,00 280 100,00

% 100,00 72,76 0,00 27,24

Santa Isabel           1.125 37,26 225 23,12 900 50,96 0 0,00

% 100,00 20,00 80,00 0,00

Sub-região 
Nordeste

% Guarulhos % Arujá %
Santa 
Isabel 

%

Sub-região Nordeste 7.869 100,00 4.191 100,00 3.177 100,00 501 100,00

% 100,00 53,26 40,37 6,37
Guarulhos              1.900 24,15 0 0,00 1.900 59,80 0 0,00

% 100,00 0,00 100,00 0,00

Arujá                  3.840 48,80 3.339 79,67 0 0,00 501 100,00

% 100,00 86,95 0,00 13,05

Santa Isabel           2.129 27,06 852 20,33 1.277 40,20 0 0,00

% 100,00 40,02 59,98 0,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos -

Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência - 

ambos localizados na mesma sub-região. Exclui sem especificação de local de trabalho.

População Ocupada Pendular segundo M unicípios 

de Residência e de Trabaho da M esma Sub-região (1)

Sub-região Nordeste - Região M etropolitana de São Paulo - 1987 e 1997

% Arujá % %

1987

Tabela 15

1997

Municípios de Residência 

Municípios de Trabalho

Santa 
Isabel 

Municípios de Residência Sub-região 
Nordeste

% Guarulhos 

Municípios de Trabalho
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O município de Arujá configurava-se, em 1987, como o maior receptor dos

fluxos vindos da própria sub-região, recebendo 58,5% desse total; em 1997, muda

de posição, caracterizando-se na principal origem dos ocupados pendulares intra-

regionais. O município de Guarulhos passa, então, a receber a maior parte do

deslocamento pendular intra-regional (53,3%), destacando-se o fluxo vindo de

Arujá (3.339 pessoas).

O movimento pendular proveniente da sub-região Nordeste em direção às

demais sub-regiões da RMSP (fluxo inter-regional) apresentou um leve aumento

da proporção na composição do total de deslocamentos pendulares da sub-região,

respondendo por 6,7% (4.815 pessoas) em 1987, e 7,7% (9.783 pessoas) em

1997. O fluxo registrado, em 1987, estava distribuído em direção a três sub-

regiões: Sudeste (34,3%), Oeste (32,7%) e Leste (24,5%), sendo que todos os

fluxos inter-municipais situavam-se abaixo de mil pessoas. Em 1997, o maior fluxo

dirigia-se à sub-região Leste, com 37% (3.622 pessoas) do total, diversificando-se,

em seguida, pelas sub-regiões Norte, Oeste e Sudoeste, respondendo, cada uma,

por cerca de 18% do total. Os municípios de destino mais importantes são

Itaquaquecetuba, Caieiras, Barueri e Itapecerica da Serra.

Observando os diferentes tipos de deslocamentos pendulares da sub-região

Nordeste, destaca-se como principais características:

•  O movimento pendular apresenta um pequeno impacto sobre o total de

ocupados, apesar da sub-região Nordeste possuir um dos fluxos

pendulares numericamente mais importantes;

•  Permanência da concentração para o município de São Paulo, mas com

uma diminuição dessa proporção;

•  Aumento da proporção dos movimentos intra-regional e inter-regional.
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Gráfico 12
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População Ocupada Pendular Residente na Sub-Região Nordeste, 
segundo Tipo de Deslocamento Realizado para o Município de Trabalho

Região Metropolitana de São Paulo

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Sub-região Leste

A sub-região Leste registrou a segunda menor proporção de população

ocupada pendular da RMSP: 33,4% de seu total de ocupados, em 1987, e 31,6%,

em 1997. Observa-se, entretanto, uma grande disparidade entre os municípios

que compõem essa sub-região, podendo ser divididos em três grupos. As maiores

proporções são observadas nos municípios de Poá, Ferraz de Vasconcelos e

Itaquaquecetuba, que formam o primeiro grupo, com percentuais entre 40% e

60%, tanto em 1987 quanto em 1997. O segundo grupo, formado pelos municípios

de Biritba Mirim, Suzano e Mogi das Cruzes, apresenta proporções de ocupados

pendulares em torno de 20% a 30%. E, finalmente, o terceiro grupo, com

percentuais abaixo de 10%, é formado pelos municípios de Guararema e

Salesópolis. Com exceção deste último município e de Ferraz de Vasconcelos,

todos os demais registraram uma diminuição da proporção da população ocupada

pendular entre 1987 e 1997.

O volume populacional de ocupados pendulares dessa sub-região era de

80.323 pessoas, em 1987, representando 8,3% do total registrado em toda a

RMSP. Em 1997, esse número passa a 116.191 pessoas, que corresponde a

9,1% do total. Pode-se destacar os municípios de Itaquaquecetuba e Mogi das

Cruzes, com 27% e 22% desses totais, respectivamente, nos dois períodos, além
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de Ferraz de Vasconcelos, que registrou 18,1% do total da sub-região, em 1987, e

passou a 25,1%, em 1997.

1987 1997 1987 1997 1987 1997
Sub-Região Leste 240.234 367.488 80.323 116.191 33,44 31,62
Itaquaquecetuba        44.939 77.241 21.834 31.385 48,59 40,63
Ferraz de Vasconcelos  28.455 49.027 14.508 29.104 50,99 59,36
Poá                    23.093 28.472 13.165 14.022 57,01 49,25
Suzano                 45.357 69.417 11.512 14.266 25,38 20,55
Mogi das Cruzes        85.447 123.013 17.331 24.799 20,28 20,16
Guararema              4.154 7.496 380 429 9,15 5,72
Biritiba Mirim         4.942 8.071 1.420 1.824 28,73 22,60
Salesópolis            3.847 4.751 173 362 4,50 7,62
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaira de Transportes Metropolitanos.

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Municípios de 
Residência 

População Ocupada
População Ocupada 

Pendular
% de Ocupados 

Pendulares

Tabela 16
População Ocupada, População Ocupada Pendular e

Proporção de Ocupados que Realizam o Deslocamento Pendular
Sub-Região Leste - RMSP - 1987 e 1997

Observando a composição interna dos fluxos pendulares da sub-região

Leste, verifica-se uma das menores proporções de deslocamentos dirigidos ao

município de São Paulo, apesar do aumento registrado entre os dois períodos

pesquisados. Assim, 56,2% (45.134 pessoas) de sua população ocupada pendular

trabalhava no município de São Paulo em 1987, passando a 62,4% (72.526

pessoas) em 1997.

As áreas com maior absorção dessa população, no município de São Paulo,

em 1997, eram os vetores Leste e Central, recebendo 39,8% (28.891 pessoas) e

31,5% (22.838 pessoas), respectivamente, do total desse fluxo, com origem,

principalmente, nos municípios de Itaquaquecetuba e Ferraz de Vasconcelos. O

distrito do Brás configura-se como o principal local de destino, com 6.656 pessoas,

seguido dos distritos do Tatuapé, Moóca, Sé, Bela Vista e República, todos

recebendo entre 3 mil e 3.500 pessoas.
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O movimento pendular intra-regional dessa sub-região é um dos mais

acentuados da RMSP, apresentando um peso importante no total de seus

movimentos pendulares, apesar da tendência de queda registrada pela proporção

desse tipo de deslocamento. Em 1987, 33,7% (27.097 pessoas) de sua população

ocupada pendular trabalhava num município pertencente à própria sub-região, e

em 1997, esse percentual passa a 26,1% (30.319 pessoas).

O município de Mogi das Cruzes registrou o maior volume de ocupados

pendulares intra-regionais, com 33,3% (9.015 pessoas) do total, em 1987, e 44,4%

(13.474 pessoas) em 1997, tendo como principal local de destino o município de

Suzano. O fluxo Mogi das Cruzes → Suzano configura-se, assim, como o principal

deslocamento intra-regional dessa sub-região, registrando 6.587 pessoas, em

1987, e 10.551 pessoas, em 1997. Dentre os demais municípios,

Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos e Poá também registraram dinamismo

nesse tipo de deslocamento.
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Sub-região Leste 27.097 100,00 4.641 100,00 2.660 100,00 2.486 100,00 12.312 100,00 4.050 100,00 336 100,00 406 100,00 206 100,00

% 100,00 17,13 9,82 9,17 45,44 14,95 1,24 1,50 0,76
Itaquaquecetuba        2.948 10,88 0 0,00 585 21,99 580 23,33 956 7,76 827 20,42 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 19,84 19,67 32,43 28,05 0,00 0,00 0,00

Ferraz de Vasconcelos  1.455 5,37 96 2,07 0 0,00 363 14,60 996 8,09 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 6,60 0,00 24,95 68,45 0,00 0,00 0,00 0,00

Poá                    7.715 28,47 1.859 40,06 1.822 68,50 0 0,00 3.773 30,64 261 6,44 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 24,10 23,62 0,00 48,90 3,38 0,00 0,00 0,00

Suzano                 4.409 16,27 1.899 40,92 0 0,00 634 25,50 0 0,00 1.670 41,23 0 0,00 0 0,00 206 100,00

% 100,00 43,07 0,00 14,38 0,00 37,88 0,00 0,00 4,67

Mogi das Cruzes        9.015 33,27 787 16,96 253 9,51 909 36,56 6.587 53,50 0 0,00 111 33,04 368 90,64 0 0,00

% 100,00 8,73 2,81 10,08 73,07 0,00 1,23 4,08 0,00

Guararema              0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Biritiba Mirim         1.420 5,24 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1.195 29,51 225 66,96 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 84,15 15,85 0,00 0,00

Salesópolis            135 0,50 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 97 2,40 0 0,00 38 9,36 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 71,85 0,00 28,15 0,00

Sub-região Leste 30.319 100,00 3.050 100,00 1.549 100,00 4.158 100,00 13.521 100,00 5.524 100,00 574 100,00 943 100,00 1.000 100,00

% 100,00 10,06 5,11 13,71 44,60 18,22 1,89 3,11 3,30
Itaquaquecetuba        4.061 13,39 0 0,00 154 9,94 1.398 33,62 782 5,78 1.727 31,26 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 3,79 34,43 19,26 42,53 0,00 0,00 0,00

Ferraz de Vasconcelos  3.151 10,39 1.215 39,84 0 0,00 1.284 30,88 110 0,81 542 9,81 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 38,56 0,00 40,75 3,49 17,20 0,00 0,00 0,00

Poá                    3.296 10,87 930 30,49 685 44,22 0 0,00 1.385 10,24 296 5,36 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 28,22 20,78 0,00 42,02 8,98 0,00 0,00 0,00

Suzano                 4.154 13,70 336 11,02 307 19,82 1.369 32,92 0 0,00 1.628 29,47 514 89,55 0 0,00 0 0,00

% 100,00 8,09 7,39 32,96 0,00 39,19 12,37 0,00 0,00

Mogi das Cruzes        13.474 44,44 569 18,66 403 26,02 77 1,85 10.551 78,03 0 0,00 60 10,45 872 92,47 942 94,20

% 100,00 4,22 2,99 0,57 78,31 0,00 0,45 6,47 6,99

Guararema              219 0,72 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 219 3,96 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00

Biritiba Mirim         1.673 5,52 0 0,00 0 0,00 0 0,00 663 4,90 952 17,23 0 0,00 0 0,00 58 5,80

% 100,00 0,00 0,00 0,00 39,63 56,90 0,00 0,00 3,47

Salesópolis            291 0,96 0 0,00 0 0,00 30 0,72 30 0,22 160 2,90 0 0,00 71 7,53 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 10,31 10,31 54,98 0,00 24,40 0,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência -  ambos localizados na mesma sub-região. Exclui sem especificação de local de trabalho.
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População Ocupada Pendular segundo Municípios de Residência e de Trabaho da Mesma Sub-região (1)

Sub-região Leste - Região Metropolitana de São Paulo - 1987 e 1997
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A sub-região Leste apresenta o maior volume de movimentos inter-regionais

da RMSP, além da mais acentuada participação desse tipo de deslocamento

sobre o total de seus movimentos pendulares, com tendência de crescimento. Em

1987, 10,1% da população ocupada pendular residente nessa sub-região

trabalhava num município pertencente à outra sub-região, o que representava

8.092 pessoas; em 1997, esse percentual passou a 11,5%, com 13.346 pessoas.

Os principais locais de destino desse tipo de fluxo são as sub-regiões Nordeste e

Sudeste, recebendo 62,5% (5.059 pessoas) e 29,5% (2.391 pessoas),

respectivamente, em 1987, e 46,4% (6.193 pessoas) e 31,5% (4.202 pessoas), em

1997. O município de Guarulhos destaca-se como o maior receptor do

deslocamento inter-regional, configurando-se como o destino de 3.638 pessoas

em 1987, e de 4.372 pessoas em 1997; em fluxos provenientes principalmente do

município de Itaquaquecetuba no primeiro período, e de Mogi das Cruzes e

novamente Itaquaquecetuba no segundo período. Em 1997, pode-se destacar,

ainda, fluxos dirigidos aos municípios de Arujá e Ribeirão Pires.

As principais características, a serem destacadas, em relação aos tipos de

movimentos pendulares observados na sub-região Leste entre 1987 e 1997 são:

•  Baixo impacto da proporção de ocupados pendulares, e fluxos pendulares

em níveis intermediários;

•  Elevada participação do movimento intra-regional, mas com tendência de

queda;

•  A mais alta proporção de deslocamentos inter-regionais com tendência de

crescimento;

•  Aumento da participação do movimento em direção ao município de São

Paulo, apesar de não se constituir numa das mais altas da RMSP.
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Gráfico 13
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População Ocupada Pendular Residente na Sub-Região Leste, segundo 
Tipo de Deslocamento Realizado para o Município de Trabalho

Região Metropolitana de São Paulo

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Sub-região Sudeste

A sub-região Sudeste possui o mais elevado volume populacional de

ocupados pendulares da RMSP: 270.295 pessoas, em 1987, que representa

27,9% do total, e 332.325 pessoas, em 1997, correspondendo a 26% do total.

Entretanto, o impacto desse número absoluto sobre o total de ocupados da

sub-região não é dos mais acentuados, apresentando, ainda, tendência de queda;

39,1%, em 1987, e 37,7%, em 1997. Apenas dois municípios, Rio Grande da

Serra e Mauá, registraram mais de 50% de sua população ocupada realizando o

deslocamento pendular em 1987 (76,5% e 52,8% respectivamente); e em 1997,

somente Rio Grande da Serra ultrapassou esse percentual, apresentando, porém,

uma diminuição para 57,4% de seus ocupados. Essa tendência de queda entre os

dois anos pesquisados foi acompanhada por todos os municípios que compõem

essa sub-região, com exceção de Diadema, que passou de 35,6% para 43,5% de

população ocupada pendular.

A maioria dos municípios com os números absolutos mais significativos de

ocupados pendulares da RMSP estão situados nessa sub-região. Pode-se

destacar, o município de Santo André, que tanto em 1987 quanto em 1997,

manteve o segundo maior volume de ocupados pendulares, com 9% (86.607
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pessoas) e 8,4% (106.922 pessoas), respectivamente, do total metropolitano. O

município de São Bernardo do Campo evidencia-se, também, nos dois períodos

analisados, registrando 6,5% (62.542 pessoas) do total da população ocupada

pendular da RMSP em 1987, e 6% (76.364 pessoas) em 1997. Destaca-se, ainda,

o município de Mauá, com 4,9% do total em 1987, e 4,1% em 1997, além de

Diadema, que ganhou maior importância no segundo período, passando de 3,8%

para 4,4% do total.

1987 1997 1987 1997 1987 1997
Sub-Região Sudeste 690.852 882.450 270.295 332.325 39,12 37,66
Mauá                   89.600 126.624 47.311 52.701 52,80 41,62
Ribeirão Pires         22.538 38.181 9.046 14.769 40,14 38,68
Rio Grande da Serra    7.411 11.420 5.672 6.561 76,53 57,45
Santo André            209.499 254.618 86.607 106.922 41,34 41,99
São Caetano do Sul     62.468 54.363 22.463 18.038 35,96 33,18
São Bernardo do Cam po  196.333 266.309 62.542 76.364 31,86 28,67
Diadem a                103.003 130.935 36.654 56.970 35,59 43,51
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos.

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

População Ocupada 
Pendular

% de Ocupados 
Pendulares

Tabela 18
População Ocupada, População Ocupada Pendular e

Proporção de Ocupados que Realizam  o Deslocam ento Pendular
Sub-Região Sudeste - RM SP - 1987 e 1997

Municípios de Residência 
População Ocupada

A sub-região Sudeste possui a menor participação de deslocamentos

pendulares destinados ao município de São Paulo em seu total de movimentos

pendulares, registrando em torno de 43% nas duas datas pesquisadas. Em

números absolutos, no entanto, constitui-se num dos fluxos mais volumosos da

RMSP. O município de São Paulo recebeu, em 1987, 116.135 pessoas vindas

dessa sub-região, passando a 143.520 pessoas em 1997, com destaque para os

municípios de São Bernardo do Campo e Santo André, como as principais áreas

de origem.

Observando a desagregação interna do município de São Paulo, em 1997,

pode-se perceber uma certa pulverização dos fluxos pendulares em direção a

diversos vetores. Destaca-se, principalmente, o vetor Sul, que recebeu 28,3%

(40.570 pessoas) desse fluxo, além dos vetores Sudeste, com 22,9% (32.943

pessoas) e Central, com 20,7% (29.757 pessoas). No vetor Sul, evidenciam-se os
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distritos Saúde, Itaim Bibi e Jabaquara, com os principais fluxos vindos dos

municípios de Diadema e São Bernardo do Campo. Os distritos Ipiranga, Sacomã

e Vila Prudente destacam-se no vetor Sudeste, com origem, especialmente, em

São Bernardo do Campo. No vetor Central, os distritos República e Sé

configuram-se como os principais destinos dos fluxos provenientes dos municípios

de Santo André e São Bernardo do Campo. Pode-se destacar, ainda, o fluxo ao

distrito da Moóca, no vetor Leste, com origem em Santo André.

O movimento intra-regional dessa sub-região é o mais acentuado de toda a

RMSP, tanto em relação ao volume populacional de ocupados pendulares que o

realizam, quanto à sua participação no total dos deslocamentos pendulares de

toda a sub-região.

Mais da metade dos ocupados pendulares residentes nessa sub-região

trabalhavam num município pertencente à própria sub-região – 55,8% em 1987 e

53,3% em 1997 –, o que correspondia a 150.911 e 177.051 pessoas

respectivamente.

O município de Santo André destaca-se como a principal área de origem dos

fluxos pendulares intra-regionais, registrando 38,1% (57.433 pessoas) desse tipo

de movimento, em 1987, e 35,7% (63.245 pessoas) em 1997. em seguida, os

municípios de Mauá, São Bernardo do Campo e Diadema também apresentaram

fluxos significativos, sendo que apenas os dois últimos aumentaram a participação

sobre o total de movimentos intra-regionais entre os anos pesquisados.

O fluxo intra-regional numericamente mais importante tem origem em Santo

André e destino em São Bernardo do Campo, com 32.349 pessoas, em 1987, e

37.701 pessoas, em 1997. Outro fluxo a ser destacado é Diadema → São

Bernardo do Campo, que apresentou importante incremento em 1997. Destaca-se,

assim, esse município de destino, que recebeu 39,6%, em 1987, e 42,7%, em

1997, do total desse tipo de movimento.
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Sub-região Sudeste 150.911 100,00 9.820 100,00 6.951 100,00 1.173 100,00 34.375 100,00 23.643 100,00 59.789 100,00 15.160 100,00

% 100,00 6,51 4,61 0,78 22,78 15,67 39,62 10,05
Mauá                   31.832 21,09 0 0,00 2.380 34,24 285 24,30 17.093 49,73 5.947 25,15 5.895 9,86 232 1,53

% 100,00 0,00 7,48 0,90 53,70 18,68 18,52 0,73

Ribeirão Pires         6.454 4,28 794 8,09 0 0,00 888 75,70 3.021 8,79 937 3,96 618 1,03 196 1,29

% 100,00 12,30 0,00 13,76 46,81 14,52 9,58 3,04

Rio Grande da Serra    4.741 3,14 337 3,43 2.157 31,03 0 0,00 1.422 4,14 581 2,46 244 0,41 0 0,00

% 100,00 7,11 45,50 0,00 29,99 12,25 5,15 0,00

Santo André            57.433 38,06 6.683 68,05 2.147 30,89 0 0,00 0 0,00 12.139 51,34 32.349 54,11 4.115 27,14

% 100,00 11,64 3,74 0,00 0,00 21,14 56,32 7,16

São Caetano do Sul     9.657 6,40 766 7,80 0 0,00 0 0,00 3.257 9,47 0 0,00 4.912 8,22 722 4,76

% 100,00 7,93 0,00 0,00 33,73 0,00 50,86 7,48

São Bernardo do Campo  23.237 15,40 1.240 12,63 172 2,47 0 0,00 7.986 23,23 3.944 16,68 0 0,00 9.895 65,27

% 100,00 5,34 0,74 0,00 34,37 16,97 0,00 42,58

Diadema                17.557 11,63 0 0,00 95 1,37 0 0,00 1.596 4,64 95 0,40 15.771 26,38 0 0,00

% 100,00 0,00 0,54 0,00 9,09 0,54 89,83 0,00

Sub-região Sudeste 177.051 100,00 16.154 100,00 4.168 100,00 1.528 100,00 33.508 100,00 26.821 100,00 75.686 100,00 19.186 100,00

% 100,00 9,12 2,35 0,86 18,93 15,15 42,75 10,84
Mauá                   34.074 19,25 0 0,00 2.849 68,35 0 0,00 13.509 40,32 8.164 30,44 8.958 11,84 594 3,10

% 100,00 0,00 8,36 0,00 39,65 23,96 26,29 1,74

Ribeirão Pires         9.055 5,11 2.408 14,91 0 0,00 0 0,00 3.355 10,01 1.920 7,16 1.348 1,78 24 0,13

% 100,00 26,59 0,00 0,00 37,05 21,20 14,89 0,27

Rio Grande da Serra    4.522 2,55 410 2,54 964 23,13 0 0,00 2.071 6,18 490 1,83 587 0,78 0 0,00

% 100,00 9,07 21,32 0,00 45,80 10,84 12,98 0,00

Santo André            63.245 35,72 7.461 46,19 159 3,81 1.528 100,00 0 0,00 10.931 40,76 37.701 49,81 5.465 28,48

% 100,00 11,80 0,25 2,42 0,00 17,28 59,61 8,64

São Caetano do Sul     6.022 3,40 849 5,26 0 0,00 0 0,00 2.389 7,13 0 0,00 2.481 3,28 303 1,58

% 100,00 14,10 0,00 0,00 39,67 0,00 41,20 5,03

São Bernardo do Campo  33.671 19,02 5.026 31,11 196 4,70 0 0,00 11.609 34,65 4.040 15,06 0 0,00 12.800 66,72

% 100,00 14,93 0,58 0,00 34,48 12,00 0,00 38,01

Diadema                26.462 14,95 0 0,00 0 0,00 0 0,00 575 1,72 1.276 4,76 24.611 32,52 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 0,00 2,17 4,82 93,01 0,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência - ambos localizados na mesma sub-região. Exclui sem especificação de local de 

trabalho.
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Em relação ao deslocamento realizado em direção às demais sub-regiões da

RMSP, verifica-se que a sub-região Sudeste apresenta a menor participação

desse tipo de fluxo na composição total de seus movimentos pendulares. Em

1987, apenas 1,2% de seus ocupados pendulares trabalhavam em outro município

situado em outra sub-região, o que correspondia a 3.249 pessoas; em 1997,

houve um crescimento e esse percentual passou a 3,5% (11.754 pessoas).

A sub-região Oeste constitui-se no principal local de destino desse tipo de

fluxo, recebendo, em 1987, 44,5% (1.447 pessoas) do total, e 52,3% (6.146

pessoas), em 1997; incremento significativo direcionado especialmente ao

município de Osasco, destacando-se, também, o município de Barueri.

Verifica-se que as principais características dos movimentos pendulares

ocorridos na sub-região Sudeste são:

•  Mais elevado número de migrantes pendulares da RMSP, com

impacto moderado sobre o total de ocupados;

•  Única sub-região em que a maioria dos migrantes pendulares não tem

como local de trabalho o município de São Paulo;

•  Única sub-região em que mais da metade dos migrantes pendulares

fazem o movimento intra-regional;

•  Menor participação do fluxo inter-regional, mas com tendência de

crescimento.

Gráfico 14
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segundo Tipo de Deslocam ento Realizado para o M unicípio de Trabalho

Região M etropolitana de São Paulo

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Sub-região Sudoeste

A sub-região Sudoeste registrou a mais elevada proporção de população

ocupada pendular da RMSP. Em 1987, 51,7% do pessoal ocupado residente

nessa sub-região trabalhava em outro município da metrópole, passando a 46,3%,

em 1997.

As maiores proporções de ocupados pendulares foram apresentadas pelos

municípios de Embu e Taboão da Serra, que acompanharam a tendência de

queda do total sub-regional. Assim, o município de Embu, que registrou 63,7% de

pessoal ocupado pendular, em 1987, caiu para 49,2%, em 1997; e Taboão da

Serra passou de 58,1% para 52,0% no mesmo período. Os municípios de Embu

Guaçu e Itapecerica da Serra apresentaram, em 1987, proporções semelhantes

de, respectivamente, 38,7% e 34,6% de ocupados pendulares, mas em 1997, o

primeiro caiu para 28,9% e o segundo subiu para 46,9%, situando-se, então, entre

os maiores percentuais sub-regionais.

O número absoluto de ocupados pendulares observado nessa sub-região é,

no entanto, um dos mais baixos da RMSP, com tendência de aumento da sua

participação no total metropolitano no período analisado. Foram registrados, em

1987, 7,2% (69.901 pessoas) do total da população ocupada pendular residindo

na sub-região Sudoeste e, em 1997, essa participação passa para 8,4% (108.805

pessoas).

Os municípios de Embu e Taboão da Serra apresentaram também os

maiores volumes de população ocupada pendular da sub-região nas duas datas

pesquisadas, mas com tendências distintas de crescimento. Enquanto Taboão da

Serra apresentou um decréscimo de sua participação no total sub-regional,

passando de 41,7% (29.173 pessoas), em 1987, para 34,8% (37.624 pessoas) em

1997, o município de Embu manteve-se mais estável, com 37,6% (26.292

pessoas) e 39,2% (42.333 pessoas), respectivamente. Destaca-se, ainda, o

município de Itapecerica da Serra, que, em 1987, registrou 14,3% (10.008

pessoas) do total de ocupados pendulares dessa sub-região e, em 1997, passou a

20,7% (22.348 pessoas).
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Na composição do total de seus fluxos pendulares, verifica-se que a sub-

região Sudoeste apresentou uma das maiores concentrações de deslocamentos

dirigidos ao município de São Paulo, apesar da tendência de diminuição da

participação desse tipo de movimento. Em 1987, 84,5% (59.094 pessoas) dos

ocupados pendulares dessa sub-região trabalhavam no município de São Paulo,

passando a 80,3% (86.790 pessoas) em 1997.

No município de São Paulo, em 1997, os vetores Sudoeste e Sul receberam

a grande maioria dos fluxos pendulares provenientes dessa sub-região, 52,4%

(45.497 pessoas) e 30,0% (26.004 pessoas), respectivamente, desse tipo de

deslocamento. Destacam-se, no vetor Sudoeste, os distritos de Campo Limpo

(10.910 pessoas), Morumbi (9.635 pessoas), Pinheiros (8.256 pessoas), Butantã

(5.816 pessoas) e Jardim Paulista (5.014 pessoas), com os maiores fluxos

provenientes dos municípios de Taboão da Serra e Embu. No vetor Sul, pode-se

destacar o distrito de Santo Amaro (6.947 pessoas) com fluxo proveniente,

especialmente, do município de Itapecerica da Serra.

O movimento pendular intra-regional dessa sub-região possui uma pequena

participação no total de seus deslocamentos pendulares. Em 1987, apenas 9,5%

(6.671 pessoas) de sua população ocupada pendular trabalhava num município

1987 1997 1987 1997 1987 1997
Sub-Região Sudoeste 135.320 233.274 69.901 108.085 51,66 46,33
Embu Guaçu 10.099 14.757 3.909 4.267 38,71 28,92
Taboão da Serra        50.207 72.319 29.173 37.624 58,11 52,03
Embu              41.169 85.990 26.292 42.333 63,86 49,23
Itapecerica da Serra   28.945 47.669 10.008 22.348 34,58 46,88
Juquitiba              4.900 7.552 519 800 10,59 10,59
São Lourenço da Serra  - 4.987 - 713 - 14,30
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos.

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tabela 20
População Ocupada, População Ocupada Pendular e

Proporção de Ocupados que Realizam o Deslocamento Pendular
Sub-Região Sudoeste - RMSP - 1987 e 1997

Municípios de Residência 
População Ocupada

População Ocupada 
Pendular

% de Ocupados 
Pendulares
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situado na própria sub-região; em 1997, esse percentual apresenta um leve

crescimento, registrando 10,4% (11.249 pessoas).

Na dinâmica intra-regional também se destacam os municípios de Embu,

Taboão da Serra e Itapecerica da Serra. O primeiro era responsável, em 1987, por

47,3% (3.159 pessoas) desse tipo de fluxo e os outros dois, por aproximadamente

22% (1.505 e 1.459 pessoas) cada um. Em 1997, Embu consolidou-se como a

principal origem desse fluxo, com 49,1% (5.519 pessoas); Itapecerica da Serra

manteve-se com 20,7% (2.333 pessoas); e Taboão da Serra caiu para 16,2%

(1.825 pessoas). Este último município configura-se como o principal destino dos

movimentos pendulares intra-regionais, recebendo em torno de 44% desse tipo de

fluxo nas duas datas pesquisadas. Destaca-se, portanto, o fluxo Embu → Taboão

da Serra, registrando 2.422 pessoas, em 1987, e 4.308 pessoas, em 1997.
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Sub-região Sudoeste 6.671 100,00 285 100,00 2.899 100,00 1.705 100,00 1.479 100,00 303 100,00 ... ...

% 100,00 4,27 43,46 25,56 22,17 4,54 ... ...
Embu Guaçu 168 2,52 0 0,00 35 1,21 0 0,00 133 8,99 0 0,00 ... ...

% 100,00 0,00 20,83 0,00 79,17 0,00 ... ...

Taboão da Serra        1.459 21,87 84 29,47 0 0,00 723 42,40 415 28,06 237 78,22 ... ...

% 100,00 5,76 0,00 49,55 28,44 16,24 ... ...

Embu              3.159 47,35 0 0,00 2.442 84,24 0 0,00 717 48,48 0 0,00 ... ...

% 100,00 0,00 77,30 0,00 22,70 0,00 ... ...

Itapecerica da Serra   1.505 22,56 201 70,53 256 8,83 982 57,60 0 0,00 66 21,78 ... ...

% 100,00 13,36 17,01 65,25 0,00 4,39 ... ...

Juquitiba              380 5,70 0 0,00 166 5,73 0 0,00 214 14,47 0 0,00 ... ...

% 100,00 0,00 43,68 0,00 56,32 0,00 ... ...

São Lourenço da Serra  ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

% ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...

Sub-região Sudoeste 11.249 100,00 37 100,00 4.987 100,00 2.796 100,00 2.581 100,00 235 100,00 613 100,00

% 100,00 0,33 44,33 24,86 22,94 2,09 5,45
Embu Guaçu 298 2,65 0 0,00 0 0,00 144 5,15 154 5,97 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 48,32 51,68 0,00 0,00

Taboão da Serra        1.825 16,22 0 0,00 0 0,00 778 27,83 1.047 40,57 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 42,63 57,37 0,00 0,00

Embu              5.519 49,06 0 0,00 4.308 86,38 0 0,00 1.211 46,92 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 78,06 0,00 21,94 0,00 0,00

Itapecerica da Serra   2.333 20,74 37 100,00 679 13,62 1.506 53,86 0 0,00 74 31,49 37 6,04

% 100,00 1,59 29,10 64,55 0,00 3,17 1,59

Juquitiba              642 5,71 0 0,00 0 0,00 0 0,00 66 2,56 0 0,00 576 93,96

% 100,00 0,00 0,00 0,00 10,28 0,00 89,72

São Lourenço da Serra  632 5,62 0 0,00 0 0,00 368 13,16 103 3,99 161 68,51 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 58,23 16,30 25,47 0,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - 

Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência - ambos localizados na mesma sub-região. Exclui sem especificação
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Em relação ao movimento pendular dirigido às demais sub-regiões da RMSP,

verifica-se que há uma tendência de crescimento desse tipo de fluxo entre 1987 e

1997, passando de 5,9% (4.136 pessoas) para 9,3% (10.046 pessoas) do total de

deslocamentos pendulares dessa sub-região. O principal destino era a sub-região

Oeste, que recebeu 71,5% (2.956 pessoas) desses ocupados pendulares, em

1987, e 63,5% (6.382 pessoas) em 1997. Enquanto, no primeiro período,

destacava-se o município de Osasco, recebendo 2.229 pessoas, vindas,

especialmente, de Taboão da Serra; no segundo período, o município de Cotia

passou a se destacar, com 2.803 pessoas provenientes, principalmente, de

Taboão da Serra e Embu.

Considerando os diferentes tipos de movimentos pendulares ocorridos na

sub-região Sudoeste, pode-se destacar como principais características:

•  Manutenção da grande concentração de fluxos pendulares em direção

ao município de São Paulo;

•  Movimento pendular intra-regional com leve crescimento;

•  Aumento do deslocamento pendular inter-regional;

•  Maior proporção de ocupados pendulares da metrópole, apesar da

queda apresentada entre as duas datas pesquisadas, e um dos

menores números absolutos de migrantes pendulares.

Gráfico 15

10% 6%

84%

1987

10%
9%

81%

1997

População Ocupada Pendular Residente na Sub-Região Sudoeste, 
segundo Tipo de Deslocam ento Realizado para o M unicípio de Trabalho

Região M etropolitana de São Paulo

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Sub-região Oeste

A sub-região Oeste apresentou a segunda maior proporção de pessoal

ocupado pendular, registrando, em 1987, 50,5% de sua população total ocupada

trabalhando num município diferente do de residência; em 1997, essa proporção

passou a 42,9%. Tais percentuais representam, também, um dos mais elevados

volumes populacionais de ocupados pendulares – 200.728 pessoas, em 1987, e

276.634 pessoas, em 1997 –, equivalendo a 20,8% e 21,6%, respectivamente, do

total da RMSP.

Os municípios que compõem essa sub-região podem ser divididos em

grupos diferenciados em relação à proporção de população ocupada pendular. O

primeiro grupo a ser destacado registrou, em 1987, percentuais bastante

elevados, como Carapicuíba (70,5%), Jandira (59,3%), Itapevi (50,1%), Barueri

(50,0%) e Osasco (46,2%). Em 1997, com exceção de Jandira (65,5%), os outros

municípios desse grupo apresentaram uma diminuição dessas proporções; assim,

Carapicuíba passou a 63,0%, Itapevi a 43,0%, Barueri a apenas 24,1% e Osasco

a 40,1%.

Outro grupo de municípios registrou, em 1987, percentuais mais baixos,

como Santana do Parnaíba (39,8%), Vargem Grande Paulista (36,1%), Pirapora

do Bom Jesus (32,0%) e Cotia (23,1%). Em 1997, somente o município de Cotia

apresentou crescimento dessa proporção, passando a 29,0%; Santana do

Parnaíba passou a 36,7%, Vargem Grande Paulista a apenas 18,2% e Pirapora do

Bom Jesus manteve o mesmo percentual.

O município de Osasco registrou, em 1987, o mais elevado número absoluto

de ocupados pendulares da RMSP, com 89.419 pessoas, representando 9,2% do

total metropolitano; em 1997, passou à terceira colocação, com 102.599 pessoas

e 8,0% do total. Pode-se destacar, também, o município de Carapicuíba, com

57.642 ocupados pendulares (6,0% do total), em 1987, e 84.773 pessoas (6,6%)

em 1997, passando da quinta para a quarta colocação no contexto metropolitano.
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1987 1997 1987 1997 1987 1997
Sub-Região Oeste 397.138 644.492 200.728 276.634 50,54 42,92
Cotia                  26.508 56.462 6.123 16.382 23,10 29,01
Vargem Grande Paulista 4.280 11.869 1.546 2.164 36,12 18,23
Osasco                 193.617 255.868 89.419 102.599 46,18 40,10
Carapicuiba            81.783 134.546 57.642 84.773 70,48 63,01
Barueri                38.276 73.950 19.132 17.840 49,98 24,12
Jandira                17.962 31.224 10.650 20.448 59,29 65,49
Itapevi                24.977 49.409 12.521 21.190 50,13 42,89
Santana do Parnaíba    7.418 26.685 2.953 9.799 39,81 36,72
Pirapora do Bom Jesus  2.317 4.479 742 1.439 32,02 32,13
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos.

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Municípios de Residência 
População Ocupada

População Ocupada 
Pendular

% de Ocupados 
Pendulares

Tabela 22
População Ocupada, População Ocupada Pendular e

Proporção de Ocupados que Realizam o Deslocamento Pendular
Sub-Região Oeste - RMSP - 1987 e 1997

O município de São Paulo recebia, em 1987, 73,2% (146.919 pessoas) do

total da população ocupada pendular residente na sub-região Oeste; em 1997,

esse percentual cai para 62,2% (172.138 pessoas). O fluxo Osasco → São Paulo

configurava-se como o numericamente mais importante, em 1987, com 77.588

pessoas, diminuindo para 75.029 pessoas, em 1997, e constituindo-se, então, no

segundo fluxo mais significativo da RMSP.

No município de São Paulo, em 1997, pode-se destacar os vetores Oeste,

Sudoeste e Central como os principais locais de destino do fluxo pendular

proveniente da sub-região Oeste, recebendo, respectivamente, 38,7% (66.662

pessoas), 21,2% (36.458 pessoas) e 18,0% (30.968 pessoas) desse tipo de fluxo.

No vetor Oeste, destacam-se os distritos Vila Leopoldina (17.970 pessoas), Lapa

(13.694 pessoas), Jaguaré (9.567 pessoas), Rio Pequeno (6.558 pessoas) e

Raposo Tavares (6.053 pessoas); no vetor Sudoeste, os distritos Pinheiros

(16.566 pessoas), Butantã (7.199 pessoas) e Alto de Pinheiros (6.596 pessoas); e

no vetor Central, os distritos Santa Cecília (10.020 pessoas) e República (5.163

pessoas).
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O deslocamento pendular intra-regional da sub-região Oeste apresentou uma

das mais acentuadas participações no total de seus movimentos pendulares,

considerando as demais sub-regiões da RMSP. Em 1987, 24,5% (49.142

pessoas) dos ocupados pendulares residentes nessa sub-região trabalhavam em

outro município situado na própria sub-região; em 1997, observa-se um

crescimento dessa proporção, que passou a 33,6% (92.887 pessoas) do total.

Há um grande dinamismo interno apresentado por essa sub-região e

diversos municípios destacaram-se tanto como receptores como áreas de origem

dos deslocamentos pendulares intra-regionais. O município de Carapicuíba

registrou os maiores volumes populacionais, com 40,5% (19.887 pessoas) do total

desse tipo de fluxo em 1987, e 39,4% (36.610 pessoas), em 1997, destacando-se,

em seguida, o município de Osasco, com 20,2% (9.907 pessoas) e 21,2% (19.652

pessoas), respectivamente. Pode-se destacar, ainda, os municípios de Barueri,

Itapevi e Jandira, com percentuais em torno de 8% a 10% desse tipo de fluxo nas

duas datas pesquisadas. Os municípios de Osasco e Barueri configuram-se como

os principais locais de destino dos deslocamentos pendulares intra-regionais, mas

com tendências diferenciadas de crescimento. Barueri, que em 1987, já se

destacava, recebendo 38,0% (18.666 pessoas) desse tipo de fluxo pendular,

aumenta essa participação para 56,2% (52.237 pessoas) do total; e Osasco, ao

contrário, caiu de 32,9% (16.191 pessoas) para 20,2% (18.771 pessoas).
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Sub-região Oeste 49.142 100,00 4.968 100,00 433 100,00 16.191 100,00 2.051 100,00 18.666 100,00 2.555 100,00 1.946 100,00 1.596 100,00 736 100,00

% 100,00 10,11 0,88 32,95 4,17 37,98 5,20 3,96 3,25 1,50
Cotia                  987 2,01 0 0,00 330 76,21 79 0,49 310 15,11 93 0,50 0 0,00 175 8,99 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 33,43 8,00 31,41 9,42 0,00 17,73 0,00 0,00

Vargem Grande Paulista 1.106 2,25 976 19,65 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 130 6,68 0 0,00 0 0,00

% 100,00 88,25 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 11,75 0,00 0,00

Osasco                 9.907 20,16 914 18,40 0 0,00 0 0,00 610 29,74 7.499 40,17 0 0,00 554 28,47 200 12,53 130 17,66

% 100,00 9,23 0,00 0,00 6,16 75,69 0,00 5,59 2,02 1,31

Carapicuiba            19.887 40,47 1.528 30,76 103 23,79 11.487 70,95 0 0,00 4.851 25,99 1.325 51,86 498 25,59 95 5,95 0 0,00

% 100,00 7,68 0,52 57,76 0,00 24,39 6,66 2,50 0,48 0,00

Barueri                5.902 12,01 292 5,88 0 0,00 2.597 16,04 872 42,52 0 0,00 614 24,03 339 17,42 768 48,12 420 57,07

% 100,00 4,95 0,00 44,00 14,77 0,00 10,40 5,74 13,01 7,12

Jandira                4.516 9,19 270 5,43 0 0,00 910 5,62 0 0,00 2.956 15,84 0 0,00 250 12,85 130 8,15 0 0,00

% 100,00 5,98 0,00 20,15 0,00 65,46 0,00 5,54 2,88 0,00

Itapevi                4.803 9,77 944 19,00 0 0,00 932 5,76 259 12,63 2.052 10,99 616 24,11 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 19,65 0,00 19,40 5,39 42,72 12,83 0,00 0,00 0,00

Santana do Parnaíba    1.424 2,90 44 0,89 0 0,00 186 1,15 0 0,00 1.008 5,40 0 0,00 0 0,00 0 0,00 186 25,27

% 100,00 3,09 0,00 13,06 0,00 70,79 0,00 0,00 0,00 13,06

Pirapora do Bom Jesus  610 1,24 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 207 1,11 0 0,00 0 0,00 403 25,25 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 33,93 0,00 0,00 66,07 0,00

Sub-região Oeste 92.887 100,00 4.344 100,00 1.410 100,00 18.771 100,00 3.376 100,00 52.237 100,00 4.855 100,00 2.157 100,00 5.063 100,00 674 100,00

% 100,00 4,68 1,52 20,21 3,63 56,24 5,23 2,32 5,45 0,73
Cotia                  3.834 4,13 0 0,00 1.201 85,18 1.212 6,46 126 3,73 683 1,31 0 0,00 403 18,68 209 4,13 0 0,00

% 100,00 0,00 31,32 31,61 3,29 17,81 0,00 10,51 5,45 0,00

Vargem Grande Paulista 1.675 1,80 1.117 25,71 0 0,00 432 2,30 0 0,00 126 0,24 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 66,69 0,00 25,79 0,00 7,52 0,00 0,00 0,00 0,00

Osasco                 19.652 21,16 539 12,41 0 0,00 0 0,00 307 9,09 15.764 30,18 1.326 27,31 325 15,07 1.084 21,41 307 45,55

% 100,00 2,74 0,00 0,00 1,56 80,22 6,75 1,65 5,52 1,56

Carapicuiba            36.610 39,41 1.039 23,92 0 0,00 8.942 47,64 0 0,00 24.022 45,99 0 0,00 0 0,00 2.607 51,49 0 0,00

% 100,00 2,84 0,00 24,43 0,00 65,62 0,00 0,00 7,12 0,00

Barueri                7.680 8,27 115 2,65 0 0,00 3.084 16,43 1.871 55,42 0 0,00 1.319 27,17 495 22,95 429 8,47 367 54,45

% 100,00 1,50 0,00 40,16 24,36 0,00 17,17 6,45 5,59 4,78

Jandira                8.397 9,04 1.151 26,50 0 0,00 2.005 10,68 0 0,00 4.104 7,86 0 0,00 934 43,30 203 4,01 0 0,00

% 100,00 13,71 0,00 23,88 0,00 48,87 0,00 11,12 2,42 0,00

Itapevi                9.530 10,26 383 8,82 209 14,82 2.351 12,52 682 20,20 4.085 7,82 1.820 37,49 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 4,02 2,19 24,67 7,16 42,86 19,10 0,00 0,00 0,00

Santana do Parnaíba    4.203 4,52 0 0,00 0 0,00 745 3,97 390 11,55 2.678 5,13 390 8,03 0 0,00 0 0,00 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 17,73 9,28 63,72 9,28 0,00 0,00 0,00

Pirapora do Bom Jesus  1.306 1,41 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 775 1,48 0 0,00 0 0,00 531 10,49 0 0,00

% 100,00 0,00 0,00 0,00 0,00 59,34 0,00 0,00 40,66 0,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

(1) População ocupada que declarou município de trabalho diferente do município de residência - ambos localizados na mesma sub-região. Exclui sem especificação de local de trabalho.
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O movimento pendular dirigido às demais sub-regiões da RMSP registrou

uma participação de 2,3% (4.667 pessoas) no total observado nessa sub-região

em 1987, passando a 4,2% (11.609 pessoas) em 1997. Os principais locais de

destino para esse tipo de deslocamento pendular eram, em 1987, as sub-regiões

Nordeste, com 36,8% (1.716 pessoas), Sudeste, com 30,5% (1.425 pessoas), e

Sudoeste, com 22,1% (1.030 pessoas). Em 1997, verifica-se uma alteração desse

quadro e a sub-região Sudeste passou a receber 50,3% (5.841 pessoas) do total.

Em 1987, todos os fluxos pendulares intermunicipais, direcionados à outras sub-

regiões, ficaram abaixo de mil pessoas; em 1997, os municípios de Taboão da

Serra, São Bernardo do Campo e Diadema receberam os deslocamentos mais

significativos, vindos principalmente, de Osasco.

As principais características dos diferentes tipos de movimentos pendulares

ocorridos na sub-região Oeste podem ser destacadas:

•  Elevada proporção de ocupados pendulares e do número absoluto de

migrantes pendulares;

•  Elevada participação do movimento pendular intra-regional com

tendência de crescimento;

•  Aumento da participação do deslocamento pendular inter-regional;

•  Queda da participação do movimento pendular dirigido ao município

de São Paulo.

Gráfico 16

24%

2%

74%

1987

34%

4%
62%

1997

População Ocupada Pendular Residente na Sub-Região Oeste, segundo 
Tipo de Deslocamento Realizado para o Município de Trabalho

Região Metropolitana de São Paulo

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987 e 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - 
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Município de São Paulo

O município de São Paulo registrou a proporção mais reduzida de população

ocupada pendular da RMSP, apenas 6,7%, em 1987, e 6,1%, em 1997.

Observando sua desagregação espacial interna em vetores, para o ano de

1997, pode-se verificar certas diferenciações. O vetor Sudeste apresentou a maior

proporção de ocupados pendulares (11,2%), seguido pelos vetores Leste (6,8%),

Sudoeste (6,6%) e Oeste (6,5%). Os demais vetores registraram percentuais

abaixo da média municipal, sendo que a menor proporção foi observada no vetor

Central (2,6%).

O número absoluto de ocupados pendulares residentes no município de São

Paulo era de 235.877 pessoas em 1987, representando 24,4% do total

metropolitano, e de 260.650 pessoas em 1997, que equivale a 20,4% do total. Os

vetores Leste, Sudeste e Sul registraram, em 1997, os maiores volumes

populacionais, com 28,2% (73.582 pessoas), 22,7% (59.250 pessoas) e 19,0%

(49.528 pessoas), respectivamente, do total do município.

Os principais locais de destino dos fluxos pendulares provenientes do

município de São Paulo, nas duas datas pesquisadas, eram as sub-regiões

Sudeste, Nordeste e Oeste. A primeira recebeu, em 1987, 43,1% (101.777

pessoas) desse total municipal, caindo para 39,1% (101.952 pessoas) em 1997; a

segunda registrou, respectivamente, 24,6% (58.022 pessoas) e 25,1% (65.552

pessoas) do total; e a terceira passou de 17,2% (40.549 pessoas) para 19,5%

(50.877 pessoas) entre os dois períodos.

O município de Guarulhos, situado na sub-região Nordeste, destacou-se

como o maior receptor do deslocamento pendular vindo do município de São

Paulo, constituindo-se numa das trajetórias inter-municipais diárias

numericamente mais importantes da RMSP, com 56.933 pessoas em 1987, e

63.421 pessoas em 1997, representando aproximadamente 24% dos migrantes

pendulares residentes em São Paulo nas duas datas.
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Outros municípios, a serem destacados, como São Bernardo do Campo,

Santo André, Diadema e São Caetano do Sul, situados na sub-região Sudeste,

receberam fluxos pendulares significativos de São Paulo, em 1987 e 1997, entre

6% e 18% do total, com volumes entre 16 e 42 mil pessoas. Dentre eles, apenas o

município de Santo André apresentou um aumento de participação no total desse

fluxo entre os dois períodos.

Os municípios de Osasco e Barueri, situados na sub-região Oeste,

destacaram-se, também, recebendo importantes fluxos pendulares de São Paulo.

Em 1987, Osasco ficou com 8,7% (20.450 pessoas) do total desse fluxo, e em

1997, permaneceu com 8,3% (21.769 pessoas); Barueri passou de 6,0% (14.107

pessoas) para 6,8% (17.850 pessoas) entre as duas datas pesquisadas.

No contexto regional metropolitano, o município de São Paulo abrange uma

grande extensão territorial e caracteriza-se por imensas disparidades internas,

assim como um enorme dinamismo, especialmente em relação aos

deslocamentos populacionais diários. Sua mobilidade populacional interna pode

ser avaliada por meio dos dados desagregados espacialmente em vetores e

distritos, para o ano de 1997, captando informações que não correspondem ao

conceito de população ocupada pendular até aqui utilizado, mas que revelam um

contingente populacional muito expressivo percorrendo longos trajetos diários para

chegar aos locais de trabalho.

No contexto municipal, observa-se que, em 1997, 2,3 milhões de pessoas

trabalhavam num distrito diferente do distrito de residência, o que representava

61,4% da população ocupada do município de São Paulo. Do total de pessoas que

realizavam esse movimento diário, 61,9% trabalhavam num distrito localizado num

diferente vetor.

Os vetores com maiores densidades de emprego, em 1997, constituíam-se

nas principais áreas de destino dos deslocamentos diários ocorridos no município

de São Paulo, recebendo uma quantidade maior de trabalhadores do que aqueles

que saíram, na dinâmica de trocas populacionais entre os vetores. O caso mais
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expressivo é o do vetor Central, que recebia um contingente de mais de 500 mil

pessoas diariamente vindas de outros vetores da cidade, principalmente dos

vetores Leste (35,0%) e Sul (15,9%), de onde também se originaram os maiores

volumes de deslocamentos em direção ao total de outros vetores (24,7% e 15,7%

respectivamente). Contingentes expressivos destinados ao vetor Central tiveram

origem também nos vetores Sudeste e Norte. Dentre os distritos situados na área

central do município, os maiores volumes populacionais foram recebidos por

República, Sé e Bela Vista.

O vetor Sul destaca-se, ainda, pelo elevado número de pessoas provenientes

de outros vetores, agregando assim, tanto distritos receptores quanto expulsores

de deslocamentos diários. No conjunto municipal, esse vetor recebeu 15,3% dos

que trabalhavam fora do vetor de residência, especialmente vindos dos vetores

Sudoeste e Leste. A maior parte dos trabalhadores dirigiram-se aos distritos Santo

Amaro, Itaim Bibi, V.Mariana e Moema.

O vetor Sudoeste também se destacou como importante local de trabalho

para 13,3% do total de pessoas que trabalhavam fora do vetor de residência,

provenientes principalmente dos vetores Sul e Oeste, e destinados, em grande

parte, aos distritos Jardim Paulista e Pinheiros.

O vetor Oeste recebeu 10,3% do total de deslocamentos diários no

município, com maior volume para o distrito Lapa, sendo que o vetor Noroeste

configurou-se como a principal origem dos movimentos.

No vetor Leste, destino de 7,4% do total de trabalhadores residentes em

outros vetores, destacam-se os distritos Tatuapé e Moóca, em deslocamentos

vindos principalmente do vetor Sudeste. Ressalta-se que o vetor Leste registrou

um dos mais elevados percentuais de movimentos internos ao próprio vetor, além

da maior parte dos distritos com acentuada proporção de pessoas que trabalham

em distrito diferente do de residência, destacando-se Artur Alvim (80,1%), José

Bonifácio (74,5%) e Itaquera (71,2%). Outros distritos com proporções acima de

70% são Iguatemi (vetor Sudeste), Cachoeirinha (vetor Norte), Alto de Pinheiros e
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V.Sônia (vetor Sudoeste) e Capão Redondo (vetor Sul). Vale destacar que 59,4%

dos distritos do município tinham, em 1997, mais de 60% da população

deslocando-se diariamente para trabalhar em outro distrito.

A distribuição espacial dos postos de trabalho mostra a acentuada

concentração nas áreas centrais do município de São Paulo, e ainda que possa

apresentar uma tendência à descentralização, indicada pelo crescimento e

diversificação das atividades terciárias, com a instalação de grandes

equipamentos de serviços em subcentros regionais, o processo de surgimento de

oportunidades de trabalho em novas áreas, criando mais condições para que haja

maior proximidade entre local de moradia e de trabalho, reduzindo a necessidade

de longos trajetos, mostra-se bastante incipiente.

Pode-se verificar que as regiões da cidade que se sobressaem pela grande

concentração de empregos – vetores Sudoeste, Central e Oeste – destacam-se

também pelas mais elevadas rendas médias familiares em 1997. Esse fato

relacionado à tendência de expansão da mancha urbana e da residência de

trabalhadores de baixa renda em áreas periféricas indica que é esse o grupo

social mais penalizado por longos deslocamentos casa-trabalho.

As indicações sobre os deslocamentos pendulares na RMSP caminham no

sentido de um fortalecimento das dinâmicas locais, apesar do maior volume

mantido em direção ao município de São Paulo. Tais movimentos poderiam estar

acompanhando um processo mais amplo de redistribuição interna da população,

em que a migração intrametropolitana traz implicações decisivas, e cuja principal

característica, já desde a década de 70, vem sendo a dispersão da população a

partir do município de São Paulo, além da significativa absorção de migrantes em

alguns municípios do entorno metropolitano que vêm se configurando em sub-

centros regionais.

Entretanto, esse processo mostra-se ainda restrito e lento face ao dinamismo

dos movimentos migratórios, caracterizando a metrópole como um espaço

extremamente heterogêneo e desigual, em que grande parcela da população
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precisa percorrer longos trajetos diários para chegar ao local de trabalho ou para

satisfazer suas necessidades de consumo e lazer. Esse aspecto pode ser

observado, não só pelos deslocamentos inter-municipais, mas também pela

grande movimentação intra-urbana interna aos municípios, principalmente no

município de São Paulo.
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Município de São Paulo

Densidades:
até 25
de 25 a 50
de 50 a 75
de 75 a 100
de 100 a 200
mais de 200

FONTE: Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô/SP. Pesquisa Origem-Destino, 1997.
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FONTE: Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô/SP. Pesquisa Origem-Destino, 1997.

Renda Média:
até 750
de 750 a 1000
de 1000 a 1500
de 1500 a 2500
de 2500 a 3500
mais de 3500
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N U M E R A Ç Ã O  D O S  D IS T R IT O S

1 Á gua  R asa 52 M arsilac
2 A lto de P inheiros 53 M oem a
3 A nhanguera 54 M ooca
4 A ricanduva 55 M orum bi
5 A rtu r  A lvim 56 P arelheiros
6 B arra  F unda 57 P ari
7 B ela  V ista 58 P arque do C arm o
8 B elém 59 P edreira
9 B om  R etiro 60 P enha

10 B rás 61 P erdizes
11 B rasilândia 62 P erus
12 B utantã 63 P inheiros
13 C achoeir inha 64 P irituba
14 C am buci 65 P onte R asa
15 C am po B elo 66 R aposo T ava res
16 C am po G rande 67 R epública
17 C am po L im po 68 R io P equeno
18 C anga íba 69 S acom ã
19 C apão R edondo 70 S anta  C ecília
20 C arrão 71 S antana
21 C asa  V erde 72 S anto A m aro
22 C idade A dem ar 73 S ão D om ingos
23 C idade D utra 74 S ão L ucas
24 C idade L íder 75 S ão M ateus
25 C idade T iradentes 76 S ão M iguel P au lista
26 C onsolação 77 S ão R afael
27 C ursino 78 S apopem ba
28 E rm elino M ata razzo 79 S aúde
29 F reguesia  do Ó 80 S é
30 G ra jaú 81 S ocorro
31 G ua ianazes 82 T a tuapé
32 Igua tem i 83 T rem em bé
33 Ip iranga 84 T ucuruvi
34 Ita im  B ib i 85 V ila  A ndrade
35 Ita im  P aulista 86 V ila  C uruçá  
36 Itaquera 87 V ila  F orm osa
37 Jabaqua ra 88 V ila  G uilherm e
38 Jaçanã 89 V ila  Jacu í
39 Jaguara 90 V ila  L eopoldina
40 Jaguaré 91 V ila  M aria
41 Jaraguá 92 V ila  M ariana
42 Jardim  Â ngela 93 V ila  M a tilde
43 Jardim  H elena 94 V ila  M edeiros
44 Jardim  P au lista 95 V ila  P rudente
45 Jardim  S ão L u is 96 V ila  S ônia
46 José B onifácio
47 L a jeado
48 L apa
49 L iberdade
50 L im ão
51 M andaqu i
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CAPÍTULO 4

QUEM REALIZA O MOVIMENTO PENDULAR

Esse capítulo tem por objetivo traçar um perfil sociodemográfico da

população que residia e trabalhava em diferentes municípios da RMSP em 1997,

buscando características que possam ou não diferenciá-la dos trabalhadores não-

pendulares, como também indicar diferenciações entre os diversos grupos sociais

que a compõem.

O perfil dos trabalhadores pendulares é desenvolvido através da exploração

de dados coletados pela Pesquisa Origem-Destino, indicando características

individuais e familiares, como idade, sexo, escolaridade, renda, classificação

Abipeme17, condição de moradia, setor de atividade, tempo de residência no bairro

e no município18, além de características do deslocamento diário como tipo e

modo de transporte utilizado, e tempo médio até o município de trabalho.

Tais informações sobre a população ocupada pendular são analisadas,

nesse capítulo, tanto por meio da comparação com os que não realizaram esse

tipo de deslocamento, quanto por sua inserção nas categorias adotadas pelo

critério de classificação Abipeme. As diferenciações entre os trabalhadores

pendulares são também estabelecidas pela análise conjunta das características

individuais e familiares e determinados tipos de fluxos pendulares, já observados

no capítulo anterior, considerando sub-regiões de moradia e de trabalho.

                                                     
17 Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisa de Mercado. Sistema de pontuação que considera a posse e
quantidade de bens duráveis, serviços domésticos e escolaridade do chefe de domicílio.
18 Algumas informações foram coletadas pela Pesquisa OD/97apenas para os chefes de família: tempo de residência (no
bairro e no município), classificação Abipeme e condição de moradia.
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Principais Características da População Pendular

A população ocupada pendular caracterizava-se por ser mais jovem e mais

masculina do que a não-pendular, conforme pode-se observar nas pirâmides etárias a

seguir. Aproximadamente 60% dos trabalhadores pendulares tinham entre 20 e 39 anos,

registrando-se a idade mediana19 de 33 anos. Em todos os grupos etários, verificou-se

maior concentração de homens, expressa na razão de sexos total de 2,3. Os ocupados

não-pendulares apresentaram uma razão de sexos de 1,4, e idade mediana de 34 anos.

                                                     
19 Idade que divide o contingente populacional em duas partes iguais; 50% da população são mais jovens e 50% são mais
velhos do que a idade mediana.
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Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM; Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô;
Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Gráficos 17 a 20
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Tabela 24
Idade Mediana da População Ocupada Pendular e Não-Pendular, por Sexo
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

População 
Ocupada

Homens Mulheres Total

Total 34,5 32 33,5
Pendular 34,5 31 33
Não-Pendular 35 32,5 34
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

A população ocupada que realizava o movimento pendular era composta, em

sua maioria, por chefes de família (54,2%), com predominância masculina

(91,2%). Observa-se, entretanto, o aumento da participação da chefia feminina

nos grupos sociais em piores condições de vida, registrando-se 15,5% na classe E

e apenas 2,6% na classe A. Tais grupos sociais são também mais jovens;

enquanto os chefes de família pertencentes às classes D e E apresentaram idades

medianas de 37 e 35 anos, respectivamente, os chefes das classes A, B e C

registraram idades entre 39 e 44 anos.

Gráfico 21 - Participação de Chefes de Família Ocupados 
Pendulares, por Sexo, segundo Classificação Abipeme - 

RMSP - 1997
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Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos 
- STM;Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, 
Fundação Seade.
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Tabela 25
População Ocupada Pendular e Não-Pendular, segundo Situação Familiar
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 1.279.282 100,00 5.550.443 100,00 6.829.725 100,00
Chefe 693.998 54,25 2.585.714 46,59 3.279.712 48,02
Cônjuge 180.109 14,08 1.022.761 18,43 1.202.870 17,61
Filho(a) 313.932 24,54 1.431.092 25,78 1.745.024 25,55
Outros 91.243 7,13 510.876 9,20 602.119 8,82
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM,

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Total
Situação Familiar

Pendulares Não-Pendulares

Tabela 26
Idade Mediana dos Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Sexo,
segundo Classificação ABIPEME
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Classificação 
ABIPEME

Homens Mulheres Total

Total 39 39 39
Classe A 44 48 44
Classe B 41 41 41
Classe C 39 40 39
Classe D 36,5 38 37
Classe E 35 30 35
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

A distribuição dos chefes de família ocupados segundo a classificação

Abipeme é bastante semelhante para os grupos de pendulares e de não-

pendulares. Nas classes A e B, pode-se verificar um percentual pouco mais

elevado de chefes não-pendulares, 27,2%, contra 25% de chefes pendulares. Na

classe C, a situação se inverte, com 40,1% de chefes pendulares e 37% de não-

pendulares. Na classe D, havia em torno de 30% para os dois grupos; e na classe

E, 5% de pendulares e 6,4% de não-pendulares.

A renda média familiar está, também, praticamente no mesmo patamar,

R$1.519,00 para os pendulares e R$1.654,00 para os não-pendulares.
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Tabela 27
Chefes de Família Ocupados Pendulares e Não-Pendulares, segundo Classificação ABIPEME
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %

Total 693.998 100,00 2.585.714 100,00 3.279.712 100,00
Classe A 19.435 2,80 78.725 3,04 98.160 2,99
Classe B 154.185 22,22 624.017 24,13 778.202 23,73
Classe C 278.569 40,14 957.523 37,03 1.236.092 37,69
Classe D 201.896 29,09 746.371 28,87 948.267 28,91
Classe E 34.848 5,02 165.736 6,41 200.584 6,12
Sem Especificação 5.065 0,73 13.342 0,52 18.407 0,56
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia. do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

TotalPendulares Não-Pendulares
Classificação 

ABIPEME

Tabela 28
Renda Média Familiar dos Chefes de Família Ocupados Pendulares e Não-Pendulares
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Chefes Ocupados Renda Média (*)
Total R$1.626,00
Pendulares R$1.519,00
Não-Pendulares R$1.654,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

(*) Em Reais de Outubro de 1997.

Em relação à escolaridade, que é um dos componentes para a pontuação da

classificação Abipeme, a distribuição dos chefes de família é coerente a tal

indicador. Tanto para o grupo de pendulares como para o de não-pendulares,

havia em torno de 3% de população não alfabetizada, entre 58% e 59% com o

ensino fundamental completo ou incompleto, e de 21% a 22% com o ensino médio

completo ou incompleto. No ensino superior (completo ou incompleto), observa-se

uma pequena variação, 16,2% de chefes pendulares e 18,1% de não-pendulares,

já expressa no leve diferencial existente entre os dois grupos na participação nas

classes A e B.
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Tabela 29
Chefes de Família Ocupados Pendulares e Não-Pendulares, segundo Escolaridade
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 693.998 100,00 2.585.714 100,00 3.279.712 100,00
Não Alfabetizado 17.131 2,47 83.054 3,21 100.185 3,05
Ensino Fundamental 412.503 59,44 1.501.769 58,08 1.914.272 58,37
Ensino Médio 151.578 21,84 532.958 20,61 684.536 20,87
Superior 112.786 16,25 467.933 18,10 580.719 17,71
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Escolaridade
Pendulares Não-Pendulares Total

É interessante observar que 71,6% dos chefes de família pendulares

residiam em imóveis próprios; percentual acima do apresentado pelos chefes não-

pendulares (64,3%). Considerando que os postos de trabalho são concentrados

em determinadas áreas da metrópole, a possibilidade de aquisição de moradia

própria, mesmo que num local distante do trabalho, possui papel fundamental no

entendimento dos movimentos pendulares.

Aliada a essa informação, está o fato dos chefes de família pendulares

apresentarem tempo de residência, tanto no bairro como no município, menores

do que os não-pendulares. Enquanto 51,9% dos não-pendulares tinham mais de

dez anos de residência no bairro, os pendulares registraram 44,6%. No município,

a diferença é ainda maior; 80,7% dos não-pendulares e 69% dos pendulares lá

moravam há mais de dez anos.

Tabela 30
Chefes de Família Ocupados Pendulares (1) e Não-Pendulares (2), segundo Condição de Moradia
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 693.998 100,00 2.585.714 100,00 3.279.712 100,00

Alugada 119.898 17,28 575.585 22,26 695.483 21,21
Própria 496.961 71,61 1.663.840 64,35 2.160.801 65,88
Cedida 65.779 9,48 267.756 10,36 333.535 10,17
Outros 10.864 1,57 76.197 2,95 87.061 2,65
Não Respondeu 496 0,07 2.336 0,09 2.832 0,09
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

TotalCondição de 
Moradia

Pendulares Não-Pendulares
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Tabela 31
Chefes de Família Ocupados Pendulares e Não-Pendulares, segundo 
Tempo de Residência no Município
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %

Total 693.998 100,00 2.585.714 100,00 3.279.712 100,00
Menos de 1 a 2 anos 49.661 7,16 101.471 3,92 151.132 4,61
3 a 5 anos 60.387 8,70 118.279 4,57 178.666 5,45
6 a 10 anos 104.887 15,11 275.274 10,65 380.161 11,59
Mais de 10 anos 479.063 69,03 2.090.690 80,86 2.569.753 78,35
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Tempo de Residência 
no Município

Pendulares Não-Pendulares Total

Tabela 32
Chefes de Família Ocupados Pendulares e Não-Pendulares, segundo 
Tempo de Residência no Bairro
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 693.998 100,00 2.585.714 100,00 3.279.712 100,00
Menos de 1 a 2 anos 114.237 16,46 405.454 15,68 519.691 15,85
3 a 5 anos 113.617 16,37 366.189 14,16 479.806 14,63
6 a 10 anos 156.800 22,59 472.405 18,27 629.205 19,18
Mais de 10 anos 309.344 44,57 1.341.666 51,89 1.651.010 50,34
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Pendulares Não-PendularesTempo de Residência 
no Bairro

Total

Entre os chefes de família pendulares, no entanto, a proporção de moradia

própria diminui bastante para os grupos sociais em condições de vida mais

precárias, assim como aumenta o número de migrantes recentes (menos de 1 a 2

anos de residência no município). Enquanto mais de 80% dos chefes pendulares

pertencentes às classes A e B possuíam residência própria e moravam no

município há mais de dez anos, esse percentual cai aproximadamente pela

metade para a classe E. A mesma característica pode ser observada em relação

ao tempo de residência no bairro, com 60% de chefes pendulares com mais de

dez anos de residência na classe A e 28,6% na classe E.
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Tabela 33
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Condição de Moradia
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00
Alugada 1.040 5,35 17.601 11,42 52.494 18,84 37.792 18,72 10.397 29,84
Própria 18.352 94,43 130.887 84,89 197.290 70,82 130.514 64,64 15.872 45,55
Cedida 43 0,22 5.258 3,41 26.426 9,49 26.481 13,12 7.126 20,45
Outros - - 51 0,03 2.359 0,85 7.001 3,47 1.453 4,17
Não Respondeu - - 388 0,25 - - 108 0,05 - -
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Condição de 
Moradia

Classificação ABIPEME

Tabela 34
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Tempo de Residência no Município
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00
Menos de 1 a 2 anos 271 1,39 5.441 3,53 14.744 5,29 20.427 10,12 8.230 23,62
De 3 a 5 anos 1.255 6,46 5.247 3,40 23.865 8,57 22.780 11,28 7.111 20,41
De 6 a 10 anos 2.324 11,96 15.387 9,98 42.474 15,25 37.713 18,68 5.456 15,66
Mais de 10 anos 15.585 80,19 128.110 83,09 197.486 70,89 120.976 59,92 14.051 40,32
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tempo de Residência 
no Município

Classificação ABIPEME

Tabela 35
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Tempo de Residência no Bairro
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00
Menos de 1 a 2 anos 2.700 13,89 14.868 9,64 42.851 15,38 41.298 20,46 11.841 33,98
De 3 a 5 anos 1.569 8,07 23.182 15,04 39.472 14,17 41.386 20,50 7.999 22,95
De 6 a 10 anos 3.509 18,06 29.830 19,35 67.933 24,39 46.570 23,07 5.035 14,45
Mais de 10 anos 11.657 59,98 86.305 55,97 128.313 46,06 72.642 35,98 9.973 28,62
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tempo de Residência 
no Bairro

Classificação ABIPEME

O setor de serviços configura-se como a principal área de atividade

econômica da população residente na RMSP, registrando 55,4% do total de

ocupados. Os trabalhadores pendulares apresentaram uma participação menor

nesse setor (47,9%) do que os não-pendulares (57,2%), assim como no setor de



117

comércio, com 17,3% de pendulares e 22,9% de não-pendulares. No setor

industrial, no entanto, esse quadro se inverte, registrando-se 29,2% de pendulares

e 13,4% de não-pendulares.

Tabela 36
População Ocupada Pendular e Não-Pendular, segundo Setores de Atividade
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 1.279.282 100,00 5.550.443 100,00 6.829.725 100,00
Agrícola 5.989 0,47 31.068 0,56 37.057 0,54
Construção Civil 64.159 5,02 323.331 5,83 387.490 5,67
Indústria 373.074 29,16 743.044 13,39 1.116.118 16,34
Comércio 221.883 17,34 1.269.538 22,87 1.491.421 21,84
Serviços 612.698 47,89 3.173.265 57,17 3.785.963 55,43
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM,

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Setores de 
Atividade

TotalPendulares Não-Pendulares

Considerando os chefes de família pendulares, destaca-se que aqueles

pertencentes à classe E apresentaram menor participação de ocupados no setor

industrial (18,6%), ao lado do percentual bem acima da média total na área da

construção civil (17,7%).

Tabela 37
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Setores de Atividade
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00
Agrícola - - 350 0,23 1.849 0,66 704 0,35 156 0,45
Construção Civil 401 2,06 3.561 2,31 13.120 4,71 19.781 9,80 6.160 17,68
Indústria 6.934 35,68 48.368 31,37 101.784 36,54 61.287 30,36 6.500 18,65
Comércio 3.321 17,09 28.510 18,49 44.249 15,88 26.433 13,09 6.954 19,96
Serviços 8.779 45,17 73.395 47,60 117.567 42,20 93.691 46,41 15.079 43,27
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Setores de 
Atividade

Classificação ABIPEME

Os chefes de família pendulares pertencentes à classe A destacaram-se com

os mais elevados percentuais de empregadores (17,3%) e profissionais liberais
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(8,4%), assim como os da classe B, apesar da menor medida (8,8% e 1,2%

respectivamente). Os chefes pertencentes à classe E registraram os maiores

percentuais de assalariados sem carteira de trabalho (12%) e de trabalho

doméstico (com e sem carteira – 7%).

Tabela 38 
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Ocupação Principal
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00
Assalariado com Carteira 9.337 48,04 88.619 57,48 194.956 69,98 138.312 68,51 21.882 62,79
Assalariado sem Carteira 440 2,26 4.591 2,98 17.191 6,17 19.992 9,90 4.177 11,99
Funcionário Público 976 5,02 13.728 8,90 16.096 5,78 6.247 3,09 790 2,27
Autônomo 3.225 16,59 26.525 17,20 42.949 15,42 30.773 15,24 5.381 15,44
Empregador 3.368 17,33 13.607 8,83 2.939 1,06 - - - -
Profissional Liberal 1.639 8,43 1.934 1,25 551 0,20 - - - -
Trabalhador Doméstico c/s Carteira 47 0,24 83 0,05 680 0,24 5.127 2,54 2.468 7,08
Outros 403 2,07 5.100 3,31 3.208 1,15 1.445 0,72 149 0,43
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Ocupação Principal
Classificação ABIPEME
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Principais Características dos Deslocamentos Pendulares20

A maioria dos trabalhadores pendulares utilizava o transporte coletivo para

chegar ao município de trabalho (63%), havendo o uso significativo de trem (11%)

e de ônibus fretado (9,2%), se comparados aos não-pendulares (1,1% e 2%

respectivamente). O uso do transporte individual era praticamente equivalente

para os dois grupos, com uma inclinação um pouco maior para os pendulares na

utilização de automóvel (32,6%). E o deslocamento realizado a pé, ao contrário,

apresentou grande discrepância, com 2,5% para os pendulares e 22% para os

não-pendulares, certamente devido à maior proximidade do local de trabalho para

os últimos.

Tabela 39
População Ocupada Pendular e Não-Pendular, segundo Tipo de Viagem  Realizada
Região M etropolitana de são Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 1.119.006 100,00 4.037.881 100,00 5.156.887 100,00
Coletivo 704.583 62,97 1.882.674 46,63 2.587.257 50,17
Individual 386.243 34,52 1.267.718 31,40 1.653.961 32,07
A Pé 28.180 2,52 887.489 21,98 915.669 17,76
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM,

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Pendulares Não-PendularesTipo Total

Tabela 40
População Ocupada Pendular e Não-Pendular, segundo Modo Principal da Viagem Realizada
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Nº Absoluto % Nº Absoluto % Nº Absoluto %
Total 1.119.006 100,00 4.037.881 100,00 5.156.887 100,00
Ônibus 380.146 33,97 1.350.532 33,45 1.730.678 33,56
Ônibus Fretado 102.595 9,17 80.425 1,99 183.020 3,55
Metrô 92.216 8,24 378.393 9,37 470.609 9,13
Trem 123.301 11,02 45.611 1,13 168.912 3,28
Automóvel 364.979 32,62 1.169.523 28,96 1.534.502 29,76
A Pé 28.180 2,52 887.489 21,98 915.669 17,76
Outros 27.589 2,47 125.908 3,12 153.497 2,98
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM,

Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Modo Principal Pendulares Não-Pendulares Total

                                                     
20 Foram excluídas as pessoas que não apresentaram deslocamentos motivados pelo trabalho em nenhum ponto da
trajetória diária; por isso, as tabelas referentes às características dos deslocamentos possuem um total de população
ocupada pendular inferior ao total das tabelas relacionadas às características individuais.
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O meio de transporte usado para locomoção ao município de trabalho difere

entre os chefes de família pendulares de diferentes grupos sociais. Pode-se

observar que 58,6% dos chefes pertencentes à classe C, 81,7% da classe D e

87,1% da classe E realizavam o movimento pendular em transporte coletivo; em

contrapartida, 93,3% da classe A e 72,1% da classe B o faziam utilizando o

transporte individual. Destaca-se, ainda, que 5,2% dos chefes da classe E

deslocavam-se a pé.

Os principais modos de transporte coletivo, para as classes D e E, eram o

ônibus (em torno de 50%) e o trem (aproximadamente 20%).

Tabela 41
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Tipo de Viagem Realizada
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 16.979 100,00 141.621 100,00 245.963 100,00 179.283 100,00 31.352 100,00 615.198 100,00
Coletivo 1.102 6,49 38.784 27,39 144.242 58,64 146.399 81,66 27.305 87,09 357.832 58,17
Individual 15.834 93,26 102.166 72,14 96.578 39,27 28.097 15,67 2.412 7,69 245.087 39,84
A Pé 43 0,25 671 0,47 5.143 2,09 4.786 2,67 1.636 5,22 12.279 2,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Tipo
Classificação ABIPEME

Total %

Tabela 42
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Modo Principal da Viagem Realizada
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 16.979 100,00 141.621 100,00 245.963 100,00 179.283 100,00 31.352 100,00 615.198 100,00
Ônibus 85 0,50 17.098 12,07 64.436 26,20 82.826 46,20 15.351 48,96 179.796 29,23
Ônibus Fretado 933 5,50 11.988 8,46 31.478 12,80 13.687 7,63 2.132 6,80 60.218 9,79
Metrô 85 0,50 6.759 4,77 20.652 8,40 16.806 9,37 2.776 8,85 47.078 7,65
Trem - - 2.693 1,90 26.560 10,80 31.626 17,64 6.612 21,09 67.491 10,97
Automóvel 15.833 93,25 99.195 70,04 91.318 37,13 23.374 13,04 2.296 7,32 232.016 37,71
A Pé 43 0,25 671 0,47 5.143 2,09 4.786 2,67 1.636 5,22 12.279 2,00
Outros 0 0,00 3.217 2,27 6.376 2,59 6.178 3,45 549 1,75 16.320 2,65
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

Modo Principal
Classificação ABIPEME

Total %

Os trabalhadores pendulares gastavam, em média, 64,9 minutos para chegar

ao município de trabalho; tempo superior ao dos não-pendulares, com 40,6
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minutos. Essa diferença entre os dois grupos populacionais pode ser observada

em todos os tipos de transporte utilizados. O tempo médio de deslocamento no

transporte coletivo era de 77,7 minutos para os pendulares e de 60,3 minutos para

os não-pendulares; no transporte individual, de 44,7 minutos e 29,5 minutos; e a

pé, de 21,8 minutos e 14,4 minutos, respectivamente.

Tabela 43
Tempo Médio* de Deslocamento da População Ocupada Pendular e 
Não-Pendular, por Tipo de Transporte
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Coletivo Individual A Pé
Total 65,09 33,08 14,63 45,86
Pendulares 77,74 44,66 21,83 64,92
Não-Pendulares 60,35 29,55 14,40 40,58
(*) em minutos

Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM;

Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.

População 
Ocupada

Tipo de Transporte
Total

Entre os chefes pendulares o tempo médio de deslocamento aumenta para

os grupos em piores condições de vida, sendo de 41,9 minutos para a classe A,

52,3 minutos para a classe B, 61,7 minutos para a classe C, 78 minutos para a

classe D e 82,4 minutos para a classe E.

Observa-se que para a classe A o tempo médio gasto nos transportes

coletivo e individual era equivalente; para as demais classes, o do coletivo

ultrapassou bastante o individual.

Tabela 44
Tem po M édio  de D eslocam ento  dos C hefes de Fam ília  O cupados Pendulares,
por T ipo  de  Transporte, segundo C lassificação AB IPEM E
R egião M etropolitana de São  Pau lo  - 1997

Coletivo Indiv idual A  Pé
Tota l 79 ,85 44,97 22,21 64,80
C lasse A 41,45 42,05 2,00 41,91
C lasse B 76,90 43,19 20,44 52,32
C lasse C 74,31 45,12 20,70 61,72
C lasse D 84,86 51,41 23,30 77,98
C lasse E 87,95 58,50 25,00 82,40
(*) em  m inutos
Fonte: Pesquisa O rigem  e D es tino, 1997. Sec retaria de T ransportes  M etropolitanos  - S T M ;

C om panhia do M etropolitano de S ão P aulo - M etrô; T abulações  E spec iais  - Fundação S eade.

C lassificação  
A B IPEM E

Tipo  de Transporte
Tota l
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Principais Características da População Pendular por Tipos de

Deslocamentos

Como já foi visto anteriormente, as sub-regiões Sudeste e Oeste, além do

município de São Paulo, apresentaram, em 1997, os maiores volumes

populacionais de trabalhadores pendulares da RMSP. Considerando apenas os

chefes de família ocupados pendulares, esse quadro se mantém, e verifica-se que

25,7% residiam em municípios localizados na sub-região Sudeste, 21,7%, no

município de São Paulo e 20,6%, na sub-região Oeste.

O maior volume populacional de chefes de família pendulares pertencentes à

classe A residia no município de São Paulo (48,4%); às classes B e C na sub-

região Sudeste (36,3% e 27,1%, respectivamente); à classe D na sub-região

Oeste (23,1%); e à classe E na sub-região Leste (23,3%).

Tabela 45
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Sub-regiões de Domicílio
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00 688.933 100,00
Norte 0 0,00 1.588 1,03 12.203 4,38 15.034 7,45 5.289 15,18 34.114 4,95
Nordeste 840 4,32 15.732 10,20 25.294 9,08 19.886 9,85 1.883 5,40 63.635 9,24
Leste 1.234 6,35 6.774 4,39 25.439 9,13 24.338 12,05 8.120 23,30 65.905 9,57
Sudeste 3.863 19,88 56.012 36,33 75.534 27,12 38.047 18,84 3.341 9,59 176.797 25,66
Sudoeste 146 0,75 7.181 4,66 24.013 8,62 21.487 10,64 4.788 13,74 57.615 8,36
Oeste 3.939 20,27 23.613 15,31 59.421 21,33 46.709 23,14 7.956 22,83 141.638 20,56
São Paulo 9.413 48,43 43.285 28,07 56.665 20,34 36.395 18,03 3.471 9,96 149.229 21,66
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM; Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Total %
Sub-regiões 
de Domicílio

Classificação ABIPEME

Essa distribuição já indica certas diferenciações nos tipos de deslocamentos

pendulares realizados, de acordo com o grupo social observado. Enquanto 48,4%

dos chefes de família da classe A moravam no município de São Paulo e

trabalhavam em outros municípios da RMSP, e os da classe B apresentaram um

percentual (28,1%) um pouco acima da média total nesse tipo de deslocamento,

mais da metade dos chefes pertencentes às classes C, D e E (50,9%, 54,3% e
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52,5% respectivamente) realizaram movimentos pendulares no sentido inverso, ou

seja, direcionados ao município de São Paulo.

Ressalta-se que a proporção de chefes pendulares residentes em São Paulo

e com local de trabalho no entorno metropolitano diminui bastante para os grupos

em piores condições de vida, chegando a um reduzido contingente entre os chefes

de família da classe E (10%). Nesse grupo, ganha maior importância o

deslocamento pendular realizado entre os demais municípios da RMSP (excluindo

São Paulo) – 37,5% dos chefes da classe E fizeram esse tipo de movimento,

destacando-se aquele ocorrido entre os municípios pertencentes à mesma sub-

região, com 31%. Para os chefes das classes B, C e D os percentuais observados

no fluxo pendular entre os municípios do entorno metropolitano, ficaram em cerca

de 30%, e para os da classe A, 22%. Esses últimos apresentaram a menor

proporção de deslocamento pendular intra-regional (15,5%), e aproximadamente

23% dos chefes das classes B, C e D realizaram o mesmo movimento.

Tabela 46
Chefes de Família Ocupados Pendulares, por Classificação ABIPEME, segundo Tipos de Deslocamento
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

A % B % C % D % E %
Total 19.435 100,00 154.185 100,00 278.569 100,00 201.896 100,00 34.848 100,00 688.933 100,00
De Outros Munic. 
p/ o Munic. de SP 5.740 29,53 64.375 41,75 141.777 50,89 109.660 54,32 18.292 52,49 339.844 49,33
Do Munic. de SP 
p/ Outros Munic. 9.413 48,43 43.285 28,07 56.667 20,34 36.395 18,03 3.471 9,96 149.231 21,66
De Outros Munic. 
p/ Outros Munic. 4.282 22,03 46.525 30,17 80.125 28,76 55.841 27,66 13.085 37,55 199.858 29,01
   Intra-regional 3.008 15,48 35.358 22,93 66.422 23,84 47.048 23,30 10.821 31,05 162.657 23,61
   Inter-regional 1.274 6,56 11.167 7,24 13.703 4,92 8.793 4,36 2.264 6,50 37.201 5,40
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM; Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Tipos de 
Deslocamento

Classificação ABIPEME
Total %

Considerando o fluxo pendular ocorrido entre os municípios da RMSP

pertencentes a diferentes sub-regiões, observam-se as menores proporções entre

os chefes das classes C e D.
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De Outros Municípios da RMSP para o Município de São Paulo

Como já foi visto no capítulo anterior, o município de São Paulo configurou-

se no principal local de trabalho dos ocupados pendulares, em 1997, constituindo-

se no destino diário de 49,3% dos chefes de família residentes na RMSP,

pertencentes, principalmente, às classes C (41,7%) e D (32,3%), e com

participação significativa, também, da classe E (5,4%).

Metade dos chefes de família que trabalhavam no município de São Paulo

residiam nas sub-regiões Oeste e Sudeste, representando 28% e 22%,

respectivamente, desse tipo de fluxo pendular. A sub-região Nordeste também se

destaca com 16,3%, seguida das sub-regiões Sudoeste e Leste, com

aproximadamente 13% cada uma. Na sub-região Norte residia o menor número de

chefes pendulares trabalhando em São Paulo (8,2%).

Os locais de trabalho dos chefes pendulares, no município de São Paulo,

situavam-se, principalmente, em quatro vetores: Central (17,9%), Sul (17,2%),

Oeste (16,6%) e Sudoeste (16,5%), que se constituíam nas áreas com a maior

concentração de postos de trabalho da metrópole, conforme apresentado

anteriormente.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem em Outros Municípios da 
RMSP e Trabalham no Município de SP, 
segundo Setores de Atividade - 1997

0,3 6,5

48,5

19,9

24,8

Agrícola Constr.Civil Indústria Comércio Serviços

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino , 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem em Outros Municípios da 
RMSP e Trabalham no Município de SP, 
segundo Classificação ABIPEME - 1997

2% 19%

32%

5%

42%
A B C D E

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Gráfico 22 Gráfico 23
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Tabela 47

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem em Outros Municípios da RMSP e Trabalham no Município de São Paulo, 

por Setores de Atividade, segundo Sub-regiões de Domicílio - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total 966 100,00 22.033 100,00 84.073 100,00 67.582 100,00 164.413 100,00 777 100,00 339.844 100,00

% 0,28 6,48 24,74 19,89 48,38 0,23 100,00
Leste 300 31,06 4.261 19,34 8.956 10,65 8.108 12,00 20.830 12,67 - - 42.455 12,49

% 0,71 10,04 21,10 19,10 49,06 - 100,00

Nordeste 105 10,87 950 4,31 10.810 12,86 10.361 15,33 33.254 20,23 - - 55.480 16,33

% 0,19 1,71 19,48 18,68 59,94 - 100,00

Norte 215 22,26 2.783 12,63 6.917 8,23 4.154 6,15 13.914 8,46 - - 27.983 8,23

% 0,77 9,95 24,72 14,84 49,72 - 100,00

Oeste 140 14,49 8.792 39,90 24.386 29,01 18.601 27,52 43.243 26,30 43 5,53 95.205 28,01

% 0,15 9,23 25,61 19,54 45,42 0,05 100,00

Sudeste 206 21,33 1.899 8,62 23.908 28,44 17.899 26,48 30.150 18,34 734 94,47 74.796 22,01

% 0,28 2,54 31,96 23,93 40,31 0,98 100,00

Sudoeste - - 3.348 15,20 9.096 10,82 8.459 12,52 23.022 14,00 - - 43.925 12,93

% - 7,62 20,71 19,26 52,41 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Sub-regiões de 
Domicílio

Total %

Setores de Atividade

Tabela 48

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem em Outros Municípios da RMSP e Trabalham no Município de São Paulo, 

por Setores de Atividade, segundo Vetores de Trabalho - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total 966 100,00 22.033 100,00 84.073 100,00 67.582 100,00 164.413 100,00 777 100,00 339.844 100,00

% 0,28 6,48 24,74 19,89 48,38 0,23 100,00
Central - - 1.089 4,94 8.776 10,44 14.717 21,78 36.169 22,00 - - 60.751 17,88

% - 1,79 14,45 24,23 59,54 - 100,00

Leste 585 60,56 2.769 12,57 12.238 14,56 5.708 8,45 20.240 12,31 - - 41.540 12,22

% 1,41 6,67 29,46 13,74 48,72 - 100,00

Nordeste 39 4,04 265 1,20 7.571 9,01 2.985 4,42 8.719 5,30 - - 19.579 5,76

% 0,20 1,35 38,67 15,25 44,53 - 100,00

Noroeste - - 2.000 9,08 1.532 1,82 2.170 3,21 2.723 1,66 - - 8.425 2,48

% - 23,74 18,18 25,76 32,32 - 100,00

Norte - - 1.282 5,82 3.171 3,77 2.783 4,12 9.541 5,80 - - 16.777 4,94

% - 7,64 18,90 16,59 56,87 - 100,00

Oeste - - 3.513 15,94 21.356 25,40 12.356 18,28 19.198 11,68 43 5,53 56.466 16,62

% - 6,22 37,82 21,88 34,00 - 99,92

Sudeste 127 13,15 1.065 4,83 10.528 12,52 4.306 6,37 5.734 3,49 - - 21.760 6,40

% 0,58 4,89 48,38 19,79 26,35 - 100,00

Sudoeste - - 3.730 16,93 6.538 7,78 10.905 16,14 34.791 21,16 - - 55.964 16,47

% - 6,66 11,68 19,49 62,17 - 100,00

Sul 215 22,26 6.320 28,68 12.363 14,71 11.652 17,24 27.298 16,60 734 94,47 58.582 17,24

% 0,37 10,79 21,10 19,89 46,60 1,25 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Vetores de 
Trabalho

Setores de Atividade

Total %
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A maior parte dos chefes pendulares que se dirigiram a São Paulo, o fizeram

para o trabalho no setor de serviços (48,4%). Destes, mais de 60% eram

assalariados e 17,5%, autônomos; e residiam, especialmente, nas sub-regiões

Oeste (26,3%), Nordeste e Sudeste (em torno de 20% cada uma).

Destaca-se a significativa proporção de trabalhadores pendulares nos

serviços especializados (16% do total de serviços), com fluxos dirigidos

especialmente aos vetores Central (30,9%), Sul (24,3%) e Sudoeste (22%). Esse

fluxo é composto principalmente por chefes pertencentes às classes B (32,5%) e

C (34,6%), diferentemente do observado para o total de chefes pendulares, que

registrou a maior participação de chefes das classes C e D.

O movimento pendular para o município de São Paulo registrou a menor

participação, entre os fluxos observados, de chefes pendulares com atividade no

setor industrial – apenas 24,7%, com cerca de 92% de assalariados, provenientes,

principalmente, das sub-regiões Oeste e Sudeste (quase 30% cada uma) e, em

sua maioria, pertencentes à classe C (51%). Os principais locais de trabalho dos

chefes pendulares, no setor industrial, eram os vetores Oeste (25,4%), Sul

(14,7%) e Leste (14,6%).

O setor de atividade comercial atraiu cerca de 20% dos chefes pendulares

que se dirigiram ao município de São Paulo para trabalhar, constituindo-se na

maior proporção, quando comparada aos demais movimentos pendulares. Esse

fluxo era formado, especialmente, por chefes de família pertencentes à classe C

(40,3%) e D (27,1%), ressaltando-se, também, a classe B (24,9%); vindos das

sub-regiões Oeste (27,5%) e Sudeste (26,5%). Foram registrados, nesse setor de

atividade, os mais elevados percentuais de autônomos (21,4%) e empregadores

(5,6%), além de quase 70% de assalariados, trabalhando em diversos vetores,

principalmente, Central (21,8%) Oeste (18,3%), Sul (17,2%) e Sudoeste (16,1%).

Os trabalhadores pendulares com atividade no setor da construção civil

pertenciam, em grande parte, à classe D (50,5%), valendo ressaltar, ainda, a

elevada participação de chefes da classe E (11,8%) e de assalariados sem
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carteira de trabalho (18,2%). Com principal local de trabalho no vetor sul (28,7%),

esses chefes pendulares residiam, especialmente, nas sub-regiões Oeste (39,9%)

e Leste (19,3%).

Tabela 49

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem em Outros Municípios da RMSP e Trabalham no Município de São Paulo, 

por Setores de Atividade, segundo Classificação ABIPEME - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total 966 100,00 22.033 100,00 84.073 100,00 67.582 100,00 164.413 100,00 777 100,00 339.844 100,00
% 0,28 6,48 24,74 19,89 48,38 0,23 100,00
Classe A - - 125 0,57 664 0,79 937 1,39 3.971 2,42 43 5,53 5.740 1,69

% - 2,18 11,57 16,32 69,18 0,75 100,00

Classe B 21 2,17 1.154 5,24 10.954 13,03 16.854 24,94 35.392 21,53 - - 64.375 18,93

% 0,03 1,79 17,02 26,18 54,98 - 100,00

Classe C 545 56,42 7.018 31,85 42.884 51,01 27.250 40,32 63.346 38,53 734 94,47 141.777 41,72

% 0,38 4,95 30,25 19,22 44,68 0,52 100,00

Classe D 360 37,27 11.129 50,51 27.397 32,59 18.306 27,09 52.468 31,91 - - 109.660 32,27

% 0,33 10,15 24,98 16,69 47,85 - 100,00

Classe E 40 4,14 2.607 11,83 2.174 2,59 4.235 6,27 9.236 5,62 - - 18.292 5,38

% 0,22 14,25 11,88 23,15 50,49 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

%

Setores de Atividade
Classificação 

ABIPEME
Total

Tabela 50

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem em Outros Municípios da RMSP e Trabalham no 
Município de São Paulo, por Ocupação Principal, segundo Setores de Atividade - 1997

Assalariado c/ 
Carteira

Assalariado s/ 
Carteira

Funcionário 
Público

Autônomo Empregador
Profissional 

Liberal
Outros Total

Total 219.770 28.838 17.601 53.109 8.101 2.100 10.325 339.844

% 64,67 8,49 5,18 15,63 2,38 0,62 3,04 100,00
Agrícola 750 140 - 76 - - - 966

% 77,64 14,49 - 7,87 - - - 100,00

Constr. Civil 13.205 4.008 - 4.635 140 45 - 22.033

% 59,93 18,19 - 21,04 0,64 0,20 - 100,00

Indústria 71.184 6.057 - 5.121 839 222 650 84.073

% 84,67 7,20 - 6,09 1,00 0,26 0,77 100,00

Comércio 40.114 6.996 - 14.443 3.808 74 2.147 67.582

% 59,36 10,35 - 21,37 5,63 0,11 3,18 100,00

Serviços 94.517 11.637 17.601 28.834 3.314 1.759 6.751 164.413

% 57,49 7,08 10,71 17,54 2,02 1,07 4,11 100,00

S. espec. - - - - - - 777 777

% - - - - - - 100,00 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Setores de 
Atividade

Ocupação Principal
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Do Município de São Paulo para Outros Municípios da RMSP

O movimento diário dos residentes no município de São Paulo, para trabalhar

nos demais municípios da RMSP, era realizado, em 1997, por 21,7% do total de

chefes de família pendulares. A maioria fazia parte das classes B (29%) e C

(38%), diferenciando-se dos demais tipos de fluxos pendulares analisados, pela

mais elevada participação de chefes da classe A (6,3%), e a menor, da classe E

(2,3%).

Enquanto cerca de 47% dos chefes pertencentes à classe A e 49% da classe

B trabalhavam na indústria, na classe C havia uma participação dividida entre dois

setores – 38,6% na indústria e 41,2% nos serviços –, e nas classes D e E, os

maiores percentuais eram encontrados no setor de serviços (46,4% e 41,3%,

respectivamente). Os principais setores de atividade do total de chefes pendulares

residentes na cidade de São Paulo eram, assim, o industrial (41,3%) e o de

serviços (40,7%).

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem no Município de SP e 

Trabalham em Outros Municípios da RMSP, 
segundo Setores de Atividade - 1997

41,4

40,9

5,00,3

12,4
Agrícola Constr.Civil Indústria Comércio Serviços

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem no Município de SP e 

Trabalham em Outros Municípios da RMSP, 
segundo Classificação ABIPEME - 1997

6%

29%
25%

2%

38%
A B C D E

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Gráfico 24 Gráfico 25
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Tabela 51

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem no Município de São Paulo e Trabalham em Outros Municípios da RMSP, 

por Setores de Atividade, segundo Classificação ABIPEME - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços % S/ espec. %

Total 490 100,00 7.424 100,00 61.634 100,00 18.412 100,00 60.792 100,00 479 100,00 149.231 100,00

% 0,33 4,97 41,30 12,34 40,74 0,32 100,00

Classe A - - 157 2,11 4.389 7,12 1.807 9,81 3.060 5,03 - - 9.413 6,31

% - 1,67 46,63 19,20 32,51 - 100,00

Classe B 166 33,88 932 12,55 21.052 34,16 5.078 27,58 16.057 26,41 - - 43.285 29,01

% 0,38 2,15 48,64 11,73 37,10 - 100,00

Classe C 292 59,59 2.223 29,94 21.862 35,47 8.455 45,92 23.356 38,42 479 100,00 56.667 37,97

% 0,52 3,92 38,58 14,92 41,22 0,85 100,00

Classe D 32 6,53 3.493 47,05 13.377 21,70 2.608 14,16 16.885 27,78 - - 36.395 24,39

% 0,09 9,60 36,76 7,17 46,39 - 100,00

Classe E - - 619 8,34 954 1,55 464 2,52 1.434 2,36 - - 3.471 2,33

% - 17,83 27,48 13,37 41,31 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Classificação 
ABIPEME

Setores de Atividade

Total %

A maioria desses postos de trabalho localizava-se nas sub-regiões Sudeste

(39,9%), Nordeste (24,2%) e Oeste (20,5%), onde se situam os municípios

economicamente mais dinâmicos da metrópole. Entre os que se dirigiram à sub-

região Sudeste, formada por municípios do ABC, havia maior absorção dos chefes

pendulares no setor industrial (50,3%). Para a sub-região Nordeste, onde se

destaca o município de Guarulhos, 41,9% foram trabalhar na indústria e 39,8%

nos serviços. E, por fim, a sub-região Oeste, com a presença do município de

Osasco, apresentou participação mais elevada dos serviços (48,2%). Os principais

locais de residência, no município de São Paulo, eram os vetores Leste (28,8%),

Sudeste (22,3%) e Sul (20,5%), que se caracterizam como áreas bastante

populosas.
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Tabela 52

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem no Município de São Paulo e Trabalham em Outros Municípios da RMSP, 

por Setores de Atividade, segundo Sub-regiões de Trabalho - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços % S/ espec. %

Total 490 100,00 7.424 100,00 61.634 100,00 18.412 100,00 60.792 100,00 479 100,00 149.231 100,00

% 0,33 4,97 41,30 12,34 40,74 0,32 100,00

Leste - - 362 4,88 3.045 4,94 820 4,45 4.584 7,54 - - 8.811 5,90

% - 4,11 34,56 9,31 52,03 - 100,00

Nordeste 324 66,12 1.344 18,10 15.135 24,56 4.442 24,13 14.382 23,66 479 100,00 36.106 24,19

% 0,90 3,72 41,92 12,30 39,83 1,33 100,00

Norte - - 191 2,57 1.295 2,10 135 0,73 2.934 4,83 - - 4.555 3,05

% - 4,19 28,43 2,96 64,41 - 100,00

Oeste 166 33,88 2.221 29,92 8.354 13,55 5.135 27,89 14.750 24,26 - - 30.626 20,52

% 0,54 7,25 27,28 16,77 48,16 - 100,00

Sudeste - - 2.740 36,91 29.975 48,63 6.653 36,13 20.247 33,31 - - 59.615 39,95

% - 4,60 50,28 11,16 33,96 - 100,00

Sudoeste - - 566 7,62 3.830 6,21 1.227 6,66 3.895 6,41 - - 9.518 6,38

% - 5,95 40,24 12,89 40,92 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Total %
Sub-regiões de 

Trabalho

Setores de Atividade

Tabela 53

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem no Município de São Paulo e Trabalham em Outros Municípios da RMSP, 

por Setores de Atividade, segundo Vetores de Domicílio - 1997

Agrícola %
Constr. 

Civil
% Indústria % Comércio % Serviços %

S/ 
espec.

%

Total 490 100,00 7.424 100,00 61.634 100,00 18.412 100,00 60.792 100,00 479 100,00 149.231 100,00
% 0,33 4,97 41,30 12,34 40,74 0,32 100,00
Central - - 195 2,63 1.498 2,43 458 2,49 766 1,26 - - 2.917 1,95
% - 6,68 51,35 15,70 26,26 - 100,00
Leste 490 100,00 1.426 19,21 19.260 31,25 3.717 20,19 18.039 29,67 - - 42.932 28,77
% 1,14 3,32 44,86 8,66 42,02 - 100,00
Nordeste - - 137 1,85 1.726 2,80 1.775 9,64 1.662 2,73 - - 5.300 3,55
% - 2,58 32,57 33,49 31,36 - 100,00
Noroeste - - 965 13,00 3.917 6,36 700 3,80 5.290 8,70 - - 10.872 7,29
% - 8,88 36,03 6,44 48,66 - 100,00
Norte - - - - 987 1,60 521 2,83 4.360 7,17 - - 5.868 3,93
% - - 16,82 8,88 74,30 - 100,00

Oeste - - 598 8,05 2.581 4,19 2.214 12,02 4.400 7,24 - - 9.793 6,56

% - 6,11 26,36 22,61 44,93 - 100,00

Sudeste - - 2.078 27,99 17.917 29,07 4.068 22,09 9.259 15,23 - - 33.322 22,33

% - 6,24 53,77 12,21 27,79 - 100,00

Sudoeste - - 232 3,13 2.654 4,31 1.334 7,25 3.413 5,61 - - 7.633 5,11

% - 3,04 34,77 17,48 44,71 - 100,00

Sul - - 1.793 24,15 11.094 18,00 3.625 19,69 13.603 22,38 479 100,00 30.594 20,50

% - 5,86 36,26 11,85 44,46 1,57 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Total %
Vetores de 
Domicílio

Setores de Atividade
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Aproximadamente 12% dos chefes de família pendulares residentes em São

Paulo dirigiram-se a outros municípios da RMSP para trabalhar no setor de

atividade de comércio, sendo grande parte pertencente à classe C (45,9%). Entre

esses trabalhadores, foram registrados elevados percentuais de autônomos

(28,5%) e de empregadores (16,1%), e apenas 47,2% de assalariados.

Na construção civil, do mesmo modo, 45,7% dos chefes pendulares

ocupados nesse setor eram assalariados e mais da metade autônomos, com

predomínio de chefes da classe D (47,1%) e 8,3% da classe E.

Também no caso desses dois últimos setores de atividade, assim como nos

demais, as principais sub-regiões de trabalho dos chefes residentes no município

de São Paulo eram Sudeste, Oeste e Nordeste.

Tabela 54

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem no Município de São Paulo e Trabalham em 

Outros Municípios da RMSP, por Ocupação Principal, segundo Setores de Atividade - 1997

Assalariado c/ 
Carteira

Assalariado s/ 
Carteira

Funcionário 
Público

Autônomo Empregador
Profissional 

Liberal
Outros Total

Total 98.201 9.561 7.387 22.744 7.090 1.089 3.159 149.231

% 65,80 6,41 4,95 15,24 4,75 0,73 2,12 100,00
Agrícola 490 - - - - - - 490

% 100,00 - - - - - - 100,00

Constr. Civil 2.874 519 113 3.808 110 - - 7.424

% 38,71 6,99 1,52 51,29 1,48 - - 100,00

Indústria 52.924 4.355 348 965 2.594 - 448 61.634

% 85,87 7,07 0,56 1,57 4,21 - 0,73 100,00

Comércio 7.735 957 - 5.247 2.961 71 1.441 18.412

% 42,01 5,20 - 28,50 16,08 0,39 7,83 100,00

Serviços 34.178 3.730 6.926 12.724 1.425 1.018 791 60.792

% 56,22 6,14 11,39 20,93 2,34 1,67 1,30 100,00

S/ espec. - - - - - - 479 479

% - - - - - - 100,00 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Setores de 
Atividade

Ocupação Principal
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Deslocamentos Pendulares Intra- Regionais

Os deslocamentos diários entre municípios situados na mesma sub-região

eram realizados por 23,6% dos chefes de família pendulares residentes na RMSP

em 1997, pertencentes, principalmente, às classes C (40,8%) e D (28,9%).

Destaca-se que esse tipo de fluxo pendular, quando comparado aos demais aqui

analisados, registrou o mais elevado percentual de chefes da classe E (6,7%) e

um número reduzido da classe A (1,8%).

Mais da metade dos chefes de família que realizaram o movimento diário

intra-regional, o fizeram na sub-região Sudeste (58%), para trabalhar,

principalmente, na indústria (48,2%), e pertenciam, em grande parte, às classes B

(30,6%) e C (41,3%). O município de São Bernardo do Campo destacou-se como

o maior receptor do movimento pendular intra-regional nessa sub-região, com

origem, principalmente, nos municípios de Santo André e Diadema. Entretanto,

para os chefes pendulares intra-regionais pertencentes às classes A, B e C, a

principal trajetória diária era Santo André → São Bernardo do Campo; para os da

classe D, pode-se ressaltar Diadema → São Bernardo do Campo; e na classe E, o

fluxo inverso São Bernardo do Campo → Diadema.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem e Trabalham em Municípios 
Situados na Mesma Sub-região, segundo 

Classificação ABIPEME - 1997

2%
22%

29%

6%

41%
A B C D E

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem e Trabalham em Municípios 
Situados na Mesma Sub-região, segundo 

Setores de Atividade - 1997

39,6

40,8
6,21,0

12,4

Agrícola Constr.Civil Indústria Comércio Serviços

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Gráfico 26 Gráfico 27
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Em segundo lugar, na sub-região Oeste residiam e trabalhavam 24,1% dos

chefes pendulares com deslocamentos intra-regionais, tendo como principal

atividade o setor de serviços (55,3%) e maior participação das classes C (43%) e

D (36,2%). O principal destino diário dos chefes pendulares intra-regionais, nessa

sub-região, era o município de Barueri, e residência nos municípios de

Carapicuíba e Osasco.

Tabela 55

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios da Mesma Sub-região

da RMSP, por Setores de Atividade, segundo Sub-regiões de Domicílio e de Trabalho - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total 1.603 100,00 10.073 100,00 64.462 100,00 20.125 100,00 66.394 100,00 - - 162.657 100,00

% 0,99 6,19 39,63 12,37 40,82 - 100,00

Leste 160 9,98 2.459 24,41 4.034 6,26 1.819 9,04 6.654 10,02 - - 15.126 9,30

% 1,06 16,26 26,67 12,03 43,99 - 100,00

Nordeste - - - - 644 1,00 668 3,32 1.946 2,93 - - 3.258 2,00

% - - 19,77 20,50 59,73 - 100,00

Norte - - 393 3,90 947 1,47 179 0,89 2.283 3,44 - - 3.802 2,34

% - 10,34 24,91 4,71 60,05 - 100,00

Oeste 266 16,59 2.202 21,86 11.392 17,67 3.675 18,26 21.693 32,67 - - 39.228 24,12

% 0,68 5,61 29,04 9,37 55,30 - 100,00

Sudeste 1.074 67,00 4.334 43,03 45.417 70,46 12.521 62,22 30.966 46,64 - - 94.312 57,98

% 1,14 4,60 48,16 13,28 32,83 - 100,00

Sudoeste 103 6,43 685 6,80 2.028 3,15 1.263 6,28 2.852 4,30 - - 6.931 4,26

% 1,49 9,88 29,26 18,22 41,15 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Sub-regiões de 
Domicílio e 
Trabalho

Setores de Atividade

Total %

Os setores de atividade industrial e de serviços atraíram, cada um, cerca de

40% dos chefes pendulares que participaram do fluxo intra-regional. Em todos os

setores, havia maior participação de chefes pendulares pertencentes às classes C

e D, com exceção da construção civil, que registrou um elevado percentual nas

classes D (31,7%) e E (23,5%).
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Tabela 56

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios da Mesma Sub-região

da RMSP, por Setores de Atividade, segundo Classificação ABIPEME - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total 1.603 100,00 10.073 100,00 64.462 100,00 20.125 100,00 66.394 100,00 - - 162.657 100,00
% 0,99 6,19 39,63 12,37 40,82 - 100,00
Classe A - - 117 1,16 1.654 2,57 529 2,63 708 1,07 - - 3.008 1,85

% - 3,89 54,99 17,59 23,54 - 100,00
Classe B 163 10,17 1.432 14,22 13.211 20,49 4.647 23,09 15.905 23,96 - - 35.358 21,74

% 0,46 4,05 37,36 13,14 44,98 - 100,00
Classe C 1.012 63,13 2.970 29,48 30.179 46,82 7.977 39,64 24.284 36,58 - - 66.422 40,84

% 1,52 4,47 45,44 12,01 36,56 - 100,00
Classe D 312 19,46 3.190 31,67 16.225 25,17 5.153 25,60 22.168 33,39 - - 47.048 28,92

% 0,66 6,78 34,49 10,95 47,12 - 100,00
Classe E 116 7,24 2.364 23,47 3.193 4,95 1.819 9,04 3.329 5,01 - - 10.821 6,65

% 1,07 21,85 29,51 16,81 30,76 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Classificação 
ABIPEME

Setores de Atividade

Total %

Tabela 57

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios da Mesma Sub-região,

da RMSP, por Ocupação Principal, segundo Setores de Atividade - 1997

Assalariado c/ 
Carteira

Assalariado s/ 
Carteira

Funcionário 
Público

Autônomo Empregador
Profissional 

Liberal
Outros Total

Total 108.216 6.365 10.991 27.489 4.660 801 4.135 162.657

% 66,53 3,91 6,76 16,90 2,86 0,49 2,54 100,00
Agrícola 1.493 - - 66 - - 44 1.603
% 93,14 - - 4,12 - - 2,74 100,00

Constr. Civil 4.442 650 - 4.981 - - - 10.073

% 44,10 6,45 - 49,45 - - - 100,00

Indústria 60.597 1.431 185 1.678 227 151 193 64.462

% 94,00 2,22 0,29 2,60 0,35 0,23 0,30 100,00

Comércio 10.049 1.262 - 6.206 1.567 - 1.041 20.125

% 49,93 6,27 - 30,84 7,79 - 5,17 100,00

Serviços 31.635 3.022 10.806 14.558 2.866 650 2.857 66.394

% 47,65 4,55 16,28 21,93 4,32 0,98 4,30 100,00

S/ espec. - - - - - - - -

% - - - - - - - -
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Setores de 
Atividade

Ocupação Principal
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Deslocamentos Pendulares Inter-regionais

Os movimentos diários entre municípios pertencentes à diferentes sub-

regiões, caracterizados por trajetos de mais longa distância, foram realizados por

apenas 5,4% dos chefes pendulares residentes na RMSP em 1997. A maior parte

desses chefes pertencia às classes B (30%) e C (36,8%), e, assim como no caso

dos deslocamentos intra-regionais, registrou uma elevada proporção de pessoas

na classe E (6,1%).

As principais sub-regiões de trabalho dos chefes pendulares, que

participaram do fluxo inter-regional, eram Oeste (33,5%), Sudeste (23,8%) e

Nordeste (18,9%), constituindo-se, também nesse caso, nas mais atrativas. Mais

de 40% dos chefes pendulares que se dirigiam às sub-regiões Oeste e Sudeste,

iam trabalhar no setor industrial, e mais de 50% dos que iam para a sub-região

Nordeste atuavam na área de serviços.

As sub-regiões Leste (22,4%), Sudeste (20,6%), Oeste (19,4%) e Sudoeste

(18,2%) destacaram-se como as principais áreas de domicílio dos chefes

pendulares que percorriam os mais longos trajetos até os locais de trabalho.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem e Trabalham em Municípios 

Situados em Diferentes Sub-regiôes, 
segundo Classificação ABIPEME - 1997

3%

30%24%

6%

37%A B C D E

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Chefes de Família Ocupados Pendulares 
que Residem e Trabalham em Municípios 

Situados em Diferentes Sub-regiôes, 
segundo Setores de Atividade - 1997

39,5

42,1

9,0

0,0 9,4

Agrícola Constr.Civil Indústria Comércio Serviços

F o nte:  Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes 
M etropolitanos, STM ; Cia do M etropolitano de São Paulo - M etrô; 
Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Gráfico 28
Gráfico 29
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Tabela 58

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios de Diferentes Sub-regiões

da RMSP, por Setores de Atividade, segundo Sub-regiões de Domicílio - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total - - 3.493 100,00 14.704 100,00 3.348 100,00 15.656 100,00 - - 37.201 100,00

% - 9,39 39,53 9,00 42,08 - 100,00
Leste - - 932 26,68 3.648 24,81 653 19,50 3.093 19,76 - - 8.326 22,38

% - 11,19 43,81 7,84 37,15 - 100,00
Nordeste - - 214 6,13 1.043 7,09 271 8,09 3.367 21,51 - - 4.895 13,16

% - 4,37 21,31 5,54 68,78 - 100,00
Norte - - 399 11,42 635 4,32 215 6,42 1.079 6,89 - - 2.328 6,26

% - 17,14 27,28 9,24 46,35 - 100,00
Oeste - - - - 3.927 26,71 193 5,76 3.092 19,75 - - 7.212 19,39

% - - 54,45 2,68 42,87 - 100,00
Sudeste - - 502 14,37 3.913 26,61 1.689 50,45 1.578 10,08 - - 7.682 20,65

% - 6,53 50,94 21,99 20,54 - 100,00
Sudoeste - - 1.446 41,40 1.538 10,46 327 9,77 3.447 22,02 - - 6.758 18,17

% - 21,40 22,76 4,84 51,01 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

%
Sub-regiões de 

Domicílio

Setores de Atividade

Total

Tabela 59

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios de Diferentes Sub-regiões

da RMSP, por Setores de Atividade, segundo Sub-regiões de Trabalho - 1997

Agrícola %
Constr. 

Civil
% Indústria % Comércio % Serviços %

S/ 
espec.

%

Total - - 3.493 100,00 14.704 100,00 3.348 100,00 15.656 100,00 - - 37.201 100,00

% - 9,39 39,53 9,00 42,08 - 100,00

Leste - - 268 7,67 1.454 9,89 167 4,99 2.049 13,09 - - 3.938 10,59

% - 6,81 36,92 4,24 52,03 - 100,00

Nordeste - - 299 8,56 2.793 18,99 265 7,92 3.670 23,44 - - 7.027 18,89

% - 4,26 39,75 3,77 52,23 - 100,00

Norte - - 18 0,52 1.313 8,93 - - 393 2,51 - - 1.724 4,63

% - 1,04 76,16 - 22,80 - 100,00

Oeste - - 2.033 58,20 5.148 35,01 1.793 53,55 3.500 22,36 - - 12.474 33,53

% - 16,30 41,27 14,37 28,06 - 100,00

Sudeste - - 875 25,05 3.906 26,56 929 27,75 3.129 19,99 - - 8.839 23,76

% - 9,90 44,19 10,51 35,40 - 100,00

Sudoeste - - - - 90 0,61 194 5,79 2.915 18,62 - - 3.199 8,60

% - - 2,81 6,06 91,12 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

%
Sub-regiões de 

Trabalho

Setores de Atividade

Total
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Entre todos os tipos de fluxos diários observados, o inter-regional apresentou

a maior participação de chefes pendulares trabalhando no setor da construção civil

(9,4%).

Tabela 60

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios de Diferentes Sub-regiões

da RMSP, por Setores de Atividade, segundo Classificação ABIPEME - 1997

Agrícola %
Constr. 
Civil

% Indústria % Comércio % Serviços %
S/ 

espec.
%

Total - - 3.493 100,00 14.704 100,00 3.348 100,00 15.656 100,00 - - 37.201 100,00

% - 9,39 39,53 9,00 42,08 - 100,00
Classe A - - - - 225 1,53 49 1,46 1.000 6,39 - - 1.274 3,42

% - - 17,66 3,85 78,49 - 100,00
Classe B - - 45 1,29 3.154 21,45 1.930 57,65 6.038 38,57 - - 11.167 30,02

% - 0,40 28,24 17,28 54,07 - 100,00
Classe C - - 908 25,99 6.862 46,67 568 16,97 5.365 34,27 - - 13.703 36,84

% - 6,63 50,08 4,15 39,15 - 100,00
Classe D - - 1.972 56,46 4.285 29,14 364 10,87 2.172 13,87 - - 8.793 23,64

% - 22,43 48,73 4,14 24,70 - 100,00
Classe E - - 568 16,26 178 1,21 437 13,05 1.081 6,90 - - 2.264 6,09

% - 25,09 7,86 19,30 47,75 - 100,00
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Classificação 
ABIPEME

Setores de Atividade

Total %

Tabela 61

Chefes de Família Ocupados Pendulares que Residem e Trabalham em Municípios de Diferentes 

Sub-regiões da RMSP, por Ocupação Principal, segundo Setores de Atividade - 1997

Assalariado c/ 
Carteira

Assalariado s/ 
Carteira

Funcionário 
Público

Autônomo Empregador
Profissional 

Liberal
Outros Total

Total 26.921 1.626 1.857 5.512 64 135 1.088 37.203

% 72,36 4,37 4,99 14,82 0,17 0,36 2,92 100,00
Agrícola - - - - - - - -

% - - - - - - - -

Constr. Civil 1.916 888 - 680 - 9 - 3.493

% 54,85 25,42 - 19,47 - 0,26 - 100,00

Indústria 13.225 539 37 795 64 45 - 14.705

% 89,94 3,67 0,25 5,41 0,44 0,31 - 100,00

Comércio 928 28 - 1.643 - - 750 3.349

% 27,71 0,84 - 49,06 - - 22,39 100,00

Serviços 10.852 171 1.820 2.394 - 81 338 15.656

% 69,32 1,09 11,62 15,29 - 0,52 2,16 100,00

S/ espec. - - - - - - - -

% - - - - - - - -
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - STM, Cia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; 

Tabulações Especiais, Fundação Seade.

Setores de 
Atividade

Ocupação Principal
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CONCLUSÕES

A análise dos deslocamentos pendulares ocorridos nos municípios da RMSP,

realizada a partir dos dados da Pesquisa OD, revelou importantes aspectos

relacionados tanto à configuração espacial metropolitana e sua heterogeneidade,

quanto às diferenciações existentes em fluxos pendulares distintos realizados por

diferentes grupos sociais.

Apesar da manutenção da proporção de ocupados que realizaram o

movimento pendular na RMSP, entre os anos de 1987 e 1997, verificou-se uma

acentuada diversificação dos locais de origem e destino dos fluxos.

A maior concentração dos deslocamentos pendulares ocorridos no território

da RMSP deu-se em direção ao município de São Paulo nos dois períodos

analisados. Entre 1987 e 1997, juntamente com a manutenção dos fluxos dirigidos

à área central metropolitana e a diminuição dos movimentos em direção aos

demais municípios, observou-se o aumento dos deslocamentos pendulares

ocorridos entre os municípios da RMSP, seja em suas dinâmicas intra-regionais

ou inter-regionais. A tendência de crescimento do número de fluxos intra-regionais

revela a importância da dinâmica de configuração e consolidação de sub-centros

locais em algumas áreas, especialmente nas sub-regiões Sudeste e Oeste, com

destaque para os municípios de São Bernardo do Campo, Osasco e Barueri na

recepção dos trabalhadores pendulares dessas sub-regiões.

As sub-regiões Sudoeste, Oeste e Norte apresentaram as maiores

proporções de ocupados pendulares, ou seja, elevado impacto sobre o total da

população ocupada. De fato, tais sub-regiões caracterizam-se pela acentuada

presença de municípios considerados como dormitórios no território metropolitano,

como Taboão da Serra, Carapicuíba, Jandira e Francisco Morato. Entretanto, os

tipos de fluxos observados nesses espaços sub-regionais são diferenciados;

enquanto as sub-regiões Norte e Sudoeste apresentaram a predominância de

fluxos pendulares dirigidos ao município de São Paulo, a sub-região Oeste
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registrou um crescente dinamismo interno, ligado à diversificação da atividade

econômica presente em seu território.

A sub-região Nordeste, apesar de apresentar um pequeno impacto da

população ocupada pendular sobre o total de ocupados, registra o maior volume

numérico de trabalhadores pendulares da RMSP, em função do município de

Guarulhos. Nessa sub-região, o dinamismo pendular interno é bastante reduzido,

e os fluxos são quase que exclusivamente direcionados ao município de São

Paulo, o que a diferencia de outras áreas, como as sub-regiões Sudeste e Oeste,

que também se caracterizam como antigas áreas de expansão derivadas da

industrialização e adensamento metropolitano. Na sub-região Sudeste, mais da

metade dos trabalhadores pendulares trabalham em municípios da própria sub-

região. Em menor medida, os movimentos pendulares intra-regionais também se

destacaram na sub-região Leste.

Na RMSP, 16 municípios21 possuíam mais de 40% de população ocupada

pendular em relação ao total de ocupados; metade22 deles registrou crescimento

populacional acima da média23 apresentada pelo total do entorno metropolitano, e

situam-se nas sub-regiões Norte, Leste, Sudoeste e Oeste. Entre os municípios

que combinaram as duas características – elevada proporção de população

ocupada pendular e alta taxa de crescimento da população –, verifica-se a

tendência geral de uma estrutura etária mais jovem em relação aos demais

municípios. E entre os que combinaram as três características, a maioria faz parte

do Grupo 224 do IPRS.

O restante dos municípios25, que também apresentaram uma proporção

elevada de pendulares sobre o total de ocupados (mais de 40%), mas registraram

taxas anuais de crescimento populacional inferiores à média do entorno, possuíam

                                                     
21 Caieiras, Francisco Morato, Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos, Embu, Itapecerica da Serra, Jandira, Itapevi, Poá,
Mauá, Rio Grande da Serra, Santo André, Diadema, Taboão da Serra, Osasco e Carapicuíba.
22 Caieiras, Francisco Morato, Itaquaquecetuba, Ferraz de Vasconcelos, Embu, Itapecerica da Serra, Jandira e Itapevi.
23 2,81% a.a. em 2000.
24 Corresponde aos municípios que, embora tenham níveis de riqueza elevados, não são capazes de atingir bons
indicadores sociais: Itaquaquecetuba, Embu, Itapecerica da Serra, Jandira e Itapevi. O município de Francisco Morato faz
parte do Grupo 5 (composto pelos municípios em pior situação) e Ferraz de Vasconcelos, do Grupo 4 (municípios com nível
de riqueza baixo, níveis médios de longevidade e conhecimento).
25 Poá, Mauá, Rio Grande Serra, Santo André, Diadema, Taboão da Serra, Osasco e Carapicuíba.
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também estruturas etárias mais envelhecidas e maior número de municípios

pertencentes ao Grupo 126 do IPRS.

Situados em diferentes partes do território metropolitano, os municípios com

elevado impacto de população pendular sobre o total de ocupados apresentam,

assim, dinâmicas diferenciadas em seus fluxos pendulares, associadas aos

processos de constituição e de expansão dos espaços sub-regionais.

No Capítulo 4, foi possível traçar um perfil sociodemográfico da população

ocupada pendular, através dos dados coletados pela Pesquisa OD em 1997. De

um modo geral, a população ocupada pendular era composta, em sua maioria, por

homens em idades entre 20 e 39 anos, chefes de família, pertencentes à classe C,

cursaram o ensino fundamental, residiam em imóvel próprio, há menos de 10 anos

no bairro, e trabalhavam no setor de serviços. O deslocamento pendular era

realizado, predominantemente, por transporte coletivo, levando em média pouco

mais de uma hora entre o município de residência e o trabalho.

Tais características gerais, entretanto, encobrem variações tanto entre a

população ocupada pendular e a não-pendular, assim como entre os diversos

grupos sociais que compõem os trabalhadores pendulares. Verificou-se que os

grupos de população ocupada pendular e não-pendular não apresentaram

diferenças marcantes em relação ao perfil socioeconômico, em variáveis

observadas, como escolaridade, renda ou classificação Abipeme. Entretanto,

através das informações sobre estrutura etária, sexo, condição de moradia, tempo

de residência no bairro e no município, setor de atividade, e características do

deslocamento, como tipo, modo e tempo, foi possível observar determinadas

distinções.

Desse modo, a população pendular era mais jovem e mais masculina, residia

mais em casa própria, possuía menor tempo de residência no bairro e município,

trabalhava mais no setor industrial e levava mais tempo para chegar ao trabalho.

                                                     
26 Corresponde aos municípios que associam um nível elevado de riqueza com bons níveis nos indicadores sociais: Santo
André, Osasco e Carapicuíba.
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Entre os trabalhadores pendulares, os chefes de família pertencentes a grupos

sociais em piores condições de vida exacerbavam ainda mais tais características

diferenciais, com exceção da condição de moradia e do setor de atividade.

As informações e os diferenciais apresentados, em relação ao tempo de

residência e condição de moradia dos trabalhadores pendulares, são bastante

relevantes para o entendimento do fenômeno no contexto metropolitano.

O processo de ocupação e expansão da metrópole, ligado ao crescimento de

áreas do entorno metropolitano, que abrigam grande parte da população sem

condições de residir nas áreas mais centrais e valorizadas, aliado à maior

concentração de atividades produtivas em determinados espaços centrais,

principalmente do município de São Paulo, explica a maioria dos deslocamentos

pendulares ocorridos na RMSP. Assim, com o desenvolvimento de um padrão

locacional de ofertas no mercado imobiliário em áreas mais afastadas e

desvalorizadas, os trabalhadores pendulares utilizam como estratégia residir nos

locais mais acessíveis, percorrendo maiores distâncias para chegar ao município

de trabalho. A maior proporção de moradia própria para a população pendular e o

destino principal dos deslocamentos pendulares para o município de São Paulo

são elucidativos. Em estudo de Cunha (1994:257) sobre a migração

intrametropolitana da RMSP, durante a década de 70, ele afirma que

“observa-se, em geral, que nas correntes migratórias direcionadas aos

municípios caracteristicamente dormitórios, os migrantes pendulares tendem a

exercer suas atividades predominantemente nas áreas de origem dos

movimentos”.

O dado sobre o tempo de residência mais reduzido no município para a

população pendular indica a considerável presença de migrantes nesse

contingente populacional. A partir do conhecido quadro de redistribuição interna da

população metropolitana, revelando a menor absorção migratória do município de

São Paulo, pode-se supor que uma parte desses migrantes tenham se

movimentado no interior da RMSP. De fato, Cunha (1994) já apontava para esse
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fato, indicando que 52,9% dos migrantes intrametropolitanos, em 1980, realizavam

o deslocamento pendular.

As diferenciações apontadas entre os trabalhadores pendulares, segundo

seus diferentes tipos de trajetórias, estão ligadas às próprias características

heterogêneas dos espaços de moradia e de trabalho na RMSP. Grande parte dos

trabalhadores pendulares pertencentes às classes A e B residiam no município de

São Paulo, e mais da metade dos demais grupos sociais moravam nos demais

municípios do entorno metropolitano. Assim, a existência de áreas de moradia

para população de rendimentos elevados em alguns municípios desse entorno foi

diluída em meio a pobreza generalizada da totalidade dos municípios. Entretanto,

se observarmos os espaços sub-regionais de forma isolada, pode-se verificar, por

exemplo, que a sub-região Oeste, da qual fazem parte os municípios de Barueri

(Alphaville e Tamboré) e Cotia (Granja Viana), apresenta no fluxo pendular

direcionado ao município de São Paulo a participação de 31% de chefes de família

pertencentes às classes A e B. É um percentual elevado se comparado às demais

sub-regiões nesse tipo específico de fluxo; apenas a sub-região Sudeste registra

proporção semelhante (34%).

Outras características, definidas também pela integração distinta de áreas na

divisão social do trabalho metropolitano, podem ser destacadas, como a maior

atração do município de São Paulo no setor de serviços especializados ou da sub-

região Sudeste nas atividades industriais, ou ainda a participação maior dos

chefes das classes D e E em atividades da construção civil.

Novos estudos poderão ser realizados perseguindo questões mais

específicas, relacionadas, por exemplo, à escolha de apenas um fluxo ou

determinado tipo no contexto dos deslocamentos pendulares gerais aqui

apresentados.
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RELAÇÃO DE MUNICÍPIOS QUE COMPÕEM AS SUB-REGIÕES DA RMSP

SUB-REGIÃO NORTE
Caieiras
Cajamar
Franco da Rocha
Francisco Morato
Mairiporã
SUB-REGIÃO NORDESTE
Guarulhos
Arujá
Santa Isabel
SUB-REGIÃO LESTE
Itaquaquecetuba
Ferraz de Vasconcelos
Poá
Suzano
Mogi das Cruzes
Guararema
Biritiba Mirim
Salesópolis
SUB-REGIÃO SUDESTE
Mauá
Ribeirão Pires
Rio Grande da Serra
Santo André
São Caetano do Sul
São Bernardo do Campo
Diadema
SUB-REGIÃO SUDOESTE
Embu Guaçu
Taboão da Serra
Embu
Itapecerica da Serra
Juquitiba
São Lourenço da Serra
SUB-REGIÃO OESTE
Cotia
Vargem Grande Paulista
Osasco
Carapicuíba
Barueri
Jandira
Itapevi
Santana do Parnaíba
Pirapora do Bom Jesus
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RELAÇÃO DE DISTRITOS QUE COMPÕEM OS VETORES
DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

VETOR CENTRAL
Bela Vista, Bom Retiro, Brás, Cambuci, Consolação, Liberdade, Pari, Santa
Cecília, República, Sé.
VETOR LESTE
Água Rasa, Aricanduva, Artur Alvim, Belém, Cangaíba, Carrão, Cidade Líder,
Cidade Tiradentes, Ermelino Matarazzo, Guaianazes, Itaim Paulista, Itaquera,
Jd.Helena, José Bonifácio, Lajeado, Moóca, Parque do Carmo, Penha, Ponte
Rasa, São Miguel Paulista, Tatuapé, V.Curuçá, V.Formosa, V.Jacuí, V.Matilde.
VETOR NORDESTE
Jaçanã, V.Guilherme, V.Maria, V.Medeiros.
VETOR NOROESTE
Anhanguera, Brasilândia, Freguesia do Ó, Jaraguá, Perus, Pirituba.
VETOR NORTE
Cachoeirinha, Casa Verde, Limão, Mandaqui, Santana, Tremembé, Tucuruvi,
V.Medeiros.
VETOR OESTE
Barra Funda, Jaguara, Jaguaré, Lapa, Perdizes, Raposo Tavares, Rio Pequeno,
S.Domingos, V.Leopoldina.
VETOR SUDESTE
Cursino, Iguatemi, Ipiranga, Sacomã, S.Lucas, S.Mateus, S.Rafael, Sapopemba,
V.Prudente.
VETOR SUDOESTE
Alto de Pinheiros, Butantã, Campo Limpo, Jd.Paulista, Morumbi, Pinheiros,
V.Andrade, V.Sônia.
VETOR SUL
Campo Belo, Campo Grande, Capão Redondo, Cidade Ademar, Cidade Dutra,
Grajaú, Itaim Bibi, Marsilac, Moema, Jabaquara, Jd. Ângela, Jd.São Luís,
V.Mariana, Parelheiros, Pedreira, Saúde, Santo Amaro, Socorro.
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Tabela 1
População Residente e Taxa de Crescimento Populacional (% ao ano)
Região Metropolitana de São Paulo - 1970 a 2000

1970 1980 1991 2000 1970/80 1980/91 1991/00
Total 8.139.730 12.588.725 15.444.941 17.878.703 4,46 1,88 1,64
Norte 93.036 153.972 282.162 423.953 5,17 5,66 4,63
Caieiras 15.563 25.152 39.069 71.221 4,92 4,08 6,9
Cajamar 10.355 21.941 33.736 50.761 7,8 3,99 4,64
Francisco Morato 11.231 28.537 83.885 133.738 9,77 10,3 5,32
Franco da Rocha 36.303 50.801 85.535 108.122 3,42 4,85 2,64
Mairiporã 19.584 27.541 39.937 60.111 3,47 3,44 4,65
Nordeste 263.543 579.227 863.463 1.175.642 8,19 3,70 3,49
Guarulhos 236.811 532.726 787.866 1.072.717 8,45 3,62 3,49
Arujá 9.571 17.484 37.622 59.185 6,21 7,21 5,16
Santa Isabel 17.161 29.017 37.975 43.740 5,39 2,48 1,58
Leste 312.060 519.037 816.592 1.130.965 5,22 4,21 3,69
Itaquaquecetuba 29.114 73.064 164.957 272.942 9,64 7,68 5,75
Ferraz de Vasconcelos 25.134 55.055 96.166 142.377 8,16 5,2 4,46
Poá 32.373 52.783 76.302 95.801 5,01 3,41 2,56
Suzano 55.460 101.056 158.839 228.690 6,18 4,2 4,13
Mogi das Cruzes 138.751 197.946 273.175 330.241 3,62 2,97 2,13
Guararema 12.638 15.103 17.961 21.904 1,8 1,59 2,23
Biritiba-Mirim 9.033 13.377 17.833 24.653 4 2,65 3,66
Salesópolis 9.557 10.653 11.359 14.357 1,09 0,59 2,64
Sudeste 988.677 1.652.781 2.048.674 2.354.722 5,27 1,97 1,56
Mauá 101.700 205.740 294.998 363.392 7,3 3,33 2,34
Ribeirão Pires 29.048 56.532 85.085 104.508 6,89 3,79 2,31
Rio Grande da Serra 8.397 20.093 29.901 37.091 9,12 3,68 2,42
Santo André 418.826 553.072 616.991 649.331 2,82 1 0,57
São Caetano do Sul 150.130 163.082 149.519 140.159 0,83 -0,79 -0,72
S.Bernardo do Campo 201.662 425.602 566.893 703.177 7,76 2,64 2,42
Diadema 78.914 228.660 305.287 357.064 11,23 2,66 1,76
Sudoeste 101.954 287.466 465.466 630.566 10,92 4,48 3,43
Embu-Guaçu 10.280 21.043 36.277 56.916 7,43 5,08 5,13
Taboão da Serra 40.945 97.655 160.084 197.644 9,08 4,6 2,37
Embu 18.148 95.800 155.990 207.663 18,1 4,53 3,23
Itapecerica da Serra (1) 21.148 53.837 85.550 129.685 9,79 4,3 4,73
Juquitiba 7.267 12.492 19.969 26.459 5,57 4,36 3,18
S.Lourenço da Serra (1) 4.166 6.639 7.596 12.199 4,77 1,23 5,4
Oeste 455.845 903.016 1.322.399 1.728.603 7,07 3,53 3,02
Cotia (2) 25.842 53.175 107.453 148.987 7,48 6,6 3,7
Vargem Gde Paulista (2) 5.082 9.777 15.870 32.683 6,76 4,5 8,36
Osasco 283.073 474.543 568.225 652.593 5,3 1,65 1,55
Carapicuíba 54.873 185.816 283.661 344.596 12,97 3,92 2,19
Barueri 37.808 75.336 130.799 208.281 7,14 5,14 5,31
Jandira 12.499 36.043 62.697 91.807 11,17 5,16 4,33
Itapevi 27.569 53.441 107.976 162.433 6,84 6,6 4,64
Santana de Parnaíba 5.390 10.081 37.762 74.828 6,46 12,76 7,89
Pirapora do Bom Jesus 3.709 4.804 7.956 12.395 2,62 4,69 5,05
São Paulo 5.924.615 8.493.226 9.646.185 10.434.252 3,67 1,16 0,88
Fonte: Fundação IBGE. Censos Demográficos 1970, 1980, 1991 e 2000.

(1) O município de São Lourenço da Serra foi desmembrado do município de Itapecerica da Serra  em 1991.

(2) O município de Vargem Grande Paulista foi desmembrado do município de Cotia em 1981. 

A população total desses municípios foi desagregada para as datas anteriores à de sua criação. 

Municípios e Sub-regiões Taxa de CrescimentoPopulação Total
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Tabela 2
Componentes do Crescimento Populacional (*)
Região Metropolitana de São Paulo - 1970 a 2000

1970/80 1980/91 1991/00 1970/80 1980/91 1991/00
Total 2.153.238 3.102.387 2.263.716 2.295.757 -290.455 219.591
Norte 22.911 51.965 59.265 38.025 74.602 83.853
Caieiras 4.266 7.050 7.416 5.323 6.743 24.633
Cajamar 4.186 9.459 8.019 7.400 2.244 9.054
Francisco Morato 3.657 13.212 21.177 13.649 40.997 29.691
Franco da Rocha 5.799 14.806 14.805 8.699 19.712 8.163
Mairiporã 5.003 7.438 7.848 2.954 4.906 12.312
Nordeste 104.509 191.037 161.010 211.175 90.156 154.368
Guarulhos 96.144 175.617 145.404 199.771 76.802 142.308
Arujá 2.778 7.579 9.315 5.135 12.287 12.474
Santa Isabel 5.587 7.841 6.291 6.269 1.067 -414
Leste 86.578 151.557 148.365 120.399 143.759 168.219
Itaquaquecetuba 9.693 26.112 33.066 34.257 64.416 75.897
Ferraz de Vasconcelos 6.640 16.044 19.629 23.281 24.552 27.036
Poá 9.941 16.556 14.868 10.469 6.875 4.815
Suzano 16.800 32.814 32.598 28.796 24.926 37.233
Mogi das Cruzes 36.712 51.022 40.815 22.483 24.024 16.857
Guararema 1.942 2.541 2.538 523 330 1.395
Biritiba-Mirim 2.456 3.780 2.799 1.888 649 4.032
Salesópolis 2.394 2.688 2.052 -1.298 -2.013 954
Sudeste 302.255 433.593 290.358 361.849 -42.141 22.365
Mauá 36.249 64.970 55.431 67.791 23.551 14.148
Ribeirão Pires 10.557 15.464 11.754 16.927 12.892 8.019
Rio Grande da Serra 3.059 5.688 5.130 8.637 4.015 2.205
Santo André 103.722 122.580 65.133 30.524 -60.401 -30.384
São Caetano do Sul 30.124 26.702 6.579 -17.172 -40.524 -15.777
S.Bernardo do Campo 81.889 122.572 85.545 142.051 17.754 52.209
Diadema 36.655 75.617 60.786 113.091 572 -8.055
Sudoeste 51.513 94.630 83.547 133.999 73.590 84.114
Embu-Guaçu 3.667 5.566 5.706 7.096 9.152 15.372
Taboão da Serra 28.700 44.690 29.619 28.010 17.138 8.892
Embu 9.834 27.989 26.496 67.818 31.680 25.866
Itapecerica da Serra 6.879 12.352 16.704 28.283 12.331 27.720
Juquitiba 2.433 4.033 3.897 2.792 3.289 2.763
S.Lourenço da Serra ... ... 1.125 ... ... 3.501
Oeste 160.807 289.972 248.031 286.364 123.937 164.088
Cotia 10.500 20.114 22.653 21.528 33.000 20.142
Vargem Gde Paulista ... 4.913 4.248 ... 1.111 12.492
Osasco 76.441 120.754 86.670 115.029 -28.380 -477
Carapicuíba 22.569 58.778 49.437 108.374 38.533 12.627
Barueri 35.979 46.348 36.693 1.549 8.294 41.346
Jandira 5.835 14.620 14.526 17.709 11.715 14.886
Itapevi 7.944 20.997 24.336 17.928 33.000 30.609
Santana de Parnaíba 933 2.811 7.902 3.758 24.156 29.592
Pirapora do Bom Jesus 606 637 1.566 489 2.508 2.871
São Paulo 1.424.665 1.889.633 1.273.140 1.143.946 -754.358 -457.416
Fonte: Fundação Seade

(*) Método das Estatísticas Vitais

Municípios e Sub-regiões
Crescimento Vegetativo Saldo Migratório
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Tabela 3
População Residente, por Deslocamento para Trabalho ou Estudo, 
segundo Regiões Metropolitanas e Municípios de Residência (*)
Estado de São Paulo - 2000

Estado de SP 37.035.456 22.063.160 12.810.425 2.161.870
Regiões Metropolitanas 21.694.965 12.702.655 7.490.866 1.501.444
  Baixada Santista 1.476.820 795.831 546.740 134.249
  Campinas 2.338.148 1.372.421 783.413 182.314
  São Paulo 17.879.997 10.534.403 6.160.713 1.184.881
   Município de São P aulo 10.435.546 6.815.854 3.505.277 114.414
   Outros Municípios 7.444.451 3.718.551 2.655.436 1.070.465
     Carapicuíba 344.596 143.256 128.737 72.603
     Diadema 357.064 180.715 124.629 51.720
     Guarulhos 1.072.717 591.376 386.518 94.823
     Mauá 363.392 164.574 136.267 62.551
     Osasco 652.593 312.148 223.681 116.763
     Santo André 649.331 316.638 237.195 95.498
     São Ber nardo do Campo 703.177 388.137 231.906 83.134
Fonte: Fundação IBGE. Censo Demográfico 2000.

(*) Municípios numericamente mais importantes

Trabalhavam ou 
estudavam em 

outro município 
ou País 

estrangeiro     

Áreas População Tot al

Trabalhavam ou 
estudavam no 
município de 

residência    

Nã o 
trabalhavam 

nem estudavam  
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Pirâmides Etárias – Municípios da RMSP – 2000 – Vetor Nordeste

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000.
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Pirâmides Etárias – Municípios da RMSP – 2000 – Vetor Leste

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000.
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Pirâmides Etárias – Municípios da RMSP – 2000 – Vetor Norte

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000.
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Pirâmides Etárias – Municípios da RMSP – 2000 – Vetor Oeste

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000.
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Pirâmides Etárias – Municípios da RMSP – 2000 – Vetor Sudoeste

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000.
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Pirâmides Etárias – Municípios da RMSP – 2000 – Vetor Sudeste

Fonte: IBGE. Censo Demográfico 2000.
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Tabela 4 - Ocupados por Município de Residência e de Trabaho
Região Metropolitana de São Paulo - 1987

Sub-Regiões/ Sub-Regiões/Municípios de Trabalho
Municípios de Franco da Francisco Santa Itaquaque- Ferraz de Moji das Biritiba Ribeirão Rio Grande Santo
Residência Norte Caieiras Cajamar  Rocha Morato Mairiporã Nordeste Guarulhos Arujá Isabel Leste cetuba Vasconcelos Poá   Suzano Cruzes Guararema Mirim Salesópolis Sudeste Mauá  Pires da Serra  André 

Norte 3.055 1.302 218 1.117 218 200 309 309 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 674 0 0 0 109
Caieiras               1.308 0 218 872 218 0 109 109 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 218 0 0 0 109
Cajamar                94 0 0 94 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Franco da Rocha        1.200 1.000 0 0 0 200 200 200 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 200 0 0 0 0
Francisco Morato       453 302 0 151 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mairiporã              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 256 0 0 0 0
Nordeste 286 0 112 174 0 0 3.019 973 1.766 280 1.179 560 113 0 153 353 0 0 0 1.651 114 0 0 396
Guarulhos              286 0 112 174 0 0 866 0 866 0 356 55 113 0 153 35 0 0 0 1.446 114 0 0 191
Arujá                  0 0 0 0 0 0 1.028 748 0 280 373 280 0 0 0 93 0 0 0 93 0 0 0 93
Santa Isabel           0 0 0 0 0 0 1.125 225 900 0 450 225 0 0 0 225 0 0 0 112 0 0 0 112
Leste 176 0 0 0 176 0 5.059 3.638 705 716 27.097 4.641 2.660 2.486 12.312 4.050 336 406 206 2.391 412 660 0 322
Itaquaquecetuba        0 0 0 0 0 0 2.292 1.692 564 36 2.948 0 585 580 956 827 0 0 0 197 0 0 0 50
Ferraz de Vasconcelos  0 0 0 0 0 0 751 751 0 0 1.455 96 0 363 996 0 0 0 0 411 0 0 0 134
Poá                    176 0 0 0 176 0 358 217 141 0 7.715 1.859 1.822 0 3.773 261 0 0 0 403 126 200 0 77
Suzano                 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4.409 1.899 0 634 0 1.670 0 0 206 665 0 399 0 0
Mogi das Cruzes        0 0 0 0 0 0 1.320 978 0 342 9.015 787 253 909 6.587 0 111 368 0 715 286 61 0 61
Guararema              0 0 0 0 0 0 338 0 0 338 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Biritiba Mirim         0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.420 0 0 0 0 1.195 225 0 0 0 0 0 0 0
Salesópolis            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 135 0 0 0 0 97 0 38 0 0 0 0 0 0
Sudeste 0 0 0 0 0 0 924 924 0 0 430 0 0 0 105 325 0 0 0 150.911 9.820 6.951 1.173 34.375
Mauá                   0 0 0 0 0 0 309 309 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 31.832 0 2.380 285 17.093
Ribeirão Pires         0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 105 0 0 0 105 0 0 0 0 6.454 794 0 888 3.021
Rio Grande da Serra    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 109 0 0 0 0 109 0 0 0 4.741 337 2.157 0 1.422
Santo André            0 0 0 0 0 0 393 393 0 0 60 0 0 0 0 60 0 0 0 57.433 6.683 2.147 0 0
São Caetano do Sul     0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9.657 766 0 0 3.257
São Bernardo do Campo  0 0 0 0 0 0 222 222 0 0 156 0 0 0 0 156 0 0 0 23.237 1.240 172 0 7.986
Diadema                0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17.557 0 95 0 1.596
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 248 248 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 932 0 0 0 0
Embu Guaçu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 55 0 0 0 0
Taboão da Serra        0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 255 0 0 0 0
Embu              0 0 0 0 0 0 80 80 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 150 0 0 0 0
Itapecerica da Serra   0 0 0 0 0 0 168 168 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 472 0 0 0 0
Juquitiba              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Oeste 264 0 264 0 0 0 1.716 1.681 35 0 232 0 0 0 0 232 0 0 0 1.425 0 0 0 113
Cotia                  33 0 33 0 0 0 83 83 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 27 0 0 0 0
Vargem Grande Paulista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Osasco                 0 0 0 0 0 0 949 949 0 0 133 0 0 0 0 133 0 0 0 406 0 0 0 113
Carapicuiba            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 99 0 0 0 0 99 0 0 0 342 0 0 0 0
Barueri                0 0 0 0 0 0 613 613 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 276 0 0 0 0
Jandira                0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 116 0 0 0 0
Itapevi                65 0 65 0 0 0 35 0 35 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 131 0 0 0 0
Santana do Parnaíba    166 0 166 0 0 0 36 36 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 127 0 0 0 0
Pirapora do Bom Jesus  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
São Paulo              3.156 1.143 714 1.019 0 280 58.022 56.933 951 138 19.553 4.636 8.268 831 1.785 4.033 0 0 0 101.777 3.457 1.237 0 20.566
Total 6.937 2.445 1.308 2.310 394 480 69.297 64.706 3.457 1.134 48.491 9.837 11.041 3.317 14.355 8.993 336 406 206 259.761 13.803 8.848 1.173 55.881
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 4 - Ocupados por Município de Residência e de Trabaho
Região Metropolitana de São Paulo - 1987

Sub-Regiões/ Sub-Regiões/Municípios de Trabalho
Municípios de São Caetano São Bernardo Embu Taboão da Itapecerica Vargem Grande Santana Pirapora do
Residência do Sul  do Campo Diadema Sudoeste Guaçu Serra Embu  da Serra Juquitiba Oeste Cotia  Paulista Osasco Carapicuíba Barueri Jandira Itapevi do Parnaíba Bom Jesus São Paulo Total

Norte 328 237 0 0 0 0 0 0 0 2.127 0 0 568 0 453 0 0 1.106 0 31.857 38.022
Caieiras               0 109 0 0 0 0 0 0 0 109 0 0 109 0 0 0 0 0 0 4.250 5.994
Cajamar                0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.467 0 0 259 0 102 0 0 1.106 0 2.037 3.598
Franco da Rocha        200 0 0 0 0 0 0 0 0 400 0 0 200 0 200 0 0 0 0 9.998 11.998
Francisco Morato       0 0 0 0 0 0 0 0 0 151 0 0 0 0 151 0 0 0 0 13.007 13.611
Mairiporã              128 128 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.565 2.821
Nordeste 283 858 0 125 0 0 125 0 0 1.574 0 0 927 0 647 0 0 0 0 64.096 71.930
Guarulhos              283 858 0 125 0 0 125 0 0 1.574 0 0 927 0 647 0 0 0 0 63.011 67.664
Arujá                  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 748 2.242
Santa Isabel           0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 337 2.024
Leste 66 931 0 259 0 0 0 259 0 207 0 0 0 0 207 0 0 0 0 45.134 80.323
Itaquaquecetuba        0 147 0 0 0 0 0 0 0 207 0 0 0 0 207 0 0 0 0 16.190 21.834
Ferraz de Vasconcelos  66 211 0 259 0 0 0 259 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11.632 14.508
Poá                    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4.513 13.165
Suzano                 0 266 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6.438 11.512
Mogi das Cruzes        0 307 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6.281 17.331
Guararema              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 42 380
Biritiba Mirim         0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.420
Salesópolis            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 38 173
Sudeste 23.643 59.789 15.160 448 0 129 319 0 0 1.447 214 0 147 0 884 110 92 0 0 116.135 270.295
Mauá                   5.947 5.895 232 0 0 0 0 0 0 147 0 0 147 0 0 0 0 0 0 15.023 47.311
Ribeirão Pires         937 618 196 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.487 9.046
Rio Grande da Serra    581 244 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 822 5.672
Santo André            12.139 32.349 4.115 92 0 0 92 0 0 614 64 0 0 0 458 0 92 0 0 28.015 86.607
São Caetano do Sul     0 4.912 722 0 0 0 0 0 0 114 0 0 0 0 114 0 0 0 0 12.692 22.463
São Bernardo do Campo  3.944 0 9.895 227 0 0 227 0 0 376 150 0 0 0 116 110 0 0 0 38.324 62.542
Diadema                95 15.771 0 129 0 129 0 0 0 196 0 0 0 0 196 0 0 0 0 18.772 36.654
Sudoeste 106 348 478 6.671 285 2.899 1.705 1.479 303 2.956 412 0 2.229 0 247 0 0 0 68 59.094 69.901
Embu Guaçu 0 55 0 168 0 35 0 133 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3.686 3.909
Taboão da Serra        106 0 149 1.459 84 0 723 415 237 1.882 0 0 1.698 0 184 0 0 0 0 25.577 29.173
Embu              0 150 0 3.159 0 2.442 0 717 0 1.074 412 0 531 0 63 0 0 0 68 21.829 26.292
Itapecerica da Serra   0 143 329 1.505 201 256 982 0 66 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7.863 10.008
Juquitiba              0 0 0 380 0 166 0 214 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 139 519
Oeste 249 274 789 1.030 57 566 288 119 0 49.142 4.968 433 16.191 2.051 18.666 2.555 1.946 1.596 736 146.919 200.728
Cotia                  0 27 0 473 57 9 288 119 0 987 0 330 79 310 93 0 175 0 0 4.520 6.123
Vargem Grande Paulista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.106 976 0 0 0 0 0 130 0 0 440 1.546
Osasco                 78 0 215 436 0 436 0 0 0 9.907 914 0 0 610 7.499 0 554 200 130 77.588 89.419
Carapicuiba            171 0 171 121 0 121 0 0 0 19.887 1.528 103 11.487 0 4.851 1.325 498 95 0 37.193 57.642
Barueri                0 0 276 0 0 0 0 0 0 5.902 292 0 2.597 872 0 614 339 768 420 12.341 19.132
Jandira                0 116 0 0 0 0 0 0 0 4.516 270 0 910 0 2.956 0 250 130 0 6.018 10.650
Itapevi                0 131 0 0 0 0 0 0 0 4.803 944 0 932 259 2.052 616 0 0 0 7.487 12.521
Santana do Parnaíba    0 0 127 0 0 0 0 0 0 1.424 44 0 186 0 1.008 0 0 0 186 1.200 2.953
Pirapora do Bom Jesus  0 0 0 0 0 0 0 0 0 610 0 0 0 0 207 0 0 403 0 132 742
São Paulo              16.110 41.802 18.605 12.820 723 7.648 2.691 1.758 0 40.549 2.981 0 20.450 1.523 14.107 701 422 365 0 0 235.877
Total 40.785 104.239 35.032 21.353 1.065 11.242 5.128 3.615 303 98.002 8.575 433 40.512 3.574 35.211 3.366 2.460 3.067 804 463.235 967.076
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1987. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 5 - Ocupados por Município de Residência e de Trabaho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Sub-Regiões/ Sub-Regiões/Municípios de Trabalho
Municípios de Francisco Franco da Santa Itaquaque- Ferraz de Moji das Biritiba Ribeirão Rio Grande Santo
Residência Norte Caieiras Cajamar Morato Rocha Mairiporã Nordeste Guarulhos Arujá Isabel Leste cetuba  Vasconcelos Poá   Suzano Cruzes Guararema Mirim Salesópolis Sudeste Mauá  Pires da Serra  André 

Norte 6.656 1.195 429 2.116 2.737 179 613 613 0 0 176 176 0 0 0 0 0 0 0 584 0 0 0 215
Caieiras               1.255 0 0 359 717 179 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Cajamar                236 63 0 0 173 0 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Francisco Morato       1.931 429 429 0 1.073 0 429 429 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 215 0 0 0 215
Franco da Rocha 2.460 703 0 1.757 0 0 176 176 0 0 176 176 0 0 0 0 0 0 0 176 0 0 0 0
Mairiporã              774 0 0 0 774 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 193 0 0 0 0
Nordeste 1.852 1.852 0 0 0 0 7.869 4.191 3.177 501 3.622 2.130 73 0 167 643 609 0 0 758 0 0 0 48
Guarulhos              1.852 1.852 0 0 0 0 1.900 0 1.900 0 2.002 1.462 73 0 0 0 467 0 0 758 0 0 0 48
Arujá                  0 0 0 0 0 0 3.840 3.339 0 501 1.336 668 0 0 167 501 0 0 0 0 0 0 0 0
Santa Isabel           0 0 0 0 0 0 2.129 852 1.277 0 284 0 0 0 0 142 142 0 0 0 0 0 0 0
Leste 19 0 0 19 0 0 6.193 4.372 1.802 19 30.319 3.050 1.549 4.158 13.521 5.524 574 943 1.000 4.202 54 1.430 0 1.466
Itaquaquecetuba        19 0 0 19 0 0 2.738 1.541 1.178 19 4.061 0 154 1.398 782 1.727 0 0 0 984 0 154 0 761
Ferraz de Vasconcelos  0 0 0 0 0 0 221 111 110 0 3.151 1.215 0 1.284 110 542 0 0 0 222 0 0 0 222
Poá                    0 0 0 0 0 0 490 490 0 0 3.296 930 685 0 1.385 296 0 0 0 319 0 0 0 146
Suzano                 0 0 0 0 0 0 855 341 514 0 4.154 336 307 1.369 0 1.628 514 0 0 2.466 54 1.276 0 337
Mogi das Cruzes        0 0 0 0 0 0 1.733 1.733 0 0 13.474 569 403 77 10.551 0 60 872 942 121 0 0 0 0
Guararema              0 0 0 0 0 0 98 98 0 0 219 0 0 0 0 219 0 0 0 49 0 0 0 0
Biritiba Mirim         0 0 0 0 0 0 58 58 0 0 1.673 0 0 0 663 952 0 0 58 0 0 0 0 0
Salesópolis            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 291 0 0 30 30 160 0 71 0 41 0 0 0 0
Sudeste 156 156 0 0 0 0 1.480 1.454 26 0 2.765 236 0 217 2.312 0 0 0 0 177.051 16.154 4.168 1.528 33.508
Mauá                   0 0 0 0 0 0 26 0 26 0 145 145 0 0 0 0 0 0 0 34.074 0 2.849 0 13.509
Ribeirão Pires         0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.143 0 0 0 1.143 0 0 0 0 9.055 2.408 0 0 3.355
Rio Grande da Serra    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4.522 410 964 0 2.071
Santo André            0 0 0 0 0 0 1.068 1.068 0 0 308 91 0 217 0 0 0 0 0 63.245 7.461 159 1.528 0
São Caetano do Sul     156 156 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6.022 849 0 0 2.389
São Bernardo do Campo  0 0 0 0 0 0 307 307 0 0 1.169 0 0 0 1.169 0 0 0 0 33.671 5.026 196 0 11.609
Diadema                0 0 0 0 0 0 79 79 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 26.462 0 0 0 575
Sudoeste 46 0 46 0 0 0 1.136 1.136 0 0 621 535 0 0 0 86 0 0 0 1.861 325 0 0 0
Embu Guaçu 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 719 0 0 0 0
Taboão da Serra        46 0 46 0 0 0 0 0 0 0 535 535 0 0 0 0 0 0 0 267 0 0 0 0
Embu              0 0 0 0 0 0 1.136 1.136 0 0 86 0 0 0 0 86 0 0 0 325 325 0 0 0
Itapecerica da Serra   0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 550 0 0 0 0
Juquitiba              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
São Lourenço da Serra  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Oeste 1.501 0 1.235 0 266 0 656 630 0 26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5.841 817 0 0 0
Cotia                  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vargem Grande Paulista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Osasco                 0 0 0 0 0 0 471 471 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5.506 817 0 0 0
Carapicuiba            0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 45 0 0 0 0
Barueri                140 0 140 0 0 0 185 159 0 26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 252 0 0 0 0
Jandira                0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 38 0 0 0 0
Itapevi                266 0 0 0 266 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Santana do Parnaíba    1.095 0 1.095 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pirapora do Bom Jesus  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
São Paulo              6.151 3.168 1.983 193 711 96 65.552 63.421 1.853 278 14.928 5.231 4.675 1.305 1.949 1.768 0 0 0 101.952 4.028 910 166 25.355
Total 16.381 6.371 3.693 2.328 3.714 275 83.499 75.817 6.858 824 52.431 11.358 6.297 5.680 17.949 8.021 1.183 943 1.000 292.249 21.378 6.508 1.694 60.592
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.



166

Tabela 5 - Ocupados por Município de Residência e de Trabaho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Sub-Regiões/
Municípios de São Caetano São Bernardo Embu Taboão da Itapecerica S. Lourenço Vargem Grande Santana Pirapora do
Residência do Sul  do Campo Diadema Sudoeste Guaçu Serra Embu  da Serra Juquitiba da Serra Oeste Cotia Paulista Osasco Carapicuíba Barueri Jandira Itapevi do Parnaíba Bom Jesus São Paulo Total

Norte 176 193 0 193 0 193 0 0 0 0 1.409 110 0 424 176 509 0 0 190 0 48.888 58.519
Caieiras               0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 179 0 0 179 0 0 0 0 0 0 8.425 9.859
Cajamar                0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 663 110 0 245 0 118 0 0 190 0 1.213 2.120
Francisco Morato       0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 215 0 0 0 0 215 0 0 0 0 21.465 24.255
Franco da Rocha 176 0 0 0 0 0 0 0 0 0 352 0 0 0 176 176 0 0 0 0 13.531 16.871
Mairiporã              0 193 0 193 0 193 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4.254 5.414
Nordeste 0 0 710 1.739 0 710 0 1.029 0 0 1.812 0 0 258 0 1.554 0 0 0 0 109.226 126.878
Guarulhos              0 0 710 1.739 0 710 0 1.029 0 0 1.645 0 0 258 0 1.387 0 0 0 0 105.870 115.766
Arujá                  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 167 0 0 0 0 167 0 0 0 0 2.504 7.847
Santa Isabel           0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 852 3.265
Leste 744 271 237 122 0 75 47 0 0 0 2.810 30 303 481 1.949 47 0 0 0 0 72.526 116.191
Itaquaquecetuba        0 69 0 0 0 0 0 0 0 0 780 0 0 0 761 19 0 0 0 0 22.803 31.385
Ferraz de Vasconcelos  0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.448 0 0 260 1.188 0 0 0 0 0 24.062 29.104
Poá                    27 0 146 0 0 0 0 0 0 0 51 0 0 51 0 0 0 0 0 0 9.866 14.022
Suzano                 717 82 0 0 0 0 0 0 0 0 28 0 0 0 0 28 0 0 0 0 6.763 14.266
Mogi das Cruzes        0 30 91 122 0 75 47 0 0 0 503 30 303 170 0 0 0 0 0 0 8.846 24.799
Guararema              0 49 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 63 429
Biritiba Mirim         0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 93 1.824
Salesópolis            0 41 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 30 362
Sudeste 26.821 75.686 19.186 1.207 0 1.207 0 0 0 0 6.146 636 0 2.575 0 1.991 713 0 231 0 143.520 332.325
Mauá                   8.164 8.958 594 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18.456 52.701
Ribeirão Pires         1.920 1.348 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4.571 14.769
Rio Grande da Serra    490 587 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2.039 6.561
Santo André            10.931 37.701 5.465 0 0 0 0 0 0 0 2.205 0 0 888 0 604 713 0 0 0 40.096 106.922
São Caetano do Sul     0 2.481 303 0 0 0 0 0 0 0 1.302 0 0 639 0 663 0 0 0 0 10.558 18.038
São Bernardo do Campo  4.040 0 12.800 473 0 473 0 0 0 0 526 61 0 234 0 0 0 0 231 0 40.218 76.364
Diadema                1.276 24.611 0 734 0 734 0 0 0 0 2.113 575 0 814 0 724 0 0 0 0 27.582 56.970
Sudoeste 0 659 877 11.249 37 4.987 2.796 2.581 235 613 6.382 2.803 0 1.421 824 766 0 568 0 0 86.790 108.085
Embu Guaçu 0 659 60 298 0 0 144 154 0 0 36 0 0 36 0 0 0 0 0 0 3.214 4.267
Taboão da Serra        0 0 267 1.825 0 0 778 1.047 0 0 2.295 1.342 0 418 0 535 0 0 0 0 32.656 37.624
Embu              0 0 0 5.519 0 4.308 0 1.211 0 0 2.328 1.167 0 930 0 231 0 0 0 0 32.939 42.333
Itapecerica da Serra   0 0 550 2.333 37 679 1.506 0 74 37 1.723 294 0 37 824 0 0 568 0 0 17.742 22.348
Juquitiba              0 0 0 642 0 0 0 66 0 576 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 158 800
São Lourenço da Serra  0 0 0 632 0 0 368 103 161 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 81 713
Oeste 0 2.637 2.387 3.611 0 3.196 415 0 0 0 92.887 4.344 1.410 18.771 3.376 52.237 4.855 2.157 5.063 674 172.138 276.634
Cotia                  0 0 0 546 0 352 194 0 0 0 3.834 0 1.201 1.212 126 683 0 403 209 0 12.002 16.382
Vargem Grande Paulista 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.675 1.117 0 432 0 126 0 0 0 0 489 2.164
Osasco                 0 2.554 2.135 1.941 0 1.941 0 0 0 0 19.652 539 0 0 307 15.764 1.326 325 1.084 307 75.029 102.599
Carapicuiba            0 45 0 948 0 903 45 0 0 0 36.610 1.039 0 8.942 0 24.022 0 0 2.607 0 47.170 84.773
Barueri                0 0 252 0 0 0 0 0 0 0 7.680 115 0 3.084 1.871 0 1.319 495 429 367 9.583 17.840
Jandira                0 38 0 43 0 0 43 0 0 0 8.397 1.151 0 2.005 0 4.104 0 934 203 0 11.970 20.448
Itapevi                0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9.530 383 209 2.351 682 4.085 1.820 0 0 0 11.394 21.190
Santana do Parnaíba    0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4.203 0 0 745 390 2.678 390 0 0 0 4.501 9.799
Pirapora do Bom Jesus  0 0 0 133 0 0 133 0 0 0 1.306 0 0 0 0 775 0 0 531 0 0 1.439
São Paulo              15.922 34.884 20.687 21.190 174 13.116 5.073 2.827 0 0 50.877 4.086 158 21.769 2.283 17.850 2.867 159 1.705 0 0 260.650
Total 43.663 114.330 44.084 39.311 211 23.484 8.331 6.437 235 613 162.323 12.009 1.871 45.699 8.608 74.954 8.435 2.884 7.189 674 633.088 1.279.282
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e Municípios, Distritos e Vetores de Trabalho
Distritos de Residência Francisco Franco da Santa Itaquaque- Ferraz de Mogi das Biritiba Ribeirão

Norte Caieiras Cajamar Morato Rocha Mairiporã Nordeste Guarulhos Arujá Isabel Leste cetuba Vasconcelos Poá Suzano Cruzes Guararema Mirim Salesópolis Sudeste Mauá  Pires 
Norte 6.656 1.195 429 2.116 2.737 179 613 613 0 0 176 176 0 0 0 0 0 0 0 584 0 0
Caieiras               1.255 359 717 179 0                           0                                                                                                  0                     
Cajamar                236 63 173 8 8                  0                                                                                                  0                     
Francisco Morato       1.931 429 429 1.073          429 429                  0                                                                                                  215                     
Franco da Rocha 2.460 703 1.757          176 176                  176 176                                                                                  176                     
Mairiporã              774                                  774 0                           0                                                                                                  193                     
Nordeste 1.852 1.852 0 0 0 0 7.869 4.191 3.177 501 3.622 2.130 73 0 167 643 609 0 0 758 0 0
Guarulhos              1.852 1.852                                          1.900 1.900             2.002 1.462 73                           467                          758                     
Arujá                  0                                                           3.840 3.339 501 1.336 668                           167 501                                   0                     
Santa Isabel           0                                                           2.129 852 1.277 284                                                 142 142                          0                     
Leste 19 0 0 19 0 0 6.193 4.372 1.802 19 30.319 3.050 1.549 4.158 13.521 5.524 574 943 1.000 4.202 54 1.430
Itaquaquecetuba        19                  19                          2.738 1.541 1.178 19 4.061 154 1.398 782 1.727                                   984      154
Ferraz de Vasconcelos  0                                                           221 111 110             3.151 1.215 1.284 110 542                                   222                     
Poá                    0                                                           490 490                  3.296 930 685 1.385 296                                   319                     
Suzano                 0                                                           855 341 514             4.154 336 307 1.369 1.628 514                          2.466 54 1.276
Mogi das Cruzes        0                                                           1.733 1.733                  13.474 569 403 77 10.551 60 872 942 121                     
Guararema              0                                                           98 98                  219                                                 219                          49                     
Biritiba Mirim         0                                                           58 58                  1.673                                           663 952          58 0                     
Salesópolis            0                                                           0                           291                                      30 30 160          71 41                     
Sudeste 156 156 0 0 0 0 1.480 1.454 26 0 2.765 236 0 217 2.312 0 0 0 0 177.051 16.154 4.168
Mauá                   0                                                           26          26             145 145                                                                                  34.074 2.849
Ribeirão Pires         0                                                           0                           1.143                                           1.143                                                  9.055 2.408
Rio Grande da Serra    0                                                           0                           0                                                                                                  4.522 410 964
Santo André            0                                                           1.068 1.068                  308 91                      217                                                        63.245 7.461 159
São Caetano do Sul     156 156                                          0                           0                                                                                                  6.022 849                
São Bernardo do Campo  0                                                           307 307                  1.169                                           1.169                                                  33.671 5.026 196
Diadema                0                                                           79 79                  0                                                                                                  26.462                     
Sudoeste 46 0 46 0 0 0 1.136 1.136 0 0 621 535 0 0 0 86 0 0 0 1.861 325 0
Embu Guaçu 0                                                           0                           0                                                                                                  719                     
Taboão da Serra        46 46                                          0                           535 535                                                                                  267                     
Embu              0                                                           1.136 1.136                  86                                                 86                                   325 325                
Itapecerica da Serra   0                                                           0                           0                                                                                                  550                     
Juquitiba              0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
São Lourenço da Serra  0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
Oeste 1.501 0 1.235 0 266 0 656 630 0 26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5.841 817 0
Cotia                  0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
Vargem Grande Paulista 0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
Osasco                 0                                                           471 471                  0                                                                                                  5.506 817                
Carapicuiba            0                                                           0                           0                                                                                                  45                     
Barueri                140 140                                          185 159      26 0                                                                                                  252                     
Jandira                0                                                           0                           0                                                                                                  38                     
Itapevi                266                                  266          0                           0                                                                                                  0                     
Santana do Parnaíba    1.095 1.095                                          0                           0                                                                                                  0                     
Pirapora do Bom Jesus  0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
São Paulo              6.151 3.168 1.983 193 711 96 65.552 63.421 1.853 278 14.928 5.231 4.675 1.305 1.949 1.768 0 0 0 101.952 4.028 910
Centro 135 0 81 0 54 0 1.707 1.686 21 0 156 82 0 74 0 0 0 0 0 1.730 0 0
Sé 54                                  54          0                           0                                                                                                  40                     
República 0                                                           734 734                  74                                      74                                                        161                     
Bom Retiro 0                                                           0                           60 60                                                                                  0                     
Brás 0                                                           53 53                  0                                                                                                  252                     
Cambuci 0                                                           56 56                  0                                                                                                  310                     
Liberdade 0                                                           741 741                  22 22                                                                                  463                     
Bela Vista 81 81                                          42 42                  0                                                                                                  218                     
Consolação 0                                                           0                           0                                                                                                  235                     
Santa Cecília 0                                                           57 36 21             0                                                                                                  20                     
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e Municípios, Distritos e Vetores de Trabalho
Distritos de Residência Francisco Franco da Santa Itaquaque- Ferraz de Mogi das Biritiba Ribeirão

Norte Caieiras Cajamar Morato Rocha Mairiporã Nordeste Guarulhos Arujá Isabel Leste cetuba Vasconcelos Poá Suzano Cruzes Guararema Mirim Salesópolis Sudeste Mauá  Pires 
Pari 0                                                           24 24                  0                                                                                                  31                     
Leste 175 17 158 0 0 0 36.821 35.400 1.421 0 10.368 3.357 3.609 990 1.361 1.051 0 0 0 19.730 1.290 499
Belém 0                                                           192 192                  0                                                                                                  155                     
Mooca 0                                                           193 193                  340 307                                 33                                   373                     
Tatuapé 0                                                           1.299 1.299                  0                                                                                                  108                     
Água Rasa 0                                                           114 114                  88                                           61 27                                   782 351                
Vila Formosa 0                                                           106 106                  40 40                                                                                  863 40                
Penha 158 158                                          2.339 2.339                  266                 145 121                                                        292                     
Cangaíba 0                                                           2.563 2.563                  206 16                      153       37                                   902                     
Vila Matilde 0                                                           508 508                  452                                           452                                                  825                     
Carrão 0                                                           818 627 191             0                                                                                                  1.268                     
Ermelino Matarazzo 0                                                           5.382 4.867 515             657 142 515                                                             0                     
Ponte Rasa 0                                                           1.085 1.085                  0                                                                                                  304                     
Artur Alvim 0                                                           821 821                  80                                      80                                                        876                     
Cidade Líder 0                                                           494 494                  298 298                                                                                  1.030                     
Aricanduva 0                                                           229 229                  0                                                                                                  506                     
Vila Jacuí 0                                                           3.687 3.687                  0                                                                                                  643                     
São Miguel Paulista 0                                                           2.848 2.717 131             762 131                      435 98 98                                   0                     
Itaquera 0                                                           974 974                  648 221                           397 30                                   2.165 30                
Parque do Carmo 0                                                           127 127                  343 172 160 11                                                        945 140                
Jardim Helena 0                                                           4.096 4.096                  1.022 641 167      214                                                  282                     
Vila Curuçá 0                                                           1.680 1.680                  298 169                      65 32 32                                   489                     
Itaim Paulista 0                                                           4.429 4.192 237             2.727 1.220 1.507                                                             1.006                     
Lajeado 0                                                           252 252                  1.762                 926 42       794                                   1.777 729                
José Bonifácio 17 17                                          1.155 1.155                  83                                      83                                                        802      499
Guaianazes 0                                                           943 596 347             296                 189      107                                                  1.133                     
Cidade Tiradentes 0                                                           487 487                  0                                                                                                  2.204                     
Nordeste 44 17 27 0 0 0 7.212 6.841 371 0 141 0 141 0 0 0 0 0 0 524 0 0
Vila Guilherme 27 27                                          767 767                  0                                                                                                  0                     
Vila Maria 17 17                                          2.116 2.116                  0                                                                                                  114                     
Vila Medeiros 0                                                           2.503 2.503                  141                 141                                                             123                     
Jaçanã 0                                                           1.826 1.455 371             0                                                                                                  287                     
Noroeste 3.516 2.412 287 193 528 96 1.883 1.883 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.085 193 0
Pirituba 0                                                           325 325                  0                                                                                                  0                     
Freguesia do Ó 0                                                           556 556                  0                                                                                                  250                     
Brasilândia 468 212 160                                 96 859 859                  0                                                                                                  642                     
Jaraguá 527 50 135 342          143 143                  0                                                                                                  193 193                
Anhanguera 210 25 127 58                          0                           0                                                                                                  0                     
Perus 2.311 2.125                 186          0                           0                                                                                                  0                     
Norte 670 670 0 0 0 0 6.285 6.285 0 0 886 470 101 0 0 315 0 0 0 871 0 0
Casa Verde 0                                                           740 740                  0                                                                                                  102                     
Santana 0                                                           878 878                  101                 101                                                             105                     
Limão 0                                                           24 24                  470 470                                                                                  22                     
Tucuruvi 0                                                           723 723                  0                                                                                                  396                     
Cachoeirinha 647 647                                          1.009 1.009                  0                                                                                                  0                     
Mandaqui 0                                                           1.349 1.349                  315                                                 315                                   0                     
Tremembé 23 23                                          1.562 1.562                  0                                                                                                  246                     
Oeste 1.611 52 1.430 0 129 0 718 718 0 0 255 255 0 0 0 0 0 0 0 662 0 0
Perdizes 0                                                           333 333                  255 255                                                                                  95                     
Barra Funda 141 12                 129          45 45                  0                                                                                                  26                     
Lapa 0                                                           0                           0                                                                                                  71                     
Vila Leopoldina 0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
Jaguaré 236 236                                          0                           0                                                                                                  0                     
Jaguara 631 631                                          0                           0                                                                                                  0                     
São Domingos 563 563                                          0                           0                                                                                                  0                     
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e Municípios, Distritos e Vetores de Trabalho
Distritos de Residência Francisco Franco da Santa Itaquaque- Ferraz de Mogi das Biritiba Ribeirão

Norte Caieiras Cajamar Morato Rocha Mairiporã Nordeste Guarulhos Arujá Isabel Leste cetuba Vasconcelos Poá Suzano Cruzes Guararema Mirim Salesópolis Sudeste Mauá  Pires 
Rio Pequeno 0                                                           340 340                  0                                                                                                  143                     
Raposo Tavares 40 40                                          0                           0                                                                                                  327                     
Sudeste 0 0 0 0 0 0 3.263 2.945 40 278 2.180 757 824 241 358 0 0 0 0 48.203 2.132 411
Ipiranga 0                                                           181 55 40 86 91                 91                                                             1.535                     
Vila Prudente 0                                                           208 208                  0                                                                                                  5.676                     
Cursino 0                                                           51 51                  0                                                                                                  2.647 63                
São Lucas 0                                                           756 756                  0                                                                                                  4.368 255                
Sacomã 0                                                           36 36                  18                 18                                                             7.583 435                
São Mateus 0                                                           953 761      192 241                                      241                                                        6.453 361                
Sapopemba 0                                                           240 240                  1.830 757 715      358                                                  8.843 274 358
São Rafael 0                                                           838 838                  0                                                                                                  8.585 587                
Iguatemi 0                                                           0                           0                                                                                                  2.513 157 53
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 2.564 2.564 0 0 389 310 0 0 79 0 0 0 0 1.994 166 0
Jardim Paulista 0                                                           795 795                  12                                           12                                                  287                     
Pinheiros 0                                                           138 138                  0                                                                                                  380                     
Alto de Pinheiros 0                                                           900 900                  0                                                                                                  0                     
Morumbi 0                                                           293 293                  0                                                                                                  298                     
Butantã 0                                                           438 438                  115 115                                                                                  382                     
Vila Andrade 0                                                           0                           262 195                           67                                                  462 66                
Vila Sônia 0                                                           0                           0                                                                                                  185 100                
Campo Limpo 0                                                           0                           0                                                                                                  0                     
Sul 0 0 0 0 0 0 5.099 5.099 0 0 553 0 0 0 151 402 0 0 0 27.153 247 0
Vila Mariana 0                                                           143 143                  0                                                                                                  1.195                     
Saúde 0                                                           555 555                  151                                           151                                                  1.953 46                
Moema 0                                                           131 131                  0                                                                                                  773                     
Itaim Bibi 0                                                           532 532                  0                                                                                                  1.081                     
Jabaquara 0                                                           249 249                  21                                                 21                                   2.059                     
Campo Belo 0                                                           690 690                  0                                                                                                  1.237                     
Cidade Ademar 0                                                           1.413 1.413                  0                                                                                                  4.782                     
Campo Grande 0                                                           132 132                  0                                                                                                  1.741                     
Santo Amaro 0                                                           51 51                  0                                                                                                  865                     
Pedreira 0                                                           0                           0                                                                                                  5.088 201                
Cidade Dutra 0                                                           112 112                  0                                                                                                  251                     
Socorro 0                                                           26 26                  0                                                                                                  336                     
Jardim São Luis 0                                                           479 479                  0                                                                                                  2.447                     
Jardim Ângela 0                                                           586 586                  0                                                                                                  533                     
Capão Redondo 0                                                           0                           355                                                 355                                   1.521                     
Grajaú 0                                                           0                           26                                                 26                                   491                     
Parelheiros 0                                                           0                           0                                                                                                  555                     
Marsilac 0                                                           0                           0                                                                                                  245                     
Total 16.381 6.371 3.693 2.328 3.714 275 83.499 75.817 6.858 824 52.431 11.358 6.297 5.680 17.949 8.021 1.183 943 1.000 292.249 21.378 6.508
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Rio Grande Santo S. Caetano S. Bernardo Embu- Taboão Itapecerica S. Lourenço Vargem Gde Santana

da Serra  André  do Sul do Campo Diadema Sudoeste Guaçu da Serra Embu da Serra Juquitiba  da Serra Oeste Cotia Paulista Osasco Carapicuíba Barueri Jandira Itapevi  do Parnaíba 
Norte 0 215 176 193 0 193 0 193 0 0 0 0 1.409 110 0 424 176 509 0 0 190
Caieiras                                                                                             0                                                                                  179                       179                          
Cajamar                                                                                              0                                                                                  663 110                       245            118               190
Francisco Morato                          215                                                0                                                                                  215                                             215                                   
Franco da Rocha                                176                             0                                                                                  352                                  176 176                                   
Mairiporã                                                                193        193           193                                                         0                                                                                      
Nordeste 0 48 0 0 710 1.739 0 710 0 1.029 0 0 1.812 0 0 258 0 1.554 0 0 0
Guarulhos                                 48                                         710 1.739           710      1.029                                1.645                            258            1.387                                   
Arujá                                                                                                0                                                                                  167                                             167                                   
Santa Isabel                                                                                         0                                                                                  0                                                                                      
Leste 0 1.466 744 271 237 122 0 75 47 0 0 0 2.810 30 303 481 1.949 47 0 0 0
Itaquaquecetuba                           761                    69        0                                                                                  780                                  761 19                                   
Ferraz de Vasconcelos                     222                                                0                                                                                  1.448                            260 1.188                                          
Poá                                       146 27                      146 0                                                                                  51                            51                                                     
Suzano                                    337 717 82        0                                                                                  28                                             28                                   
Mogi das Cruzes                                                          30 91 122           75 47                                                    503 30 303 170                                                     
Guararema                                                                49        0                                                                                  0                                                                                      
Biritiba Mirim                                                                                       0                                                                                  0                                                                                      
Salesópolis                                                              41        0                                                                                  0                                                                                      
Sudeste 1.528 33.508 26.821 75.686 19.186 1.207 0 1.207 0 0 0 0 6.146 636 0 2.575 0 1.991 713 0 231
Mauá                                      13.509 8.164 8.958 594 0                                                                                  0                                                                                      
Ribeirão Pires                            3.355 1.920 1.348 24 0                                                                                  0                                                                                      
Rio Grande da Serra    2.071 490 587        0                                                                                  0                                                                                      
Santo André            1.528 10.931 37.701 5.465 0                                                                                  2.205                            888            604 713                            
São Caetano do Sul                        2.389 2.481 303 0                                                                                  1.302                            639            663                                   
São Bernardo do Campo                     11.609 4.040 12.800 473           473                                                         526 61                       234                                 231
Diadema                                   575 1.276 24.611 734           734                                                         2.113 575                       814            724                                   
Sudoeste 0 0 0 659 877 11.249 37 4.987 2.796 2.581 235 613 6.382 2.803 0 1.421 824 766 0 568 0
Embu Guaçu                                                   659 60 298                144 154                                36                            36                                                     
Taboão da Serra                                                                               267 1.825           778 1.047                                2.295 1.342                       418            535                                   
Embu                                                                                            5.519           4.308 1.211                                2.328 1.167                       930            231                                   
Itapecerica da Serra                                                                          550 2.333 37 679 1.506 74 37 1.723 294                       37 824               568                     
Juquitiba                                                                                            642                               66 576 0                                                                                      
São Lourenço da Serra                                                                                632                          368 103 161 0                                                                                      
Oeste 0 0 0 2.637 2.387 3.611 0 3.196 415 0 0 0 92.887 4.344 1.410 18.771 3.376 52.237 4.855 2.157 5.063
Cotia                                                                                                546           352 194                                                    3.834 1.201 1.212 126 683        403 209
Vargem Grande Paulista                                                                               0                                                                                  1.675 1.117 432            126                                   
Osasco                                                                   2.554 2.135 1.941           1.941                                                         19.652 539                       307 15.764 1.326 325 1.084
Carapicuiba                                                              45        948           903 45                                                    36.610 1.039                       8.942 24.022               2.607
Barueri                                                                                       252 0                                                                                  7.680 115                       3.084 1.871 1.319 495 429
Jandira                                                                  38        43                          43                                                    8.397 1.151                       2.005            4.104 934 203
Itapevi                                                                                              0                                                                                  9.530 383 209 2.351 682 4.085 1.820                     
Santana do Parnaíba                                                                                  0                                                                                  4.203                            745 390 2.678 390        
Pirapora do Bom Jesus                                                                                133                          133                                                    1.306                                             775               531
São Paulo              166 25.355 15.922 34.884 20.687 21.190 174 13.116 5.073 2.827 0 0 50.877 4.086 158 21.769 2.283 17.850 2.867 159 1.705
Centro 0 200 286 1.090 154 554 0 390 164 0 0 0 1.781 0 0 454 12 1.278 0 0 37
Sé                                                   40        0                                                                                  0                                                                                      
República                                161                             0                                                                                  360                            213            147                                   
Bom Retiro                                                                               0                                                                                  31                            31                                                     
Brás                                75 177        0                                                                                  104                                             104                                   
Cambuci                                                   310        0                                                                                  79                                             79                                   
Liberdade                    144 50 227 42 0                                                                                  264                                             264                                   
Bela Vista                    25                    81 112 164                          164                                                    393                                             393                                   
Consolação                                                   235        0                                                                                  48                                             48                                   
Santa Cecília                                                   20        390           390                                                         456                            176            243               37
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Rio Grande Santo S. Caetano S. Bernardo Embu- Taboão Itapecerica S. Lourenço Vargem Gde Santana

da Serra  André  do Sul do Campo Diadema Sudoeste Guaçu da Serra Embu da Serra Juquitiba  da Serra Oeste Cotia Paulista Osasco Carapicuíba Barueri Jandira Itapevi  do Parnaíba 
Pari                    31                                                0                                                                                  46                            34 12                                          
Leste 166 6.189 1.007 7.300 3.279 1.473 0 1.399 0 74 0 0 5.015 393 0 1.383 0 2.551 656 32 0
Belém                    132                    23        0                                                                                  399                            399                                                     
Mooca                    213                    64 96 74                               74                                32                                                           32                     
Tatuapé                                                                        108 0                                                                                  426                            323            103                                   
Água Rasa                                87 238 106 0                                                                                  0                                                                                      
Vila Formosa                    187 265 371        265           265                                                         400                                             400                                   
Penha                                                   171 121 0                                                                                  158                                             158                                   
Cangaíba                                                   397 505 0                                                                                  0                                                                                      
Vila Matilde                    452                    373        150           150                                                         0                                                                                      
Carrão                                                   837 431 0                                                                                  647                            63            584                                   
Ermelino Matarazzo                                                                               0                                                                                  241                                             99 142                            
Ponte Rasa                    304                                                0                                                                                  149                            149                                                     
Artur Alvim                                                   796 80 0                                                                                  0                                                                                      
Cidade Líder 166 79 108 58 619 0                                                                                  799                            378            195 226                            
Aricanduva                                119 229 158 0                                                                                  338                                             338                                   
Vila Jacuí                                218 313 112 0                                                                                  41                            41                                                     
São Miguel Paulista                                                                               0                                                                                  0                                                                                      
Itaquera                    838 30 1.267        91           91                                                         104                            30            74                                   
Parque do Carmo                    674 44 87        0                                                                                  44                                             44                                   
Jardim Helena                                                   115 167 0                                                                                  0                                                                                      
Vila Curuçá                                136 353        181           181                                                         576                                             288 288                            
Itaim Paulista                    147                    484 375 712           712                                                         331 222                                        109                                   
Lajeado                    497                    551        0                                                                                  21                                             21                                   
José Bonifácio                    28                    275        0                                                                                  187 171                                        16                                   
Guaianazes                    543                    189 401 0                                                                                  122                                             122                                   
Cidade Tiradentes                    2.095                    109        0                                                                                  0                                                                                      
Nordeste 0 0 36 453 35 0 0 0 0 0 0 0 581 0 0 369 0 212 0 0 0
Vila Guilherme                                                                               0                                                                                  0                                                                                      
Vila Maria                                36 43 35 0                                                                                  412                            369            43                                   
Vila Medeiros                                                   123        0                                                                                  169                                             169                                   
Jaçanã                                                   287        0                                                                                  0                                                                                      
Noroeste 0 125 328 271 168 675 0 661 14 0 0 0 9.465 286 0 4.863 454 2.818 556 20 468
Pirituba                                                                               661           661                                                         4.009 286                       2.136            1.587                                   
Freguesia do Ó                    125                                         125 0                                                                                  1.508                            728            224 556                            
Brasilândia                                328 271 43 0                                                                                  2.111                            784 440 718               169
Jaraguá                                                                               0                                                                                  287                            287                                                     
Anhanguera                                                                               14                          14                                                    766                            629 14 103        20                     
Perus                                                                               0                                                                                  784                            299            186               299
Norte 0 156 59 445 211 410 0 410 0 0 0 0 2.895 0 0 1.647 0 674 254 0 320
Casa Verde                                                   102        0                                                                                  0                                                                                      
Santana                                                   105        319           319                                                         125                            101            24                                   
Limão                                22                             0                                                                                  306                                             23               283
Tucuruvi                                37 148 211 0                                                                                  222                            148            37               37
Cachoeirinha                                                                               0                                                                                  1.565                            1.160            151 254                            
Mandaqui                                                                               0                                                                                  82                            82                                                     
Tremembé                    156                    90        91           91                                                         595                            156            439                                   
Oeste 0 247 84 244 87 2.310 0 1.973 44 293 0 0 10.690 1.456 0 7.250 95 1.691 0 0 198
Perdizes                                13 82        187           173 14                                                    409                            221            188                                   
Barra Funda                                                   13 13 27           27                                                         56                            44            12                                   
Lapa                                71                             70                               70                                1.426                            1.307            119                                   
Vila Leopoldina                                                                               0                                                                                  319                            196            123                                   
Jaguaré                                                                               126           126                                                         1.721 76                       940            631               74
Jaguara                                                                               0                                                                                  541                            541                                                     
São Domingos                                                                               563           340      223                                2.326                            1.819 61 446                                   
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Rio Grande Santo S. Caetano S. Bernardo Embu- Taboão Itapecerica S. Lourenço Vargem Gde Santana

da Serra  André  do Sul do Campo Diadema Sudoeste Guaçu da Serra Embu da Serra Juquitiba  da Serra Oeste Cotia Paulista Osasco Carapicuíba Barueri Jandira Itapevi  do Parnaíba 
Rio Pequeno                                                   109 34 506           506                                                         1.375 266                       848 34 103               124
Raposo Tavares                    247                    40 40 831           801 30                                                    2.517 1.114                       1.334            69                                   
Sudeste 0 15.206 11.652 14.874 3.928 710 0 106 604 0 0 0 4.894 141 0 1.845 29 2.135 254 107 383
Ipiranga                    485 397 527 126 46           46                                                         37                            37                                                     
Vila Prudente                    227 4.165 1.284        0                                                                                  573                            70            503                                   
Cursino                    198 427 791 1.168 0                                                                                  720 106                       59 29 288               238
São Lucas                    1.310 1.416 1.093 294 0                                                                                  508                            254                   254                            
Sacomã                    1.139 2.049 3.010 950 604                          604                                                    1.072 35                       604            433                                   
São Mateus                    2.549 807 2.736        0                                                                                  944                            192            553        107 92
Sapopemba                    3.927 1.373 1.974 937 60           60                                                         987                            629            358                                   
São Rafael                    4.679 726 2.283 310 0                                                                                  0                                                                                      
Iguatemi                    692 292 1.176 143 0                                                                                  53                                                                  53
Sudoeste 0 118 251 1.131 328 8.138 0 4.587 3.288 263 0 0 5.753 784 0 1.764 1.610 1.595 0 0 0
Jardim Paulista                    12                    275        38           38                                                         507 110                       122            275                                   
Pinheiros                    40                    340        138                               138                                144                            40            104                                   
Alto de Pinheiros                                                                               0                                                                                  694 53                       328            313                                   
Morumbi                                107 85 106 354           229      125                                205 107                       68            30                                   
Butantã                                                   355 27 230           115 115                                                    2.170 80                       226 1.610 254                                   
Vila Andrade                    66 59 76 195 454           388 66                                                    266                            266                                                     
Vila Sônia                                85                             2.031           1.111 920                                                    948 434                       100            414                                   
Campo Limpo                                                                               4.893           2.706 2.187                                                    819                            614            205                                   
Sul 0 3.114 2.219 9.076 12.497 6.920 174 3.590 959 2.197 0 0 9.803 1.026 158 2.194 83 4.896 1.147 0 299
Vila Mariana                                163 519 513 15                               15                                477 21                       313 49 94                                   
Saúde                    259 46 863 739 78           78                                                         952 234                       307            365               46
Moema                    633 58                      82 949           908 41                                                    677                            595            82                                   
Itaim Bibi                                538 357 186 49           49                                                         257 171                                        86                                   
Jabaquara                                277 1.112 670 113                               113                                609                            113            496                                   
Campo Belo                    156 428 564 89 0                                                                                  163 28                       135                                                     
Cidade Ademar                    369                    1.225 3.188 328           328                                                         1.555                            146            1.040 369                            
Campo Grande                    240 543 175 783 0                                                                                  463                            97            366                                   
Santo Amaro                                                   241 624 98           75 23                                                    273                            250            23                                   
Pedreira                    796                    859 3.232 0                                                                                  192                                             192                                   
Cidade Dutra                    76                    76 99 826 56 539      231                                1.040 253                       56            540 191                            
Socorro                                79 223 34 26                          26                                                    107 34                             34 39                                   
Jardim São Luis                                                   1.223 1.224 214                          214                                                    214                                             214                                   
Jardim Ângela                                                   127 406 412                               412                                1.084                                             1.084                                   
Capão Redondo                    199                    1.122 200 2.754           1.321 544 889                                1.244 200                       182            275 587                            
Grajaú                                87 379 25 756           292 85 379                                327 85                                                             242
Parelheiros                    386                    11 158 158                               158                                169      158                                       11
Marsilac                                                                        245 144 118                26                                                    0                                                                                      
Total 1.694 60.592 43.663 114.330 44.084 39.311 211 23.484 8.331 6.437 235 613 162.323 12.009 1.871 45.699 8.608 74.954 8.435 2.884 7.189
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Pirapora do Bom Bela Santa Água Vila Vila Ermelino

Bom Jesus São Paulo Centro Sé República Retiro Brás Cambuci Liberdade Vista Consolação  Cecília Pari  Leste Belém Mooca Tatuapé Rasa Formosa Penha Cangaíba Matilde Carrão  Matarazzo 
Norte 0 48.888 12.700 1.075 3.337 2.152 1.174 566 8 1.101 1.972 1.139 176 1.602 391 566 0 215 0 215 0 0 0 0
Caieiras                                    8.425 1.435 359 179                 359 179 359       0                                                                                         
Cajamar                                     1.213 190 64 118        8       0                                                                                         
Francisco Morato                            21.465 6.434 638 2.147 1.073 644 215          215 1.073 429       1.075 215 215        215             215                                              
Franco da Rocha                      13.531 3.865 176 879 527 351 351          527 527 351 176 527 176 351                                                                               
Mairiporã                                   4.254 776 197 193 193                                193                     0                                                                                         
Nordeste 0 109.226 26.442 5.420 4.171 2.955 1.596 104 783 4.043 2.627 1.372 3.371 19.747 5.490 4.065 1.213 1.194 73 946 2.070 0 0 1.510
Guarulhos                                   105.870 25.015 4.920 4.004 2.813 1.596 104 783 3.734 2.627 1.372 3.062 19.104 5.323 4.065 1.213 1.194 73 946 2.070                   1.510
Arujá                                       2.504 1.001 500 167                                167                         167 501 167                                                                                    
Santa Isabel                                852 426                142                      142                         142 142                                                                                         
Leste 0 72.526 22.838 3.266 3.213 797 6.656 1.728 575 3.252 1.301 1.251 799 28.891 2.131 3.393 3.479 1.816 1.141 1.518 280 1.816 756 677
Itaquaquecetuba                             22.803 6.653 24 653           3.369 1.354          568 428 21 236 9.224 639 2.244 959 334 19 472 154 506 274 295
Ferraz de Vasconcelos                       24.062 7.931 1.458 1.789 221 2.792        110 281 741 539       9.242 444 909 1.300 520 391 271         161       281
Poá                                         9.866 3.510 1.102 214 126 132 374          705 51 460 346 4.974 613 146 296 401 460 197 51 607 293 71
Suzano                                      6.763 1.666                245 190                 1.203                         28 2.551 117      350 514 190 531         542                          
Mogi das Cruzes                             8.846 3.048 652 557 205 173        465 495 81 231 189 2.807 283 94 574 47 81 47 75             189 30
Guararema                                   63 0                                                                                       0                                                                                         
Biritiba Mirim                              93 0                                                                                       93 35                                                                                    
Salesópolis                                 30 30 30                                                                                 0                                                                                         
Sudeste 0 143.520 29.757 5.165 6.045 4.689 3.012 3.264 923 3.417 2.030 1.212 0 15.500 87 7.061 970 1.924 416 0 0 0 176 1.169
Mauá                                        18.456 3.640 107 423 1.576 449 135 423 423           104       2.178 30 1.576 123                                                                        
Ribeirão Pires                              4.571 2.584 668 1.152 57      508                    199                     560 57 280                                                                               
Rio Grande da Serra                         2.039 622 71 261 28 124 138                                                  489      420        69                                                               
Santo André                                 40.096 9.745 1.642 2.329 2.947 1.176                 896 169 586       8.015      4.109        1.855 176                          176                    
São Caetano do Sul                          10.558 1.276 241 177           639                           156 63       762      522                 240                                                   
São Bernardo do Campo                       40.218 9.693 2.436 1.465           624 2.483 500 1.564 467 154       2.457      154 542                                                     1.169
Diadema                                     27.582 2.197       238 81                      534 1.039 305       1.039           305                                                                        
Sudoeste 0 86.790 4.765 548 1.479 0 41 0 320 656 853 868 0 2.206 524 703 392 0 0 0 0 587 0 0
Embu Guaçu                      3.214 316       19                       53 128 97 19       19                                                    19                          
Taboão da Serra                             32.656 1.585 295                                267 197 559 267       267 267                                                                                    
Embu                                   32.939 1.908       1.423                                          160 325       270      135 135                                                                        
Itapecerica da Serra                        17.742 915 253 37                                331 37 257       1.650 257 568 257                                   568                          
Juquitiba                                   158 0                                                                                       0                                                                                         
São Lourenço da Serra                       81 41                          41                                                         0                                                                                         
Oeste 674 172.138 30.968 3.457 5.163 2.296 896 60 2.773 4.322 1.295 10.020 686 5.546 221 1.107 45 817 26 60 45 43 307 0
Cotia                                       12.002 1.181 73 368                                          420               320 0                                                                                         
Vargem Grande Paulista                      489 0                                                                                       0                                                                                         
Osasco                 307 75.029 10.463 1.973 2.647 545 26                 1.909 123 3.210 30 2.122 43 381        817             60         43 307                    
Carapicuiba                                 47.170 12.089 678 45                       2.607 2.122 386 5.935 316 767           45                           45                                      
Barueri                367 9.583 1.745 168 302 168 348        166 18 26 529 20 166 140                      26                                                   
Jandira                                     11.970 2.361 35 461 1.434 132 60          179           60       2.101 38 336                                                                               
Itapevi                                     11.394 2.347 530 948 149                      94 340 286       0                                                                                         
Santana do Parnaíba                         4.501 782       392           390                                                         390      390                                                                               
Pirapora do Bom Jesus  0 0                                                                                       0                                                                                         
São Paulo              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sé                      0 0 0
República                      0 0 0
Bom Retiro                      0 0 0
Brás                      0 0 0
Cambuci                      0 0 0
Liberdade                      0 0 0
Bela Vista                      0 0 0
Consolação                      0 0 0
Santa Cecília                      0 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Pirapora do Bom Bela Santa Água Vila Vila Ermelino

Bom Jesus São Paulo Centro Sé República Retiro Brás Cambuci Liberdade Vista Consolação  Cecília Pari  Leste Belém Mooca Tatuapé Rasa Formosa Penha Cangaíba Matilde Carrão  Matarazzo 
Pari                      0 0 0
Leste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Belém                      0 0 0
Mooca                      0 0 0
Tatuapé                      0 0 0
Água Rasa                      0 0 0
Vila Formosa                      0 0 0
Penha                      0 0 0
Cangaíba                      0 0 0
Vila Matilde                      0 0 0
Carrão                      0 0 0
Ermelino Matarazzo                      0 0 0
Ponte Rasa                      0 0 0
Artur Alvim                      0 0 0
Cidade Líder                      0 0 0
Aricanduva                      0 0 0
Vila Jacuí                      0 0 0
São Miguel Paulista                      0 0 0
Itaquera                      0 0 0
Parque do Carmo                      0 0 0
Jardim Helena                      0 0 0
Vila Curuçá                      0 0 0
Itaim Paulista                      0 0 0
Lajeado                      0 0 0
José Bonifácio                      0 0 0
Guaianazes                      0 0 0
Cidade Tiradentes                      0 0 0
Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Guilherme                      0 0 0
Vila Maria                      0 0 0
Vila Medeiros                      0 0 0
Jaçanã                      0 0 0
Noroeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pirituba                      0 0 0
Freguesia do Ó                      0 0 0
Brasilândia                      0 0 0
Jaraguá                      0 0 0
Anhanguera                      0 0 0
Perus                      0 0 0
Norte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Casa Verde                      0 0 0
Santana                      0 0 0
Limão                      0 0 0
Tucuruvi                      0 0 0
Cachoeirinha                      0 0 0
Mandaqui                      0 0 0
Tremembé                      0 0 0
Oeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Perdizes                      0 0 0
Barra Funda                      0 0 0
Lapa                      0 0 0
Vila Leopoldina                      0 0 0
Jaguaré                      0 0 0
Jaguara                      0 0 0
São Domingos                      0 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Pirapora do Bom Bela Santa Água Vila Vila Ermelino

Bom Jesus São Paulo Centro Sé República Retiro Brás Cambuci Liberdade Vista Consolação  Cecília Pari  Leste Belém Mooca Tatuapé Rasa Formosa Penha Cangaíba Matilde Carrão  Matarazzo 
Rio Pequeno                      0 0 0
Raposo Tavares                      0 0 0
Sudeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ipiranga                      0 0 0
Vila Prudente                      0 0 0
Cursino                      0 0 0
São Lucas                      0 0 0
Sacomã                      0 0 0
São Mateus                      0 0 0
Sapopemba                      0 0 0
São Rafael                      0 0 0
Iguatemi                      0 0 0
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Jardim Paulista                      0 0 0
Pinheiros                      0 0 0
Alto de Pinheiros                      0 0 0
Morumbi                      0 0 0
Butantã                      0 0 0
Vila Andrade                      0 0 0
Vila Sônia                      0 0 0
Campo Limpo                      0 0 0
Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Mariana                      0 0 0
Saúde                      0 0 0
Moema                      0 0 0
Itaim Bibi                      0 0 0
Jabaquara                      0 0 0
Campo Belo                      0 0 0
Cidade Ademar                      0 0 0
Campo Grande                      0 0 0
Santo Amaro                      0 0 0
Pedreira                      0 0 0
Cidade Dutra                      0 0 0
Socorro                      0 0 0
Jardim São Luis                      0 0 0
Jardim Ângela                      0 0 0
Capão Redondo                      0 0 0
Grajaú                      0 0 0
Parelheiros                      0 0 0
Marsilac                      0 0 0
Total 674 633.088 127.470 18.931 23.408 12.889 13.375 5.722 5.382 16.791 10.078 15.862 5.032 73.492 8.844 16.895 6.099 5.966 1.656 2.739 2.395 2.446 1.239 3.356
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Ponte Artur Cidade Vila S. Miguel Parque do Jardim Vila Itaim José Cidade Vila Vila Vila 

Rasa  Alvim  Líder Aricanduva Jacuí Paulista Itaquera Carmo Helena Curuçá Paulista Lajeado  Bonifácio Guaianazes Tiradentes Nordeste Guilherme Maria Medeiros Jaçanã Noroeste Pirituba 
Norte 0 0 0 0 0 215 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1.417 0 622 215 580 5.647 1.677
Caieiras                                                                                                                                                                                                        0                                            1.614 897
Cajamar                                                                                                                                                                                                         0                                            173
Francisco Morato                                                               215                                                                                                               644               429 215       1.717 429
Franco da Rocha                                                                                                                                                                                          0                                            1.756 351
Mairiporã                                                                                                                                                                                                       773               193              580 387          
Nordeste 0 0 553 167 0 354 2.112 0 0 0 0 0 0 0 0 27.823 6.752 12.153 2.365 6.553 0 0
Guarulhos                                    553                      212 1.945                                                                                                       27.489 6.752 11.819 2.365 6.553 0          
Arujá                                                     167                              167                                                                                                       334               334                    0          
Santa Isabel                                                                   142                                                                                                               0                                            0          
Leste 274 534 0 1 682 2.552 1.130 1.437 188 162 2.419 893 188 1.283 141 4.487 958 1.903 1.599 27 816 337
Itaquaquecetuba        274 274                                   1.319 274                             88 1.030                       69                  1.522 65 1.344 113       643 274
Ferraz de Vasconcelos            260              1 161 539 112 1.240                         603 893 110 932 114 2.606 893 281 1.432       110          
Poá                                                                  521 218 298 197 71 27 201        78 201 27 27                                      27 0          
Suzano                                                                         190                        117                                                                           54                         54       0          
Mogi das Cruzes                                                                286 388                             47 585                       81                  278               278                    0          
Guararema                                                                                                                                                                                                       0                                            63 63
Biritiba Mirim                                                                                    58                                                                                                       0                                            0          
Salesópolis                                                                                                                                                                                                     0                                            0          
Sudeste 0 438 154 45 0 351 199 734 0 0 689 0 0 199 888 448 184 264 0 0 176 0
Mauá                                                      26                                                                             423                                                  0                                            0          
Ribeirão Pires                                                                                    199                                                                            24                  0                                            0          
Rio Grande da Serra                                                                                                                                                                                             0                                            0          
Santo André                                               19           351                                                266                       175 888 399 184 215                    176          
São Caetano do Sul                                                                                                                                                                                              0                                            0          
São Bernardo do Campo            438 154                                                                                                                                                       49               49                    0          
Diadema                                                                                                   734                                                                                        0                                            0          
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11 11 0 0 0 660 11
Embu Guaçu                                                                                                                                                                                          0                                            0          
Taboão da Serra                                                                                                                                                                                                 0                                            243          
Embu                                                                                                                                                                                                       11 11                              417 11
Itapecerica da Serra                                                                                                                                                                                            0                                            0          
Juquitiba                                                                                                                                                                                                       0                                            0          
São Lourenço da Serra                                                                                                                                                                                           0                                            0          
Oeste 0 0 0 2.198 0 0 0 0 0 0 0 0 677 0 0 769 517 0 252 0 7.838 6.096
Cotia                                                                                                                                                                                                           209 209                              0          
Vargem Grande Paulista                                                                                                                                                                                          0                                            0          
Osasco                                                    471                                                                                                                                            73 73                              5.384 3.923
Carapicuiba                                                                                                                                                           677                            0                                            1.947 1.806
Barueri                                                                                                                                                                                                         252                         252       140          
Jandira                                                   1.727                                                                                                                                            0                                            132 132
Itapevi                                                                                                                                                                                                         0                                            0          
Santana do Parnaíba                                                                                                                                                                                             235 235                              235 235
Pirapora do Bom Jesus                                                                                                                                                                                           0                                            0          
São Paulo              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sé 0 0
República 0 0
Bom Retiro 0 0
Brás 0 0
Cambuci 0 0
Liberdade 0 0
Bela Vista 0 0
Consolação 0 0
Santa Cecília 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Ponte Artur Cidade Vila S. Miguel Parque do Jardim Vila Itaim José Cidade Vila Vila Vila 

Rasa  Alvim  Líder Aricanduva Jacuí Paulista Itaquera Carmo Helena Curuçá Paulista Lajeado  Bonifácio Guaianazes Tiradentes Nordeste Guilherme Maria Medeiros Jaçanã Noroeste Pirituba 
Pari 0 0
Leste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Belém 0 0
Mooca 0 0
Tatuapé 0 0
Água Rasa 0 0
Vila Formosa 0 0
Penha 0 0
Cangaíba 0 0
Vila Matilde 0 0
Carrão 0 0
Ermelino Matarazzo 0 0
Ponte Rasa 0 0
Artur Alvim 0 0
Cidade Líder 0 0
Aricanduva 0 0
Vila Jacuí 0 0
São Miguel Paulista 0 0
Itaquera 0 0
Parque do Carmo 0 0
Jardim Helena 0 0
Vila Curuçá 0 0
Itaim Paulista 0 0
Lajeado 0 0
José Bonifácio 0 0
Guaianazes 0 0
Cidade Tiradentes 0 0
Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Guilherme 0 0
Vila Maria 0 0
Vila Medeiros 0 0
Jaçanã 0 0
Noroeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pirituba 0 0
Freguesia do Ó 0 0
Brasilândia 0 0
Jaraguá 0 0
Anhanguera 0 0
Perus 0 0
Norte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Casa Verde 0 0
Santana 0 0
Limão 0 0
Tucuruvi 0 0
Cachoeirinha 0 0
Mandaqui 0 0
Tremembé 0 0
Oeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Perdizes 0 0
Barra Funda 0 0
Lapa 0 0
Vila Leopoldina 0 0
Jaguaré 0 0
Jaguara 0 0
São Domingos 0 0



178

Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Ponte Artur Cidade Vila S. Miguel Parque do Jardim Vila Itaim José Cidade Vila Vila Vila 

Rasa  Alvim  Líder Aricanduva Jacuí Paulista Itaquera Carmo Helena Curuçá Paulista Lajeado  Bonifácio Guaianazes Tiradentes Nordeste Guilherme Maria Medeiros Jaçanã Noroeste Pirituba 
Rio Pequeno 0 0
Raposo Tavares 0 0
Sudeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ipiranga 0 0
Vila Prudente 0 0
Cursino 0 0
São Lucas 0 0
Sacomã 0 0
São Mateus 0 0
Sapopemba 0 0
São Rafael 0 0
Iguatemi 0 0
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Jardim Paulista 0 0
Pinheiros 0 0
Alto de Pinheiros 0 0
Morumbi 0 0
Butantã 0 0
Vila Andrade 0 0
Vila Sônia 0 0
Campo Limpo 0 0
Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Mariana 0 0
Saúde 0 0
Moema 0 0
Itaim Bibi 0 0
Jabaquara 0 0
Campo Belo 0 0
Cidade Ademar 0 0
Campo Grande 0 0
Santo Amaro 0 0
Pedreira 0 0
Cidade Dutra 0 0
Socorro 0 0
Jardim São Luis 0 0
Jardim Ângela 0 0
Capão Redondo 0 0
Grajaú 0 0
Parelheiros 0 0
Marsilac 0 0
Total 274 972 707 2.411 682 3.472 3.441 2.171 188 162 3.108 893 865 1.482 1.029 34.955 8.422 14.942 4.431 7.160 15.137 8.121
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Freguesia Casa Barra Vila São Rio 

do Ó Brasilândia Jaraguá Anhanguera Perus Norte Verde Santana Limão Tucuruvi Cachoeirinha Mandaqui Tremembé Oeste Perdizes Funda Lapa  Leopoldina Jaguaré Jaguara  Domingos Pequeno
Norte 1.500 0 1.120 179 1.171 3.913 429 929 1.054 387 193 355 566 14.557 2.482 3.132 5.629 1.318 608 176 997 0
Caieiras                           538 179      1.075           538 179                     179 179 2.868 179 717 1.255 538 179                    
Cajamar                118             55      55           55                     526 55 118        353             
Francisco Morato       644                               644 1.288 429 215 644                                      6.225 1.073 1.288 2.147 429 429        644             
Franco da Rocha 351             527           527 528           176 176                     176         4.745 1.230 879 2.109 351        176                         
Mairiporã              387                                    967                       387 193          387 193         193                                                           
Nordeste 0 0 0 0 0 14.933 1.475 4.350 73 6.364 0 176 2.495 2.690 165 810 1.444 0 167 104 0 0
Guarulhos                                                               14.482 1.475 4.066 73 6.197             176 2.495 2.523 165 810 1.444                       104                         
Arujá                                                                   167                       167                              167                                        167                                
Santa Isabel                                                            284           284                                           0                                                                              
Leste 274 0 205 0 0 2.041 529 1.187 110 215 0 0 0 2.449 588 216 808 793 44 0 0 0
Itaquaquecetuba        274             95                736 308 428                                           1.119         19 761 295 44                                
Ferraz de Vasconcelos                            110                653 221 161 110 161                              671 561                 110                                       
Poá                                                                     374           374                                           224 27 197                                                           
Suzano                                                                  278           224      54                              0                                                                              
Mogi das Cruzes                                                         0                                                            435                    47 388                                       
Guararema                                                               0                                                            0                                                                              
Biritiba Mirim                                                          0                                                            0                                                                              
Salesópolis                                                             0                                                            0                                                                              
Sudeste 0 176 0 0 0 3.933 896 2.372 227 0 0 438 0 8.818 602 2.810 3.004 330 1.754 239 0 0
Mauá                                                                    1.477 423 1.054                                           350         145 205                                                      
Ribeirão Pires                                                          199                  199                                      0                                                                              
Rio Grande da Serra                                                     90           62 28                                      138         138                                                           
Santo André                          176                        217           217                                           4.472         1.937 1.755 176 428 176                         
São Caetano do Sul                                                      0                                                            1.785         240 156                1.326 63                         
São Bernardo do Campo                                                   1.645 473 734                          438         1.994 602 350 888 154                                       
Diadema                                                                 305           305                                           79                                                                              
Sudoeste 498 0 0 0 151 304 37 0 0 0 0 0 267 4.846 1.587 353 19 414 903 0 0 1.152
Embu Guaçu                                                  0                                                            19                    19                                                      
Taboão da Serra        92                               151 267                                                    267 2.791 802 151      246 92                    1.082
Embu              406                                    37 37                                                  1.969 785 135      168 811                    70
Itapecerica da Serra                                                    0                                                            0                                                                              
Juquitiba                                                               0                                                            67         67                                                           
São Lourenço da Serra                                                   0                                                            0                                                                              
Oeste 588 0 1.128 0 26 5.989 1.444 598 3.211 0 0 177 559 66.662 3.777 3.655 13.694 17.970 9.567 2.671 2.717 6.558
Cotia                                                                   0                                                            3.996 32 32 888 320 75                    363
Vargem Grande Paulista                                                  0                                                            0                                                                              
Osasco                 307             1.128           26 1.547 545        695                              307 31.876 527 3.348 5.025 8.552 4.041 2.024 879 5.022
Carapicuiba            141                                    2.516                  2.516                                      15.626 903            3.094 6.360 3.465 141             573
Barueri                140                                    380           128                                   252 4.580 26 237 1.324 1.356 659 202 269 348
Jandira                                                                 324 324                                                  4.404 611 38 1.221 1.056 264 38 864 252
Itapevi                                                                 340 340                                                  4.203 1.288            1.437 149 1.063 266                         
Santana do Parnaíba                                                     882 235 470                          177         1.977 390            705 177               705             
Pirapora do Bom Jesus                                                   0                                                            0                                                                              
São Paulo              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sé 0 0
República 0 0
Bom Retiro 0 0
Brás 0 0
Cambuci 0 0
Liberdade 0 0
Bela Vista 0 0
Consolação 0 0
Santa Cecília 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Freguesia Casa Barra Vila São Rio 

do Ó Brasilândia Jaraguá Anhanguera Perus Norte Verde Santana Limão Tucuruvi Cachoeirinha Mandaqui Tremembé Oeste Perdizes Funda Lapa  Leopoldina Jaguaré Jaguara Domingos Pequeno
Pari 0 0
Leste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Belém 0 0
Mooca 0 0
Tatuapé 0 0
Água Rasa 0 0
Vila Formosa 0 0
Penha 0 0
Cangaíba 0 0
Vila Matilde 0 0
Carrão 0 0
Ermelino Matarazzo 0 0
Ponte Rasa 0 0
Artur Alvim 0 0
Cidade Líder 0 0
Aricanduva 0 0
Vila Jacuí 0 0
São Miguel Paulista 0 0
Itaquera 0 0
Parque do Carmo 0 0
Jardim Helena 0 0
Vila Curuçá 0 0
Itaim Paulista 0 0
Lajeado 0 0
José Bonifácio 0 0
Guaianazes 0 0
Cidade Tiradentes 0 0
Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Guilherme 0 0
Vila Maria 0 0
Vila Medeiros 0 0
Jaçanã 0 0
Noroeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pirituba 0 0
Freguesia do Ó 0 0
Brasilândia 0 0
Jaraguá 0 0
Anhanguera 0 0
Perus 0 0
Norte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Casa Verde 0 0
Santana 0 0
Limão 0 0
Tucuruvi 0 0
Cachoeirinha 0 0
Mandaqui 0 0
Tremembé 0 0
Oeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Perdizes 0 0
Barra Funda 0 0
Lapa 0 0
Vila Leopoldina 0 0
Jaguaré 0 0
Jaguara 0 0
São Domingos 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Freguesia Casa Barra Vila São Rio 

do Ó Brasilândia Jaraguá Anhanguera Perus Norte Verde Santana Limão Tucuruvi Cachoeirinha Mandaqui Tremembé Oeste Perdizes Funda Lapa  Leopoldina Jaguaré Jaguara Domingos Pequeno
Rio Pequeno 0 0
Raposo Tavares 0 0
Sudeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ipiranga 0 0
Vila Prudente 0 0
Cursino 0 0
São Lucas 0 0
Sacomã 0 0
São Mateus 0 0
Sapopemba 0 0
São Rafael 0 0
Iguatemi 0 0
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Jardim Paulista 0 0
Pinheiros 0 0
Alto de Pinheiros 0 0
Morumbi 0 0
Butantã 0 0
Vila Andrade 0 0
Vila Sônia 0 0
Campo Limpo 0 0
Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Mariana 0 0
Saúde 0 0
Moema 0 0
Itaim Bibi 0 0
Jabaquara 0 0
Campo Belo 0 0
Cidade Ademar 0 0
Campo Grande 0 0
Santo Amaro 0 0
Pedreira 0 0
Cidade Dutra 0 0
Socorro 0 0
Jardim São Luis 0 0
Jardim Ângela 0 0
Capão Redondo 0 0
Grajaú 0 0
Parelheiros 0 0
Marsilac 0 0
Total 2.860 176 2.453 179 1.348 31.113 4.810 9.436 4.675 6.966 193 1.146 3.887 100.022 9.201 10.976 24.598 20.825 13.043 3.190 3.714 7.710
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Raposo Vila São São São Jardim Alto de Vila Vila Campo Vila 

Tavares Sudeste Ipiranga Prudente Cursino Lucas Sacomã Mateus Sapopemba Rafael Iguatemi Sudoeste Paulista Pinheiros Pinheiros Morumbi Butantã Andrade Sônia Limpo Sul Mariana Saúde 
Norte 215 1.352 391 176 391 0 0 394 0 0 0 3.563 845 1.118 1.038 193 176 193 0 0 4.137 881 547
Caieiras                             179                                             179                            538                 359 179                                                716 179
Cajamar                              0                                                                        25 8 17                                                244 118 118
Francisco Morato       215 645 215              215                215                            1.718 644 215 859                                                1.719 215 429
Franco da Rocha               528 176 176 176                                                     703                 527                         176                                  879 176       
Mairiporã                            0                                                                                  579 193                           193        193                      579 193       
Nordeste 0 1.707 1.707 0 0 0 0 0 0 0 0 7.605 4.222 813 598 1.972 0 0 0 0 8.279 467 3.117
Guarulhos                            1.707 1.707                                                                         7.438 4.055 813 598 1.972                                         8.112 467 3.117
Arujá                                0                                                                                  167 167                                                                          167                   
Santa Isabel                         0                                                                                  0                                                                                          0                   
Leste 0 4.536 2.393 99 0 1.353 435 110 146 0 0 1.814 1.571 224 19 0 0 0 0 0 4.654 1.465 409
Itaquaquecetuba                      1.431 839 44        274 274                                      377 295 63 19                                                1.098 293 44
Ferraz de Vasconcelos                1.275 893 1        110 161 110                            271 110 161                                                                 1.303 861       
Poá                                  373 146 54        27                 146                   78 78                                                                          306 105 201
Suzano                               0                                                                                  1.028 1.028                                                                          1.186 190 117
Mogi das Cruzes                      1.457 515                     942                                            60 60                                                                          761 16 47
Guararema                            0                                                                                  0                                                                                          0                   
Biritiba Mirim                       0                                                                                  0                                                                                          0                   
Salesópolis                          0                                                                                  0                                                                                          0                   
Sudeste 79 32.943 10.438 5.761 3.713 1.328 8.519 1.437 1.396 351 0 11.375 3.889 4.432 1.140 423 1.491 0 0 0 40.570 4.833 6.075
Mauá                                 7.354 2.266 2.296        449 1.829           514                   1.542 1.119                           423                                         1.915 547       
Ribeirão Pires                       800 187                              199 414                            0                                                                                          428             57
Rio Grande da Serra                  631 98                              533                                      0                                                                                          69                   
Santo André                          5.282 1.620 184        351 1.183 711 882 351         4.531 85 3.465 184        797                                  7.259 1.155 986
São Caetano do Sul                   3.013 639 1.808 65 312 189                                      1.107 979          63        65                                  2.615             63
São Bernardo do Campo                10.612 3.676 1.473 1.652 98 3.401 312                            3.731 1.242 967 893        629                                  10.037 1.174 716
Diadema                79 5.251 1.952              1.996 118 1.185                                      464 464                                                                          18.247 1.957 4.253
Sudoeste 418 2.497 53 201 1.879 0 364 0 0 0 0 45.497 5.014 8.256 468 9.635 5.816 2.276 3.122 10.910 26.004 3.285 392
Embu Guaçu               169 53 19                 97                                      466 134          60 154                    36 82 2.225 75       
Taboão da Serra        418 267                                       267                                      20.643 1.644 3.184 46 4.107 2.989 46 2.185 6.442 6.593 1.560       
Embu                            1.804          182 1.622                                                     20.189 2.372 3.680 362 5.374 2.259 1.460 864 3.818 6.334 1.539 135
Itapecerica da Serra                 257                       257                                                     4.159 824 1.392                         568 770 37 568 10.761 111 257
Juquitiba                            0                                                                                  0                                                                                          91                   
São Lourenço da Serra                0                                                                                  40 40                                                                          0                   
Oeste 6.053 1.582 0 0 0 0 43 471 0 1.068 0 36.458 4.106 16.566 6.596 1.113 7.199 163 699 16 16.326 3.791 0
Cotia                  2.286 0                                                                                  4.140 674 1.191 241 75 1.434             525            2.476 640       
Vargem Grande Paulista               0                                                                                  326                                                  163 163                      163 163       
Osasco                 2.458 1.582                                       43 471          1.068         15.654 1.674 8.453 3.477 575 1.356             103 16 6.328 1.307       
Carapicuiba            1.090 0                                                                                  11.006 407 5.069 2.878        2.607             45            3.219                   
Barueri                159 0                                                                                  658 44 368                  197 23             26            1.662 279       
Jandira                60 0                                                                                  2.305 170 955                         1.180                                  343 38       
Itapevi                              0                                                                                  2.369 1.137 530                  266 436                                  2.135 1.364       
Santana do Parnaíba                  0                                                                                  0                                                                                          0                   
Pirapora do Bom Jesus                0                                                                                  0                                                                                          0                   
São Paulo              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Sé 0 0 0
República 0 0 0
Bom Retiro 0 0 0
Brás 0 0 0
Cambuci 0 0 0
Liberdade 0 0 0
Bela Vista 0 0 0
Consolação 0 0 0
Santa Cecília 0 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Raposo Vila São São São Jardim Alto de Vila Vila Campo Vila 

Tavares Sudeste Ipiranga Prudente Cursino Lucas Sacomã Mateus Sapopemba Rafael Iguatemi Sudoeste Paulista Pinheiros Pinheiros Morumbi Butantã Andrade Sônia Limpo Sul Mariana Saúde 
Pari 0 0 0
Leste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Belém 0 0 0
Mooca 0 0 0
Tatuapé 0 0 0
Água Rasa 0 0 0
Vila Formosa 0 0 0
Penha 0 0 0
Cangaíba 0 0 0
Vila Matilde 0 0 0
Carrão 0 0 0
Ermelino Matarazzo 0 0 0
Ponte Rasa 0 0 0
Artur Alvim 0 0 0
Cidade Líder 0 0 0
Aricanduva 0 0 0
Vila Jacuí 0 0 0
São Miguel Paulista 0 0 0
Itaquera 0 0 0
Parque do Carmo 0 0 0
Jardim Helena 0 0 0
Vila Curuçá 0 0 0
Itaim Paulista 0 0 0
Lajeado 0 0 0
José Bonifácio 0 0 0
Guaianazes 0 0 0
Cidade Tiradentes 0 0 0
Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Guilherme 0 0 0
Vila Maria 0 0 0
Vila Medeiros 0 0 0
Jaçanã 0 0 0
Noroeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pirituba 0 0 0
Freguesia do Ó 0 0 0
Brasilândia 0 0 0
Jaraguá 0 0 0
Anhanguera 0 0 0
Perus 0 0 0
Norte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Casa Verde 0 0 0
Santana 0 0 0
Limão 0 0 0
Tucuruvi 0 0 0
Cachoeirinha 0 0 0
Mandaqui 0 0 0
Tremembé 0 0 0
Oeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Perdizes 0 0 0
Barra Funda 0 0 0
Lapa 0 0 0
Vila Leopoldina 0 0 0
Jaguaré 0 0 0
Jaguara 0 0 0
São Domingos 0 0 0
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Raposo Vila São São São Jardim Alto de Vila Vila Campo Vila 

Tavares Sudeste Ipiranga Prudente Cursino Lucas Sacomã Mateus Sapopemba Rafael Iguatemi Sudoeste Paulista Pinheiros Pinheiros Morumbi Butantã Andrade Sônia Limpo Sul Mariana Saúde 
Rio Pequeno 0 0 0
Raposo Tavares 0 0 0
Sudeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Ipiranga 0 0 0
Vila Prudente 0 0 0
Cursino 0 0 0
São Lucas 0 0 0
Sacomã 0 0 0
São Mateus 0 0 0
Sapopemba 0 0 0
São Rafael 0 0 0
Iguatemi 0 0 0
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Jardim Paulista 0 0 0
Pinheiros 0 0 0
Alto de Pinheiros 0 0 0
Morumbi 0 0 0
Butantã 0 0 0
Vila Andrade 0 0 0
Vila Sônia 0 0 0
Campo Limpo 0 0 0
Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Vila Mariana 0 0 0
Saúde 0 0 0
Moema 0 0 0
Itaim Bibi 0 0 0
Jabaquara 0 0 0
Campo Belo 0 0 0
Cidade Ademar 0 0 0
Campo Grande 0 0 0
Santo Amaro 0 0 0
Pedreira 0 0 0
Cidade Dutra 0 0 0
Socorro 0 0 0
Jardim São Luis 0 0 0
Jardim Ângela 0 0 0
Capão Redondo 0 0 0
Grajaú 0 0 0
Parelheiros 0 0 0
Marsilac 0 0 0
Total 6.765 44.617 14.982 6.237 5.983 2.681 9.361 2.412 1.542 1.419 0 106.312 19.647 31.409 9.859 13.336 14.682 2.632 3.821 10.926 99.970 14.722 10.540
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Itaim Campo Cidade Campo Santo Cidade Jardim Jardim Capão

Moema  Bibi Jabaquara Belo Ademar Grande Amaro Pedreira Dutra Socorro  São Luis Ângela Redondo Grajaú Parelheiros Marsilac Total
Norte 215 377 351 215 179 0 355 215 0 215 179 193 0 215 0 0 58.519
Caieiras                                                   179             179                            179                                                    9.859
Cajamar                     8                                                                                                               2.120
Francisco Morato       215                      215                                     215             215                                           215                    24.255
Franco da Rocha      176 351                                    176                                                                                               16.871
Mairiporã                   193                                                                                                    193                                       5.414
Nordeste 449 705 1.475 552 0 207 377 0 0 765 0 0 165 0 0 0 126.878
Guarulhos              282 705 1.475 552              207 377                     765                              165                          115.766
Arujá                  167                                                                                                                                                                  7.847
Santa Isabel                                                                                                                                                                                 3.265
Leste 547 1.063 0 0 19 0 463 281 0 0 19 0 0 0 0 388 116.191
Itaquaquecetuba        295 154                     19             274                            19                                                    31.385
Ferraz de Vasconcelos  161                                                                    281                                                                                       29.104
Poá                                                                                                                                                                                          14.022
Suzano                      879                                                                                                                                                       14.266
Mogi das Cruzes        91 30                                              189                                                                                       388 24.799
Guararema                                                                                                                                                                                    429
Biritiba Mirim                                                                                                                                                                               1.824
Salesópolis                                                                                                                                                                                  362
Sudeste 4.833 6.049 5.218 3.751 862 1.344 3.760 473 1.382 970 1.020 0 0 0 0 0 332.325
Mauá                        560 704                                    104                                                                                               52.701
Ribeirão Pires              199                     172                                                                                                                      14.769
Rio Grande da Serra                    69                                                                                                                                             6.561
Santo André            176 85 1.670 897              267 21         909 909 184                                                    106.922
São Caetano do Sul     639 63           1.433                          417                                                                                               18.038
São Bernardo do Campo  1.737 2.340 1.168 154              623 1.016 473 473 61 102                                                    76.364
Diadema                2.281 2.802 1.607 1.267 690 454 2.202                            734                                                    56.970
Sudoeste 1.832 4.167 866 1.353 712 822 6.947 198 152 358 1.012 702 2.829 158 219 0 108.085
Embu Guaçu 127 305 36 97 53 252 197 53 152 101 247 134 19 158 219         4.267
Taboão da Serra        267 2.047           151              313 452                            197              1.606                          37.624
Embu              357 1.210 830 848                          1.184 145                                                 86                          42.333
Itapecerica da Serra   1.081 605           257 568 257 5.114                     257 568 568 1.118                          22.348
Juquitiba                                                  91                                                                                                                      800
São Lourenço da Serra                                                                                                                                                                        713
Oeste 1.308 5.994 1.221 490 0 714 1.098 141 471 1.026 72 0 0 0 0 0 276.634
Cotia                  75 1.611           75                          75                                                                                               16.382
Vargem Grande Paulista                                                                                                                                                                       2.164
Osasco                 74 1.773 169 372              688 614         471 860                                                                    102.599
Carapicuiba            903 1.085 903                                    187 141                                                                                       84.773
Barueri                256 708 149                        26 52                     166 26                                                    17.840
Jandira                     135                                              170                                                                                               20.448
Itapevi                     682           43                                                                46                                                    21.190
Santana do Parnaíba                                                                                                                                                                          9.799
Pirapora do Bom Jesus                                                                                                                                                                        1.439
São Paulo              0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 260.650
Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6.063
Sé 94
República 1.329
Bom Retiro 91
Brás 409
Cambuci 445
Liberdade 1.490
Bela Vista 898
Consolação 283
Santa Cecília 923
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Itaim Campo Cidade Campo Santo Cidade Jardim Jardim Capão

Moema  Bibi Jabaquara Belo Ademar Grande Amaro Pedreira Dutra Socorro  São Luis Ângela Redondo Grajaú Parelheiros Marsilac Total
Pari 101
Leste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 73.582
Belém 746
Mooca 1.012
Tatuapé 1.833
Água Rasa 984
Vila Formosa 1.674
Penha 3.213
Cangaíba 3.671
Vila Matilde 1.935
Carrão 2.733
Ermelino Matarazzo 6.280
Ponte Rasa 1.538
Artur Alvim 1.777
Cidade Líder 2.621
Aricanduva 1.073
Vila Jacuí 4.371
São Miguel Paulista 3.610
Itaquera 3.982
Parque do Carmo 1.459
Jardim Helena 5.400
Vila Curuçá 3.224
Itaim Paulista 9.205
Lajeado 3.812
José Bonifácio 2.244
Guaianazes 2.494
Cidade Tiradentes 2.691
Nordeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8.502
Vila Guilherme 794
Vila Maria 2.659
Vila Medeiros 2.936
Jaçanã 2.113
Noroeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16.624
Pirituba 4.995
Freguesia do Ó 2.314
Brasilândia 4.080
Jaraguá 1.150
Anhanguera 990
Perus 3.095
Norte 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12.017
Casa Verde 842
Santana 1.528
Limão 822
Tucuruvi 1.341
Cachoeirinha 3.221
Mandaqui 1.746
Tremembé 2.517
Oeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16.246
Perdizes 1.279
Barra Funda 295
Lapa 1.567
Vila Leopoldina 319
Jaguaré 2.083
Jaguara 1.172
São Domingos 3.452
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Tabela 6 - População Ocupada segundo Muncípios, Distritos e Vetores de Residência e de Trabalho
Região Metropolitana de São Paulo - 1997

Municípios, Vetores e
Distritos de Residência Itaim Campo Cidade Campo Santo Cidade Jardim Jardim Capão

Moema  Bibi Jabaquara Belo Ademar Grande Amaro Pedreira Dutra Socorro  São Luis Ângela Redondo Grajaú Parelheiros Marsilac Total
Rio Pequeno 2.364
Raposo Tavares 3.715
Sudeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 59.250
Ipiranga 1.890
Vila Prudente 6.457
Cursino 3.418
São Lucas 5.632
Sacomã 9.313
São Mateus 8.591
Sapopemba 11.960
São Rafael 9.423
Iguatemi 2.566
Sudoeste 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18.838
Jardim Paulista 1.639
Pinheiros 800
Alto de Pinheiros 1.594
Morumbi 1.150
Butantã 3.335
Vila Andrade 1.444
Vila Sônia 3.164
Campo Limpo 5.712
Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 49.528
Vila Mariana 1.830
Saúde 3.689
Moema 2.530
Itaim Bibi 1.919
Jabaquara 3.051
Campo Belo 2.090
Cidade Ademar 8.078
Campo Grande 2.336
Santo Amaro 1.287
Pedreira 5.280
Cidade Dutra 2.229
Socorro 495
Jardim São Luis 3.354
Jardim Ângela 2.615
Capão Redondo 5.874
Grajaú 1.600
Parelheiros 882
Marsilac 389
Total 9.184 18.355 9.131 6.361 1.772 3.087 13.000 1.308 2.005 3.334 2.302 895 2.994 373 219 388 1.279.282
Fonte: Pesquisa Origem e Destino, 1997. Secretaria de Transportes Metropolitanos - Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô; Tabulações Especiais - Fundação Seade.
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34   SEADE

Este anexo descreve os procedimentos operacionais adotados pela Fun-

dação Seade para classificar os municípios do Estado de São Paulo em grupos,

segundo a similaridade de suas características de riqueza, longevidade e escola-

ridade. Cada uma dessas três dimensões foi mensurada por meio de indicadores

sintéticos, baseados fundamentalmente em dados estatísticos secundários, pro-

venientes, em sua maioria, de registros administrativos de atualização anual.

CCCCCONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃOONSTRUÇÃO     DOSDOSDOSDOSDOS I I I I INDICADORESNDICADORESNDICADORESNDICADORESNDICADORES S S S S SINTÉTICOSINTÉTICOSINTÉTICOSINTÉTICOSINTÉTICOS

Os indicadores sintéticos foram obtidos por meio de análises fatoriais rea-

lizadas para os dados de 1997 em cada uma das três dimensões. Para 1992 e

2000, os indicadores foram reproduzidos a partir das estruturas de pesos defini-

da nesta análise. A porcentagem da variância total das variáveis originais, explicada

através dos fatores derivados, é apresentada na Tabela 1. Os pesos dos compo-

nentes de cada fator, mostrados no Quadro 1, foram padronizados para que so-

massem um.

TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1
Variância Total das Variáveis Originais Explicada pelos Fatores Derivados das Análises

Fatoriais

Dimensão Parcela da variância explicada (%)

Riqueza Municipal 61,0

Longevidade 48,0

Escolaridade 63,0

QuadrQuadrQuadrQuadrQuadro 1o 1o 1o 1o 1
Pesos dos Componentes dos Indicadores Sintéticos

Dimensão Variáveis Peso

Riqueza Municipal Rendimento médio dos postos de trabalho dos assalariados do setor privado

com carteira de trabalho e dos assalariados do setor público 0,1942

Valor adicionado fiscal per capita 0,1390

Consumo anual per capita de energia comercial, de serviços e rural 0,2371

Consumo anual per capita de energia residencial 0,4351

Longevidade Taxa de mortalidade infantil 0,3000

Taxa de mortalidade perinatal 0,3000

Taxa de mortalidade da população com mais de 60 anos 0,2000

Taxa de mortalidade da população com mais de 15 a 39 anos 0,2000

Escolaridade % de pessoas de 15 a 19 anos que concluíram o ensino fundamental 0,2570

% de pessoas de 20 a 24 anos que concluíram o ensino médio 0,2450

% de indivíduos de 10 a 14 anos com mais de um ano de escolaridade 0,2390

% de indivíduos de 15 a 24 anos com mais de um ano de escolaridade 0,2300

% de matrículas no ensino fundamental da rede municipal no total da rede pública 0,0300

Apresenta-se, a seguir, a definição operacional das variáveis selecionadas
para a composição dos indicadores sintéticos de riqueza, longevidade e escola-
ridade construídos.
· Consumo anual de energia elétrica no comércio, na agricultura e nos serviços

– razão entre o consumo anual de energia elétrica e o total de consumidores
desses ramos de atividade. Entende-se por consumidores no comércio e ser-
viços, as unidades em que são desenvolvidas atividades comerciais ou de
prestação de serviços (excluídos os serviços públicos de água, esgoto, sane-
amento, tração elétrica urbana e/ou ferroviária). Consumidores na agricultura
englobam unidades que desenvolvem exploração econômica da agricultura
e/ou pecuária, incluídas as residências ali situadas; cooperativas de eletrifica-
ção rural; indústrias rurais situadas fora do perímetro urbano que desenvol-
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vem atividades de transformação e/ou beneficiamento de produtos da agricul-
tura e/ou pecuária, com capacidade em transformadores não superior a 75
KVA; coletividades rurais; serviços públicos de irrigação; escolas agropecuárias
e seu respectivo consumo.

· Consumo anual de energia elétrica residencial – razão entre o consumo anual
de energia elétrica residencial e o total de consumidores residenciais. Consu-
midores residenciais são unidades residenciais urbanas, incluídas as instala-
ções de uso comum de prédio ou conjunto em que predomine este tipo de
unidade.

· Rendimento médio do emprego formal – razão entre a massa salarial do mês
de dezembro e o número de vínculos empregatícios com contrato formal de
trabalho naquele mês. Por vínculo empregatício, entende-se o número de
postos de trabalho do setor formal.

· Valor adicionado fiscal per capita – razão entre o total anual do valor adiciona-
do fiscal do município e sua respectiva população total. O valor adicionado
corresponde, para cada município, ao valor das saídas de mercadorias, acres-
cido do valor das prestações de serviços em seu território, deduzido o valor
das entradas de mercadorias em cada ano civil. O valor adicionado é utiliza-
do, pela Secretaria da Fazenda, como um dos critérios para a definição do
Índice de Participação dos municípios no produto de arrecadação do ICMS.

· Taxa de mortalidade infantil – razão entre o total de óbitos de menores de 1
ano ocorridos no ano e o total de nascidos vivos no ano, multiplicada por
1.000.

· Taxa de mortalidade perinatal – razão entre o total de óbitos de menores de 6
dias e natimortos, ocorridos no ano, e o total de nascidos vivos mais o total de
natimortos no ano, multiplicada por 1.000.

· Taxa de mortalidade da população entre 15 e 39 anos – razão entre o total de
óbitos entre os indivíduos de 15 a 39 anos ocorridos no ano e o total de pes-
soas nesta faixa etária na população, multiplicada por 1.000.

· Taxa de mortalidade da população de mais de 60 anos – razão entre o total de
óbitos entre os indivíduos com mais de 60 anos ocorridos no ano e o total de
pessoas nesta faixa etária na população, multiplicada por 1.000.

· Porcentagem de pessoas de 10 a 14 anos com mais de um ano completo de
estudo – razão entre o número de indivíduos de 10 a 14 anos com mais de
uma série concluída e o total de pessoas nesta faixa etária.

· Porcentagem de pessoas de 15 a 24 anos com mais de um ano completo de
estudo – razão entre o número de indivíduos de 15 a 24 anos com mais de
uma série concluída e o total de pessoas nesta faixa etária.

· Porcentagem de pessoas de 15 a 19 anos que concluíram o ensino funda-
mental – razão entre o número de indivíduos de 15 a 19 que concluíram o
ensino fundamental e o total de pessoas nesta faixa etária.

· Porcentagem de pessoas de 20 a 24 anos que concluíram o ensino médio –
razão entre o número de indivíduos de 20 a 24 que concluíram o ensino mé-
dio e o total de pessoas nesta faixa etária.

· Porcentagem de matrículas no ensino fundamental da rede municipal no
total de matrículas da rede pública – razão entre o total de matrículas ini-
ciais na rede municipal e o total de matrículas na rede pública (estadual e
municipal).

DDDDDADOSADOSADOSADOSADOS     DEDEDEDEDE E E E E ENERGIANERGIANERGIANERGIANERGIA E E E E ELÉTRICALÉTRICALÉTRICALÉTRICALÉTRICA U U U U UTILIZADOSTILIZADOSTILIZADOSTILIZADOSTILIZADOS

As concessionárias de distribuição de energia elétrica operantes no Esta-
do de São Paulo não disponibilizaram os dados de consumo e número de consu-
midores do município para o ano 2000.
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Assim, foi necessário estimar para este ano os dados relativos ao consu-
mo per capita de energia residencial, comercial, em serviços e rural, a partir do
total de consumo e de consumidores para as regiões atendidas pelas 14 empre-
sas de distribuição de energia elétrica existentes no Estado de São Paulo, os
únicos dados disponíveis para 2000.

Foram utilizados os mesmos procedimentos de estimação tanto para total
de consumo quanto de consumidores e, de forma independente, para cada setor
– residencial, comercial/serviços e rural. Tais procedimentos consistiram, em pri-
meiro lugar, na estimação da participação percentual de cada município no total
de consumo/consumidores das 14 áreas de concessão do Estado, através de
interpolação geométrica entre 1998 e 2001, pois para estes dois anos os dados
referentes a energia estão disponíveis no âmbito do município. A seguir, esse
percentual estimado foi aplicado ao total do consumo realizado em cada área de
concessão, obtendo-se o total de consumo/consumidores dos 645 municípios do
Estado.

A escolha do indicador de participação percentual do município no total de
consumo/consumidores para a obtenção dos valores municipais de consumo e
consumidores baseou-se no fato de esta variável ser pouco influenciada pelo
racionamento de energia ocorrido em 2001, uma vez que o nível do consumo
diminuiu em todos os municípios do Estado, não alterando significativamente o
percentual de consumo de cada município no total da área de concessão. Esse
modelo de estimação foi construído em conjunto com técnicos da Secretaria de
Estado de Energia.

TTTTTRARARARARATTTTTAMENTAMENTAMENTAMENTAMENTOOOOO E E E E ESTSTSTSTSTAAAAATÍSTICOTÍSTICOTÍSTICOTÍSTICOTÍSTICO     DOSDOSDOSDOSDOS D D D D DADOSADOSADOSADOSADOS

O nível de desagregação municipal e a necessidade de se obterem infor-
mações para todos os municípios do Estado de São Paulo demandaram alguns
tratamentos estatísticos para as variáveis de cada dimensão de análise, apre-
sentados a seguir.

As populações consideradas resultam de um modelo de projeção
demográfico baseado nos resultados do Censo Demográfico de 1991, da Conta-
gem da População de 1996 (Fundação IBGE) e do Censo Demográfico 2000 e
nos indicadores de crescimento calculados a partir das Estatísticas Vitais proces-
sadas na Fundação Seade. Tais estimativas referem-se a 1o de julho do ano em
questão.

RIQUEZA

· Imputação para 1997 dos valores do rendimento médio do emprego formal
para os 20 municípios instalados em 1997, devido ao fato de o Cadastro Rais
– Relação Anual de Informações Sociais – não disponibilizar informações para
essas localidades. Os valores imputados foram aqueles referentes aos muni-
cípios de origem.

· Transformação logarítmica nos dados referentes a consumo anual de energia
elétrica no comércio, agricultura e em serviços por ligação, rendimento médio
do emprego formal e valor adicionado fiscal per capita, com o objetivo de
corrigir a forte assimetria das distribuições destas variáveis, minimizando, as-
sim, a influência de observações “aberrantes” (muito grandes ou muito peque-
nas), que poderiam comprometer os resultados finais.

· Padronização das variáveis na escala de 0 a 100, a fim de permitir a compa-
ração entre os diferentes anos-base considerados e simplificar a interpreta-
ção dos dados. Para tanto, utilizou-se a seguinte padronização: ((variável -
mínimo)/(máximo - mínimo))x100, em que os valores mínimos e máximos re-
ferem-se ao conjunto de observações para os anos de 1992 e 1997. Tais
valores encontram-se no Apêndice Estatístico.

LONGEVIDADE

· As taxas de mortalidade para as faixas etárias de 15 a 39 anos e 60 anos e
mais foram calculadas a partir do total de óbitos ocorridos nos períodos 1993-
1995, 1997-1999 e 1999-2001.
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bilitou identificar municípios similares nas três dimensões consideradas.
A partir do perfil dos cinco grupos segundo os três indicadores setoriais,

criaram-se as categorias para cada um desses indicadores e a combinação des-
sas categorias gerou os agrupamentos finais, que reproduzem os perfis iniciais
(Tabela 2).

TTTTTabela 2abela 2abela 2abela 2abela 2
Classificação dos Municípios do Estado de São Paulo em Grupos com Características

Distintas de Riqueza, Longevidade e Escolaridade

Classificação dos grupos de municípios

Riqueza Municipal Longevidade
Escolaridade

 Baixa: até 59 Média: 60 a 69 Alta: 70 e mais

Baixa – Escore até 49 Baixa: até 59 5 4 4

Média: 60 a 69 4 3 3

Alta: 70 e mais 4 3 3

Alta – Escore de 50 e mais Baixa: até 59 2 2 1

Média: 60 a 69 2 1 1

Alta: 70 e mais 1 1 1

Com base nesses resultados, foram realizados dois exercícios neste relató-
rio: um, que apenas aplica os pontos de corte apresentados na Tabela 2 na base de
dados de 2000, e outro que os atualizou por meio de regressões lineares, conside-
rando o respectivo indicador para ano 2000 como variável dependente e o corres-
pondente para o ano de 1997 como variável independente. A Tabela 3 apresenta os
novos pontos de corte e as equações de regressão obtidas.

· Para as taxas de mortalidade infantil e perinatal, o procedimento acima foi
utilizado para os municípios com mais de 8.000 habitantes. Para os demais,
foram considerados os óbitos ocorridos no período 1993 a 1999, para os dois
primeiros pontos da série, e 1995 a 2001 para o correspondente ao terceiro
ponto.

· Padronização das variáveis na escala de 0 a 100, a fim de permitir a compa-
ração entre os diferentes anos-base considerados e simplificar a interpreta-
ção dos dados. Para tanto, utilizou-se a seguinte padronização: ((variável -
mínimo)/(máximo - mínimo))x100, em que os valores mínimos e máximos re-
ferem-se ao conjunto de observações para os períodos considerados para
esses indicadores. Tais valores encontram-se no Apêndice Estatístico.

ESCOLARIDADE

· Imputação de valores para os 20 municípios instalados em 1997. Os valores
imputados são referentes aos municípios de origem. Tal imputação decorreu
da necessidade de serem obtidas informações para todos os municípios exis-
tentes em 1997.

· Padronização das variáveis na escala de 0 a 100, a fim de permitir a compa-
ração entre os diferentes anos-base considerados e simplificar a interpreta-
ção dos dados. Para tanto, utilizou-se a seguinte padronização: ((variável -
mínimo)/(máximo - mínimo))x100, em que os valores mínimos e máximos re-
ferem-se ao conjunto de observações para os períodos considerados para
esses indicadores. Tais valores encontram-se no Apêndice Estatístico.

GGGGGRUPOSRUPOSRUPOSRUPOSRUPOS     DEDEDEDEDE M M M M MUNICÍPIOSUNICÍPIOSUNICÍPIOSUNICÍPIOSUNICÍPIOS

A classificação dos municípios do Estado de São Paulo em grupos com
características similares de riqueza, longevidade e escolaridade foi obtida por meio
da análise de agrupamentos, técnica estatística de análise multivariada que possi-
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TTTTTabela 3abela 3abela 3abela 3abela 3
Resultados da Regressão Linear

Pontos de Corte
Dimensão Equação da Regressão R2

1997 2000

Escolaridade
Baixa Até 59 Até 78 ESC00 = 34,598 + 0,728ESC97 0,687
Média 60 a 69 79 a 85
Alta 70 e mais 86 e mais

Longevidade
Baixa Até 59 Até 64 LON00 = 24,518 + 0,667LON97 0,652
Média 60 a 69 65 a 71
Alta 70 e mais 72 e mais

RiquezaRiquezaRiquezaRiquezaRiqueza 0,941
Baixa Até 49 Até 49 REN00= 3,803 + 0,911REN97

Alta 50 e mais 50 e mais



SEADE   39

AAAAAPÊNDICEPÊNDICEPÊNDICEPÊNDICEPÊNDICE E E E E ESTSTSTSTSTAAAAATÍSTICOTÍSTICOTÍSTICOTÍSTICOTÍSTICO

Indicadores SintéticosIndicadores SintéticosIndicadores SintéticosIndicadores SintéticosIndicadores Sintéticos

Parâmetros para Cálculo
Dimensões/Indicadores Período Unidade Inflator Transformação

Mínimo Máximo

Riqueza Municipal

Consumo anual de energia elétrica no comércio, agricultura

e em serviços por ligação 1992, 1997 e 2000 MGwh - Logaritmo neperiano 0,38 4,53

Consumo anual de energia elétrica residencial por ligação 1992, 1997 e 2000 MGwh - - 0,77 3,93

Rendimento médio do emprego formal 1992, 1997 e 2000 Reais de dezembro de 1997 ICV – Dieese Logaritmo neperiano 5,16 7,35

Valor adicionado fiscal per capita 1992, 1997 e 2000 Reais de 1997 IGP-DI média anual Logaritmo neperiano 4,97 11,75

Longevidade

Taxa de mortalidade infantil 1993-1995, 1997-1999 Em 1.000 nascidos vivos - - 0,00 71,60

e 1999-2001

Taxa de mortalidade perinatal 1993-1995, 1997-1999 Em 1.000 nascidos - - 0,00 48,13

e 1999-2001

Taxa de mortalidade da população de 15 a 39 anos 1993-1995, 1997-1999 Em 1.000 pessoas - - 0,00 4,82

e 1999-2001

Taxa de mortalidade da população com mais de 60 anos 1993-1995, 1997-1999 Em 1.000 pessoas - - 15,67 77,29

e 1999-2001

Escolaridade

% de pessoas de 15 a 19 anos que concluíram o ensino fundamental 1991, 1996 e 2000 % - - 6,74 70,77

% de pessoas de 20 a 24 anos que concluíram o ensino médio 1991, 1996 e 2000 % - - 1,15 48,22

% de pessoas de 10 a 14 anos com mais de um ano de estudo 1991, 1996 e 2000 % - - 68,08 100,00

% de pessoas de 15 a 24 anos com mais de um ano de estudo 1991, 1996 e 2000 % - - 80,88 99,53

% de matrículas no ensino fundamental da rede municipal no total de

matrículas da rede pública 1991, 1996 e 2000 % - - 0,00 100,00



Indicadores de Responsabilidade Social  
Região Metropolitana de São Paulo  
1992-2001  

Indicadores de Responsabilidade Social

Município Grupo 
1992

Grupo 
1997

Grupo 2000 
Revisto

Riqueza 
1992

Riqueza 
1997

Riqueza 
2000

Longe-vidade 
1993/95

Longe-vidade 
1997/99

Longe-vidade 
1999/01

Escola-
ridade 1991

Escola-
ridade 1996

Escola-
ridade 2000

Arujá 2 2 2 52 60 58 51 52 57 44 60 76

Barueri 2 2 2 72 75 80 48 59 60 42 64 85

Biritiba Mirim 5 5 5 37 46 42 46 56 57 37 59 76

Caieiras 4 1 1 46 52 51 63 62 67 52 72 88

Cajamar 5 2 2 44 55 59 53 57 64 38 51 71

Carapicuíba 5 1 1 43 53 52 56 63 68 43 63 79

Cotia 2 2 2 61 71 71 53 54 58 42 64 83

Diadema 2 2 2 50 56 56 53 51 60 43 61 81

Embu 5 2 2 44 54 52 43 55 59 40 57 72

Embu-Guaçu 5 2 2 39 51 50 49 45 59 39 62 83

Ferraz de Vasconcelos 5 4 4 40 48 45 43 54 57 45 65 84

Francisco Morato 5 5 5 22 36 36 41 51 58 36 46 66

Franco da Rocha 5 5 5 38 47 46 49 52 57 42 58 78

Guararema 2 2 2 53 58 56 38 53 55 45 58 77

Guarulhos 2 2 2 56 62 64 48 55 60 46 64 83

Itapecerica da Serra 2 2 2 56 67 69 41 48 55 39 60 74

Itapevi 5 2 2 45 52 53 38 59 65 32 58 73

Itaquaquecetuba 5 5 2 42 49 53 38 46 55 35 52 72

Jandira 2 2 2 52 63 59 45 51 57 40 58 82

Juquitiba 5 2 2 44 51 57 49 52 64 27 45 63

Mairiporã 5 2 2 48 59 57 42 50 59 41 59 82

Mauá 2 2 2 52 57 57 53 58 60 50 65 84

Mogi das Cruzes 2 1 1 52 59 58 54 60 62 56 71 89

Osasco 2 1 1 59 66 66 50 57 61 52 70 89

Pirapora do Bom Jesus 4 4 2 46 44 53 61 70 68 25 49 64

Poá 5 3 4 44 49 49 55 60 64 51 71 92

Ribeirão Pires 2 1 1 53 56 57 60 60 64 58 76 91

Rio Grande da Serra 5 4 2 46 49 51 41 47 56 46 61 78

Salesópolis 5 4 4 26 34 37 51 54 53 42 60 79

Santa Isabel 5 5 5 39 47 47 46 52 59 36 55 76

Santana de Parnaíba 2 1 2 59 76 76 54 67 70 42 64 78

Santo André 2 1 1 59 64 64 58 61 64 62 82 92

São Bernardo do Campo 2 1 1 62 70 68 58 62 67 60 77 92

São Caetano do Sul 1 1 1 65 74 72 61 62 67 73 93 94

São Lourenço da Serra - 2 2 - 58 62 60 58 70 - 52 72

São Paulo 2 1 1 61 69 70 56 60 65 58 79 90

Suzano 2 2 1 51 58 61 37 49 59 50 69 87

Taboão da Serra 2 2 2 55 63 62 48 55 58 47 65 83

Vargem Grande Paulista 2 2 2 55 60 57 57 59 69 49 58 76

             

 Região Metropolitana de São Paulo - - - 60 67 68 54 59 63 51 74 88

 Estado de São Paulo - - - 53 60 60 57 60 65 53 71 87

Fonte: Fundação Seade. 

Nota: ( - ) fenômeno inexistente. 



Indicador de Riqueza Municipal e seus Componentes  

Região Metropolitana de São Paulo  
1997-2000  

Município Riqueza 
1997

Riqueza 
2000

Consumo anual de 
energia elétrica no 
comércio, 
agricultura e em 
serviços por 
ligação (MWh) 1997

Consumo anual de 
energia elétrica no 
comércio, 
agricultura e em 
serviços por 
ligação (MWh) 2000

Consumo anual 
de energia 
elétrica 
residencial por 
ligação (MWh) 
1997

Consumo anual 
de energia 
elétrica 
residencial por 
ligação (MWh) 
2000

Rendimento 
médio do 
emprego formal 
(R$ dez. 1997) 
1997

Rendimento 
médio do 
emprego formal 
(R$ dez. 1997) 
2000

Valor 
Adicionado 
per Capita (R$ 
dez. 1997) 
1997

Valor 
Adicionado 
per Capita (R$ 
dez. 1997) 
2000

Arujá 60 58 10,71 12,26 2,87 2,68 723,01 748,43 4.555,81 3.616,42

Barueri 75 80 38,21 42,71 3,10 3,43 912,06 872,38 22.478,17 23.670,25

Biritiba Mirim 46 42 11,78 14,52 2,27 2,15 499,23 353,04 1.311,57 888,40

Caieiras 52 51 9,01 11,02 2,52 2,38 615,37 636,08 3.514,29 2.496,98

Cajamar 55 59 14,41 16,98 2,55 2,79 488,97 449,62 9.621,89 10.632,91

Carapicuíba 53 52 10,10 11,87 2,76 2,71 583,91 552,48 860,19 741,92

Cotia 71 71 15,93 19,53 3,32 3,31 925,23 826,68 6.179,62 5.959,41

Diadema 56 56 11,62 13,95 2,33 2,32 918,41 859,81 8.843,55 6.375,82

Embu 54 52 6,12 13,74 2,77 2,61 510,78 494,78 2.520,66 1.789,37

Embu-Guaçu 51 50 11,63 7,48 2,68 2,72 603,13 446,32 1.918,02 2.186,59

Ferraz de Vasconcelos 48 45 6,94 8,55 2,45 2,34 646,16 512,00 1.403,30 1.116,92

Francisco Morato 36 36 5,32 7,11 2,03 1,89 536,09 556,04 391,31 305,76

Franco da Rocha 47 46 7,73 8,66 2,34 2,21 638,21 618,93 1.569,21 1.608,13

Guararema 58 56 10,60 11,17 2,64 2,53 602,38 593,98 20.277,73 11.779,45

Guarulhos 62 64 14,71 23,52 2,66 2,67 954,22 845,69 8.045,50 7.208,76

Itapecerica da Serra 67 69 22,73 28,42 2,94 3,04 878,55 911,24 4.609,40 4.323,56

Itapevi 52 53 9,25 10,34 2,57 2,47 626,57 693,00 1.998,61 3.096,26

Itaquaquecetuba 49 53 10,37 12,71 2,33 2,58 668,79 630,94 1.733,90 1.192,72

Jandira 63 59 24,47 27,07 2,81 2,55 708,89 704,07 3.652,34 2.983,95

Juquitiba 51 57 11,35 15,47 2,77 3,00 432,17 457,34 1.162,46 1.144,70

Mairiporã 59 57 9,08 10,84 3,24 3,04 553,49 544,55 1.717,52 1.464,71

Mauá 57 57 9,80 11,72 2,47 2,45 1.012,67 915,81 5.615,15 7.283,22

Mogi das Cruzes 59 58 16,26 18,86 2,68 2,61 762,49 699,28 3.131,49 3.156,70

Osasco 66 66 20,50 25,12 2,91 2,90 933,21 901,22 3.350,11 3.551,52

Pirapora do Bom Jesus 44 53 5,89 8,29 2,18 2,50 638,11 711,45 2.092,99 3.981,80

Poá 49 49 7,36 11,31 2,54 2,47 530,21 500,94 1.921,00 1.576,96

Ribeirão Pires 56 57 9,08 11,22 2,73 2,82 720,62 640,76 3.702,33 2.217,81

Rio Grande da Serra 49 51 5,89 7,23 2,47 2,57 779,51 689,07 1.587,49 1.462,31

Salesópolis 34 37 6,42 7,40 1,84 1,68 340,04 613,95 1.610,04 1.077,06

Santa Isabel 47 47 8,10 9,83 2,45 2,39 484,44 492,53 2.052,98 1.836,51

Santana de Parnaíba 76 76 14,63 19,25 3,93 4,27 774,01 642,08 3.132,44 3.811,85

Santo André 64 64 14,05 18,16 2,97 2,95 859,15 776,35 4.742,56 4.435,76

São Bernardo do Campo 70 68 15,76 20,28 2,81 2,86 1.559,89 1.068,55 14.218,68 9.640,04

São Caetano do Sul 74 72 16,11 19,77 3,28 3,31 1.117,60 825,15 17.183,37 12.017,84

São Lourenço da Serra 58 62 38,67 43,63 2,91 2,98 340,85 454,10 947,61 1.053,24

São Paulo 69 70 18,96 23,09 3,12 3,13 979,91 989,80 4.862,29 4.287,22

Suzano 58 61 10,68 12,08 2,55 2,73 893,80 807,36 8.183,85 7.716,14

Taboão da Serra 63 62 19,24 22,47 2,71 2,67 837,74 782,91 6.221,74 5.989,69

Vargem Grande Paulista 60 57 10,21 10,70 3,05 2,93 619,02 531,79 3.682,60 3.907,95

           

 Região Metropolitana de São Paulo 67 68 17,73 21,79 2,98 2,98 972,95 932,20 5.469,30 4.816,46

 Estado de São Paulo 60 60 13,76 16,33 2,66 2,64 854,52 805,65 5.140,76 4.890,37

Fonte: Fundação Seade; Secretaria da Fazenda; Secretaria de Estado de Energia ; Ministério do Trabalho. Relação Anual de Informações Sociais - Rais. 



Indicador de Longevidade e seus Componentes  

Região Metropolitana de São Paulo  
1997-2001  

Município Longevidade 
1997-1999

Longevidade 
1999-2001

Taxa de 
mortalidade 
infantil (em 
1.000 
nascidos 
vivos) 1997-
1999

Taxa de 
mortalidade 
infantil (em 
1.000 
nascidos 
vivos) 1999-
2001

Taxa de 
mortalidade 
perinatal (em 
1.000 
nascidos) 
1997-1999

Taxa de 
mortalidade 
perinatal (em 
1.000 
nascidos) 
1999-2001

Taxa de 
mortalidade 
entre 15 e 39 
anos (em 
1.000 
pessoas) 
1997-1999

Taxa de 
mortalidade 
entre 15 e 39 
anos (em 
1.000 
pessoas) 
1999-2001

Taxa de 
mortalidade 
entre os 
maiores de 60 
anos (em 1.000 
pessoas) 1997-
1999

Taxa de 
mortalidade 
entre os 
maiores de 60 
anos (em 1.000 
pessoas) 1999-
2001

Arujá 52 57 26,03 21,40 29,01 25,44 2,40 2,36 45,37 42,01

Barueri 59 60 17,34 16,01 17,52 16,71 2,99 3,01 48,93 47,68

Biritiba Mirim 56 57 22,39 26,58 28,16 26,88 1,86 1,63 45,42 40,39

Caieiras 62 67 17,82 15,14 22,76 17,81 2,04 1,90 39,91 39,42

Cajamar 57 64 20,65 17,82 20,44 18,22 2,69 2,24 46,98 40,25

Carapicuíba 63 68 20,38 15,93 20,92 17,14 2,27 2,19 33,84 33,65

Cotia 54 58 19,36 16,35 23,25 20,38 2,76 2,88 52,48 48,51

Diadema 51 60 19,32 16,52 20,55 17,20 4,55 3,44 43,96 41,66

Embu 55 59 22,09 17,60 22,92 17,16 3,28 3,45 40,79 42,02

Embu-Guaçu 45 59 23,52 17,15 26,80 18,41 3,68 3,21 55,82 44,59

Ferraz de Vasconcelos 54 57 22,00 19,18 25,31 22,09 2,56 2,60 47,29 46,44

Francisco Morato 51 58 25,15 21,99 23,60 21,86 3,18 2,68 49,32 41,38

Franco da Rocha 52 57 22,55 19,84 23,36 20,47 2,98 2,53 52,01 50,52

Guararema 53 55 16,57 18,23 22,02 24,84 2,75 2,52 62,50 50,35

Guarulhos 55 60 23,83 19,87 23,68 19,78 2,78 2,74 43,59 41,61

Itapecerica da Serra 48 55 23,56 18,43 26,59 17,98 3,81 3,65 46,99 48,50

Itapevi 59 65 21,08 16,57 17,01 13,41 3,00 2,95 44,81 39,34

Itaquaquecetuba 46 55 32,65 22,96 30,55 24,81 3,09 2,85 41,61 40,00

Jandira 51 57 24,10 20,16 24,67 25,77 3,12 2,52 47,13 41,44

Juquitiba 52 64 19,62 17,73 26,14 19,58 3,11 2,42 48,28 36,19

Mairiporã 50 59 24,57 20,86 26,98 22,66 2,97 2,37 47,21 40,81

Mauá 58 60 20,77 19,36 22,92 22,15 2,55 2,58 41,22 39,99

Mogi das Cruzes 60 62 21,90 21,24 21,26 21,48 2,04 1,77 43,86 42,06

Osasco 57 61 19,61 18,34 21,62 18,87 2,89 2,74 43,20 40,28

Pirapora do Bom Jesus 70 68 19,33 17,57 15,36 16,19 1,85 1,71 31,19 37,44

Poá 60 64 16,10 14,73 19,83 18,44 2,24 2,16 49,71 44,41

Ribeirão Pires 60 64 17,80 16,46 20,96 20,49 2,08 1,82 48,74 43,43

Rio Grande da Serra 47 56 31,57 24,11 33,89 28,57 2,35 1,97 42,36 39,07

Salesópolis 54 53 19,86 19,33 29,24 34,83 2,06 1,84 48,86 46,69

Santa Isabel 52 59 20,97 23,86 27,73 19,38 2,52 2,08 50,41 48,57

Santana de Parnaíba 67 70 17,61 15,83 15,97 15,24 2,16 1,83 37,15 34,31

Santo André 61 64 17,48 15,64 22,07 20,04 2,51 2,26 39,07 38,31

São Bernardo do Campo 62 67 18,72 15,94 19,78 16,65 2,44 2,10 39,16 37,16

São Caetano do Sul 62 67 16,55 12,81 20,44 18,46 2,04 1,67 47,25 43,98

São Lourenço da Serra 58 70 18,44 14,06 21,10 16,69 2,73 1,77 44,47 35,47

São Paulo 60 65 18,02 15,83 19,28 17,21 2,87 2,43 41,66 39,01

Suzano 49 59 27,04 23,36 25,09 20,32 2,93 2,41 51,56 41,22

Taboão da Serra 55 58 18,34 17,73 22,68 18,47 3,25 3,27 46,90 44,02

Vargem Grande Paulista 59 69 18,89 14,66 21,90 14,11 2,07 1,89 47,52 42,04

           

 Região Metropolitana de São Paulo 59 63 19,40 16,92 20,66 18,18 2,78 2,49 42,18 39,63

 Estado de São Paulo 60 65 19,22 16,83 20,60 18,25 2,43 2,19 42,69 39,67

Fonte: Fundação Seade. 



Indicador de Escolaridade e seus Componentes  

Região Metropolitana de São Paulo  
1996-2000  

Município Escolaridade 
1996

Escolaridade 
2000

% de 
pessoas de 
15 a 19 anos 
que 
concluíram o 
ensino 
fundamental 
1996

% de 
pessoas de 
15 a 19 anos 
que 
concluíram o 
ensino 
fundamental 
2000

% de 
pessoas de 
20 a 24 
anos que 
concluíram 
o ensino 
médio 1996

% de 
pessoas de 
20 a 24 
anos que 
concluíram 
o ensino 
médio 2000

% de 
pessoas 
de 10 a 
14 anos 
com 
mais de 
um ano 
de 
estudo 
1996

% de 
pessoas 
de 10 a 
14 anos 
com 
mais de 
um ano 
de 
estudo 
2000

% de 
pessoas 
de 15 a 
24 anos 
com 
mais de 
um ano 
de 
estudo 
1996

% de 
pessoas 
de 15 a 
24 anos 
com 
mais de 
um ano 
de 
estudo 
2000

% da rede 
municipal do 
ensino 
fundamental 
no total da 
rede pública 
(1999) 1996

% da rede 
municipal do 
ensino 
fundamental 
no total da 
rede pública 
(2000) 2000

Arujá 60 76 41,30 60,00 20,73 33,94 92,07 95,00 95,24 95,32 2,72 6,71

Barueri 64 85 41,73 61,90 19,35 41,17 93,20 95,74 96,06 96,35 85,64 87,56

Biritiba Mirim 59 76 43,81 52,62 21,52 34,47 91,08 97,07 94,18 95,25 4,68 30,94

Caieiras 72 88 52,23 65,73 27,57 43,16 94,43 97,99 97,31 96,89 0 0,00

Cajamar 51 71 31,93 55,19 14,30 31,01 89,00 92,39 94,80 94,35 51,93 51,90

Carapicuíba 63 79 42,30 59,59 22,98 37,60 92,76 94,95 96,55 95,71 0 0,00

Cotia 64 83 42,49 61,41 21,48 38,87 93,15 96,78 95,93 96,22 37,14 42,16

Diadema 61 81 41,22 61,91 19,88 38,24 92,86 95,54 96,26 96,40 2,43 3,19

Embu 57 72 37,18 56,31 16,30 32,41 91,81 93,17 95,61 94,04 27,76 29,64

Embu-Guaçu 62 83 41,78 62,13 22,23 42,65 92,89 94,38 95,75 96,20 5,48 8,06

Ferraz de Vasconcelos 65 84 45,63 62,77 21,67 39,55 93,17 97,58 96,49 96,66 0 0,00

Francisco Morato 46 66 29,15 48,77 11,30 23,78 87,15 94,85 94,70 94,93 1,8 2,23

Franco da Rocha 58 78 38,80 58,04 19,22 35,71 90,97 95,97 95,61 96,07 2,58 2,38

Guararema 58 77 40,73 54,89 22,23 33,04 89,60 97,68 95,02 96,10 0 0,00

Guarulhos 64 83 44,40 62,41 25,18 41,85 91,68 95,88 96,07 96,10 1,01 2,00

Itapecerica da Serra 60 74 39,41 55,73 17,93 33,29 92,19 93,78 96,09 94,93 21,28 22,67

Itapevi 58 73 38,59 53,65 16,03 31,00 91,57 94,67 95,60 95,39 34,83 36,55

Itaquaquecetuba 52 72 32,50 52,83 14,51 30,13 90,07 95,30 95,20 95,45 15,09 17,85

Jandira 58 82 37,67 63,28 17,14 38,18 91,91 95,31 96,18 96,19 16,71 22,59

Juquitiba 45 63 28,23 45,39 14,30 27,42 85,49 92,75 93,38 92,95 15,11 24,03

Mairiporã 59 82 38,04 61,52 20,81 38,65 91,13 96,27 95,45 96,45 16,99 18,48

Mauá 65 84 43,36 62,55 22,17 40,62 93,75 96,71 96,88 97,01 3,04 2,83

Mogi das Cruzes 71 89 49,66 64,79 30,18 46,03 93,05 96,47 97,09 97,25 7,96 11,44

Osasco 70 89 48,13 67,93 28,38 45,63 93,65 96,26 96,65 96,55 25,77 27,50

Pirapora do Bom Jesus 49 64 27,22 51,47 12,85 24,12 89,39 94,03 96,19 92,38 8,45 6,60

Poá 71 92 49,81 74,31 27,31 46,96 94,09 96,62 97,41 97,45 17,12 17,16

Ribeirão Pires 76 91 54,95 70,03 32,49 56,37 95,02 96,27 97,36 97,17 9,38 9,85

Rio Grande da Serra 61 78 39,74 61,01 19,92 37,33 92,26 93,83 96,69 95,07 0 0,00

Salesópolis 60 79 43,12 57,52 21,24 35,42 91,16 96,62 94,51 95,64 20,01 42,34

Santa Isabel 55 76 37,90 54,81 17,78 35,68 90,85 94,13 94,49 96,40 13,9 15,07

Santana de Parnaíba 64 78 44,34 57,37 20,91 40,92 92,52 92,13 95,76 95,29 45,76 49,08

Santo André 82 92 59,89 74,53 38,48 55,75 95,85 96,63 97,70 97,58 6,94 10,13

São Bernardo do Campo 77 92 54,03 71,32 33,71 52,65 94,64 95,54 97,20 97,22 20,24 27,52

São Caetano do Sul 93 94 68,44 81,49 48,22 68,04 97,50 97,33 98,20 98,51 12,47 11,32

São Lourenço da Serra 52 72 34,50 55,96 18,25 36,68 89,89 90,45 93,53 94,17 20,07 17,70

São Paulo 79 90 52,99 66,95 38,41 49,09 94,66 95,57 96,85 96,76 38,27 38,99

Suzano 69 87 51,22 66,81 26,53 43,79 93,62 95,55 96,53 96,56 11,18 12,77

Taboão da Serra 65 83 44,05 62,94 22,28 41,59 93,86 95,01 96,45 95,62 27,93 31,39

Vargem Grande Paulista 58 76 35,29 56,02 18,19 31,03 93,28 96,15 95,69 96,06 28,79 35,26

             

 Região Metropolitana de São Paulo 74 88 50,04 65,56 33,14 46,41 93,93 95,63 96,69 96,59 27,56 28,69

 Estado de São Paulo 71 87 49,06 65,56 30,18 44,61 93,58 95,74 96,59 96,62 27,16 29,22

Fonte: Fundação Seade; Fundação IBGE. Censo Demográfico 2000; Secretaria da Educação. 
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